
1 

 

 

 

 

 

PPC 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



2 

 

 

SUMÁRIO  
 
1 BREVE HISTÓRICO DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ITUVERAVA ............................. 4 
1.2 DA INSTITUIÇÃO MANTIDA  ............................................................................................................................................... 5 
1.2.2 Dirigentes e Coordenadores ............................................................................................................................................. 5 

 ............................................................................................................ 5 RELAÇÃO DOS DIRIGENTES E COORDENADORES

1.3    EXPERIÊNCIA NA ÁREA EDUCACIONAL ..................................................................................................................... 6 
1.3.1   Perfil Institucional  .................................................................................................................. 6 
1.3.3 Organização Acadêmica e Administrativa ........................................................................ 10 

1.4 RELAÇÃO DOS CURSOS OFERECIDOS ...................................................................................................................... 20 
1.5    PÓS-GRADUAÇÃO ........................................................................................................................................................ 23 
1.6    INSTALAÇÕES ............................................................................................................................................................... 23 

1.6.1 Infraestrutura  ....................................................................................................................... 23 
1.6.3   Infraestrutura acadêmica  ................................................................................................... 24 
1.6.3.1   Laboratórios específicos .................................................................................................. 24 
ï Equipamentos ................................................................................................................................ 25 

1.7      BIBLIOTECA ................................................................................................................................................................ 26 
1.7.1 Organização .......................................................................................................................... 26 
1.7.2  Política de atualização ....................................................................................................... 27 
1.7.3  Pessoal Técnico ................................................................................................................... 27 
1.7.4 Horário de funcionamento e acervo ................................................................................. 27 
1.7.5 Acervo por área de conhecimento .................................................................................... 28 
1.7.6   Regulamento das bibliotecas ........................................................................................... 28 
2  CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO ............................................................................................................................. 29 
3 CONTEXTO EDUCACIONAL REGIONAL E A FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE 

ITUVERAVA.  .............................................................................................................................................................................. 31 
3.1 POLÍTICA DE ENSINO .................................................................................................................................................. 31 
3.2 POLÍTICA DE EXTENSÃO ............................................................................................................................................. 32 
3.3 POLÍTICA DE PESQUISA .............................................................................................................................................. 33 
3.4 POLÍTICAS DE GESTÃO ............................................................................................................................................... 34 
3.5 POLÍTICA DE ATENDIMENTO ÀS PESSOAS PORTADORAS DE COM NECESSIDADES 
EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS OU MOBILIDADE REDUZIDA ........................................................................................... 34 
3.6 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE 
ITUVERAVA. ............................................................................................................................................................................. 39 

4 PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ................... 41 
4.1 MODALIDADE  PRESENCIAL ............................................................................................................................................ 41 
4.1.2 Base legal ....................................................................................................................................................................... 43 
4.1.3 Objetivo geral ................................................................................................................................................................. 44 
4.1.4 Objetivo específico ......................................................................................................................................................... 44 
4.3 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO CURSO ........................................................................................................................... 50 



3 

 

 

4.6     TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ï TIC.................................................................................... 53 
4.7 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) ........................................................................................................... 54 
2. DA ORIENTAÇÃO ................................................................................................................................................................ 55 
3. DA APRESENTAÇÃO .......................................................................................................................................................... 55 
4  COMISSÃO AVALIADORA  .................................................................................................................................................. 56 
5 DA AVALIAÇÃO  .................................................................................................................................................................. 56 
6 DA ENTREGA ....................................................................................................................................................................... 57 
4.8 ATIVIDADES CIENTÍFICAS, CULTURAIS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES ................................................... 59 
8 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ......................................................................... 60 
9. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO ....................................................................................................................................... 61 
11.3 DOCENTES DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ........................................................................................... 67 
ANEXO II ......................................................................................................................................................................... 748 

REGULAMENTO BIBLIOTECAS .............................................................................................................................. 1299 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 

 

 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  - LICENCIATURA  

 
1 BREVE HISTÓRICO DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 

LETRAS DE ITUVERAVA  

 

1.1  DA ENTIDADE  MANTENEDORA 
 
A Fundação Educacional de Ituverava (FEI), pessoa jurídica de direito 

privado, é uma associação civil mantida com recursos privados, sem fins 
lucrativos, destinada a fundar e manter estabelecimentos de ensino de qualquer 
nível, incentivar as pesquisas pedagógicas, científicas e atividades culturais em 
geral. 

 
1.1.2    Condição jurídica 
 
 O Estatuto Social (Novo) encontra-se registrado no Livro 117, folhas 

44/47, em 01/09/2010 do Cartório de Registro de Imóveis, Títulos e 
Documentos, Civil de Pessoa Jurídica de Ituverava. A atual Diretoria foi eleita 
em Assembléia Geral de 13/01/2017 e tomou posse em 15/01/2017, com 
vigência até 14/01/2021, estando assim representada:  

 

 

Dirigentes do Conselho  Cargo  

Pedro César Galassi  Presidente 

César Luiz Mendonça Vice-presidente 

Paulo César da Luz Leão Secretário 

 
 

Diretoria Executiva  Cargo  

Roberto Inácio Barbosa Diretor Executivo 

Seandro Duarte Esteves 1º  Tesoureiro 

Dorival da Silva Pereira 1º  Secretário 

Luiz Miguel Ribeiro Moyses Procurador 
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1.2  DA INSTITUIÇÃO  MANTIDA  

 

1.2.1  Identificação  

 

 
 

1.2.2  Dirigentes e  Coordenadores  

 
A FFCL/FEI é dirigida por pessoas sérias e competentes, com larga experiência 

administrativa e acadêmica. 

O quadro abaixo facilita a visualização dessas informações: 
 
 

 RELAÇÃO DOS DIRIGENTES E COORDENADORES

 

 Dirigentes

 

Nome  Cargo  Titulação  
Qualificação 
Profissional  

Regime 
Trabalho  

Antonio Luís de Oliveira Diretor Doutor Professor 40 h 

Vilma de Lima Barreto Secretária Geral Especialista Professora 40 h 

 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ITUVERAVA: 

CNPJ: 45332194-0001/60. 

Endereço: Rua Cel. Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava (SP). 

 

CEP: 14.500-000 
 
FONE ï FAX: (016) 3729 ï 9000 
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Coordenadores  
 

Nome  Cargo  Titulação  
Qualificação 

Profissional  

Regime 

Trabalho  

Lisangela Aparecida Guiraldelli Coordenadora de Letras Doutor Professora RP 

Marcelo dos Santos Fernandes 
Coordenador de Ciências 

Biológicas 
Doutor Professor RP 

Antonio Marco Ventura Coordenador de História Mestre Professor RP 

Maria Madalena Gracioli 

Coordenadora de 

Pedagogia - Presencial e 

a Distância 

Doutora Professora RP 

Luciana Moreira Inácio 
Coordenador de 

Matemática 
Mestre Professora RP 

Eduardo Garbes Cicconi 
Coordenador de 

Administração 
Mestre Professor RP 

Gabryel Lopes Sola 
Coordenador de Ciências 

Contábeis 
Mestre Professor RP 

Tadeu Tomio Sudo 

Coordenador de 

Engenharia Mecânica e 

Engenharia de Produção 

Mestre Professor RP 

Renê Porfírio Camponês do Brasil 
Coordenador de 

Engenharia Civil 
Doutor Professor RP 

Maria Madalena Gracioli 
Coordenadora de 

Programa de Extensão 
Doutora Professor RP 

Antônio Luís de Oliveira Coordenador do ISE Doutor Professor RTI 

Antonio Luís de Oliveira 
Coordenador de Pós-

graduação 
Doutor Professor RTI 

Antonio Luís de Oliveira 
Coordenador do Núcleo 

de Ensino a Distância 

 

Doutor 

 

Professor 

 

RTI 

 
*regime de tempo integral: 40 horas semanais  
**regime de tempo parcial: 20 horas semanais 

 

1.3    EXPERIÊNCIA NA ÁREA EDUCACIONAL  
 

1.3.1   Perfil Institucional  

  Desde 1966, a população de Ituverava lutava pela instalação de uma Faculdade na cidade para 

evitar que seus jovens tivessem de se deslocar do município para obter uma profissão de nível 
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universitário. Várias tentativas fracassaram. Em janeiro de 1971, a Loja Maçônica União Ituveravense 

interessou-se pelo assunto, constituindo a Fundação Educacional de Ituverava ï FE e, engajada 

fortemente na criação de um instituto isolado de ensino superior, obteve, em 29 de junho de 1971, o 

Parecer Nº 485/71 do Conselho Federal de Educação que resultou no Decreto Federal nº 69.058, de 12 

de agosto, autorizando o funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava.      

Desde então, a Faculdade tem servido aos habitantes locais, bem como aqueles das cidades 

circunvizinhas: Ituverava, Igarapava, Miguelópolis, Jeriquara, Aramina, Buritizal, Guará, São Joaquim da 

Barra, Ipuã, Orlândia, Sales Oliveira, Nuporanga, Conquista, Sacramento, Uberaba entre outras. 

 Na sua criação, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava apresentou apenas 

cursos de Licenciatura: Letras, Pedagogia, Ciências/Matemática e Estudos Sociais. Esta situação 

permaneceu inalterada por um longo período, significando, até certo ponto, uma estagnação em 

diversos setores da Faculdade.   

 Com a publicação da LDB em 1996, iniciou-se um grande processo de renovação e, porque não 

dizer, uma revolução no ensino desse país. O ensino superior necessitava de uma maior organização e 

dinamismo, o que propiciou novos comportamentos e procedimentos. As Instituições de Ensino 

passaram a sofrer, inicialmente, um processo de avaliação externa e, posteriormente, realizando 

autoavaliações.  

No entanto, os dirigentes da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, sempre permaneceram 

atentos às novas transformações do mundo contemporâneo e os avanços tecnológicos. 

Este cenário de transformação foi constatado graças à ação da Comissão Própria de Avaliação ï 

CPA ï da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava, implantada desde 2005. Pesquisas 

realizadas junto à comunidade da região de abrangência da IES revelam que existe uma grande parcela 

de pessoas que são excluídas do ensino superior por não apresentarem condições de frequentar um 

curso presencial tradicional. 

Ciente desse compromisso social com a região está se consolidando a implantação do Núcleo 

de Educação a Distância ï NEAD, responsável pela implantação dos futuros cursos à Distância.  
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A oferta de curso de graduação e pós-graduação presenciais e a distância é, atualmente,  um 

dos objetivos mais importantes para a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava. A 

Faculdade está credenciada junto ao Ministério da Educação, como prevê o Decreto nº 5.622 de 2.005 

para a oferta de cursos a distância. Já oferece o curso de Licenciatura em Pedagogia, Licenciatura em 

Geografia e Licenciatura em História, posteriormente, serão solicitados os seguintes cursos de 

Graduação: Bacharelado em Ciências Contábeis, Licenciatura em Letras ï habilitação Português e 

Espanhol e  Licenciatura em Matemática. 

A abertura dos novos cursos de graduação a distância nos próximos anos visa ampliar ainda mais 

o leque de opções para a comunidade atendida pela Faculdade, possibilitando o acesso da parcela da 

população que apresenta dificuldades em frequentar um curso presencial e que está consciente da 

forma de funcionamento de um curso a distância.  

A responsabilidade social da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava pode ser 

avaliada por vários aspectos. Inicialmente, poderíamos citar que os municípios vizinhos apresentam um 

ñPIB per-capitaò considerado baixo, com raras exce­»es. Esta situa­«o ® confirmada pelas informa­»es 

coletadas junto aos alunos ingressantes.  

Desde o início das suas atividades, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava vem 

praticando preços de mensalidade abaixo da média regional, aliado a uma oferta regular de bolsas de 

estudos, permitindo que sua Mantenedora recebesse o Certificado Nacional de Assistência Social ï 

CNAS. A Fundação Educacional de Ituverava, mantenedora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

de Ituverava apresentou, no ano de 2010,  um valor próximo a R$ 4.197.506,62 em bolsas de estudos.  

A Faculdade também participa de vários programas sociais que permitem o acesso do aluno 

carente a Cursos Superiores, como o FIES - Financiamento Estudantil, o PROUNI ï Programa 

Universidade para todos, que são oferecidos pelo governo Federal. 

Assim, nestes quarenta anos de existência, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ituverava vem proporcionando um ensino de qualidade a uma parcela da população que normalmente 

não apresenta condições econômicas para frequentar um Curso Superior.   
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A Fundação Educacional de Ituverava, mantenedora da referida Faculdade, ciente dessas novas 

modificações, vem apoiando todas as iniciativas de modernização e adequação à nova ordem e de 

valores da educação superior brasileira.  Com isso, espera continuar prestando um inestimável papel 

social, qual seja de permitir que alunos de baixa renda consigam obter um diploma universitário.  

 A Faculdade tem dos seus dirigentes, a atenção para as transformações do mundo 

contemporâneo e os avanços tecnológicos, a fim de que a cultura acadêmica não fique ultrapassada, 

possuindo qualidade na formação e desenvolvimento de educadores que se  espalham pelas cidades do 

Estado e fora dele, atuando nas redes de ensino público e particular, destacando-se nos mais diversos 

concursos de que participam. 

  O corpo docente destaca-se pelo elevado grau de profissionalismo, pela dedicação com que 

abraça as causas da educação e pela constante busca de aperfeiçoamento nos cursos de pós-graduação.   

  A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava é um estabelecimento particular de 

ensino superior, que visa uma formação humanística, crítica e reflexiva, preparando profissionais 

competentes e atualizados para o mercado de trabalho e, principalmente, engajados com a melhoria da 

sociedade de nosso país.  

  A Faculdade, como instituição educacional, destina-se a promover a educação, sob múltiplas 

formas e graus, a ciência e a cultura geral, e tem por finalidade:  

 

I -  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

II -   formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimentos, aptos para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira e colaboração para sua formação contínua; 

III -   promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicação ou de outras 

formas de comunicação; 

IV -   suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar sua 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que serão adquiridos numa estrutura 

intelectual sistematizadora de informações de cada geração; 
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V -   estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de 

reciprocidade; 

VI -   promover a extensão, aberta à participação da população, visando a difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

instituição;  

VII -   estimular a investigação dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestando serviços educacionais e assessorias, estimulando a parceria com a 

comunidade, estabelecendo relações para o desenvolvimento da sociedade; e 

IX  - formar profissionais qualificados, segundo as tendências da política, pedagogia e da filosofia,  que 

tenham domínio das diferentes tendências teórico-metodológicas, para atuarem no Ensino 

Fundamental e na Educação Infantil, através da criação do Instituto Superior de Educação.   

 

1.3.2  Objetivos  

 A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava é um estabelecimento particular de 

ensino superior, que tem como objetivo a forma ção de profissionais de nível superior que sejam capazes 

de atuar de forma consciente e com responsabilidade. Esta Faculdade tem como meta o 

desenvolvimento de uma política consistente no ensino. A Fundação Educacional de Ituverava, 

juntamente com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava, reconhecem a importância de 

Ituverava como um polo Educacional da Alta Mogiana.  

    

1.3.3  Organização Acadêmica e Administrativa  

 

A Administração da Faculdade será exercida pelos seguintes órgãos:  

I -  Administração Superior:  

a) Conselho de Administração Superior  

b) Diretoria Geral 

II -  Administração Básica:  
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a) Conselho Pedagógico 

b) Coordenadoria do Instituto Superior de Educação 

c) Comissões Especiais 

d) Coordenadoria de Cursos 

 

  O Conselho de Administração Superior, órgão máximo de natureza deliberativa, normativa, 

consultiva e recursal é constituído: a) pelo Diretor Geral, seu Presidente; b) pelo Coordenador do 

Instituto Superior de Educação c) pelos Coordenadores de Curso; d) pelo Coordenador de Pós-

graduação; e) pelos Coordenadores de Programas de Extensão; f) por dois representantes do corpo 

docente, com no mínimo 01 (um) ano de dedicação na Instituição; g) por um representante do corpo 

discente; h) por três representantes da Mantenedora, por ela indicados; i) pelo Secretário Geral. 

Ao Conselho de Administração Superior  compete:  

a) zelar pelos objetivos institucionais da Faculdade e do ISE; 

b) elaborar e aprovar, acordes com a legislação educacional vigente, as normas acadêmicas que 

regem as atividades de ensino, pesquisa e extensão da Faculdade; 

c) regulamentar, por meio de resoluções, os atos normativos internos e os decorrentes das 

competências regimentais; 

d) submeter, à aprovação da Mantenedora, o planejamento geral da Faculdade  para  o ano 

seguinte, até o final do mês de novembro de cada ano; 

e) exercer o poder disciplinar e apreciar, em grau de recurso, os processos que lhe forem 

encaminhados pela Diretoria Geral; 

f)  aprovar a criação, modificação e extinção de cursos sequenciais, de graduação, pós-

graduação, aperfeiçoamento e extensão, seus  currículos plenos e vagas,  por proposta da 

Diretoria Geral, decidindo as questões sobre a sua aplicabilidade e de acordo com a 

aprovação dos órgãos competentes do Ministério da Educação, na forma da lei; 

g) aprovar o Calendário das atividades acadêmicas da Faculdade e do ISE e as normas 

complementares à legislação sobre currículo, plano de curso, programa, plano de ensino, 

matrículas, transferência, métodos de ensino-aprendizagem, avaliação de desempenho 

acadêmico, aproveitamento de estudo, programa de pesquisa e extensão, dependência ou 
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em processo de adaptação curricular, processo seletivo e outros assuntos que se incluam no 

âmbito de suas demais competências; 

h) aprovar regulamentos dos órgãos internos; 

i) apurar responsabilidade do Diretor, Coordenadores e outros, quando, por omissão ou 

tolerância, permitirem ou favorecerem o não cumprimento da legislação, do Regimento, de 

regulamentos ou de outras normas internas complementares; 

j)  intervir, esgotadas as vias ordinárias, nos demais órgãos internos; 

k) interpretar o Regimento e decidir os casos omissos, ouvido o órgão interessado; 

 

  A Diretoria Geral , exercida pelo Diretor Geral, é o órgão executivo superior de coordenação e 

fiscalização das atividades da Faculdade com as seguintes competências:  

a) superintender  todos os serviços e execução administrativa e acadêmica da Faculdade e do 

ISE, zelando, inclusive, pela observância dos horários de funcionamento de todas as 

atividades; 

b) representar a Faculdade e o ISE junto às pessoas ou instituições públicas ou privadas; 

c) convocar e presidir o Conselho de Administração Superior, com direito de voz e voto de 

qualidade; 

d) constituir Comissões para resolver matérias de interesse da Faculdade e do ISE; 

e) presidir  todos os atos acadêmicos em que estiver presente; 

f)  cumprir o Calendário Acadêmico, aprovado pelo Conselho de Administração Superior; 

g) conferir grau e assinar, com o Secretário Geral, diplomas, certificados, certidões e demais 

documentos pertinentes expedidos pela Faculdade e pelo ISE; 

h) assinar a correspondência oficial, termos e despachos lavrados em nome da Faculdade e do 

ISE; 

i) regulamentar as atividades do pessoal técnico-administrativo;  

j)  solicitar à Mantenedora a contratação ou dispensa de docentes, observadas as disposições 

legais, do Regimento e dar-lhes posse;  

k) supervisionar as atividades institucionais nas áreas econômico-financeiras e os serviços de 

apoio de tesouraria e contabilidade respectivas, nos termos delegados pela Mantenedora; 
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l) remeter, aos órgãos competentes da área da educação, processos, petições e relatórios das 

atividades e ocorrências verificadas na Instituição, quando for o caso; 

m) exercer o poder disciplinar de acordo com as normas vigentes; 

n) homologar a designação do Coordenador do ISE e dos  Coordenadores de Cursos; 

o) encaminhar, anualmente, à Mantenedora, nos prazos estabelecidos, o relatório das atividades 

acadêmicas e administrativas da Faculdade, relativos ao ano anterior; 

p) resolver os casos urgentes ou omissos, ñad referendumò do Conselho de Administra­«o 

Superior, ou por delegação da Mantenedora, quando for o caso, nos termos da legislação; 

q) propor ao Conselho de Administração Superior concessão de títulos honoríficos e prêmios; 

r) autorizar pronunciamento público que envolva sob qualquer forma a Faculdade e o ISE; 

s) exercer quaisquer outras atribuições previstas em lei e no  Regimento. 

 

  O Conselho Pedagógico será assim constituído: a) Diretor Geral (presidente); b) Coordenador 

do Instituto Superior de Educação; c) Coordenadores dos Cursos; d) por um representante do corpo 

discente, indicado na forma da legislação vigente, com mandato de 1 (um) ano, vedada a recondução. 

 Ao Conselho Pedagógico, órgão consultivo e deliberativo, de coordenação didático-pedagógica e 

de assessoria à Faculdade e do ISE, compete supervisionar as atividades didáticas e pedagógicas dos 

cursos e programas afetos. 

 

  São competências do Conselho Pedagógico : 

a) deliberar sobre providências destinadas a resolver questões relativas a processos que 

envolvam o corpo discente e seus recursos, em primeira instância; 

b) emitir parecer sobre questões de ordem disciplinar, como instância recursal, sobre 

deliberações da comissão disciplinar; 

c) opinar sobre o planejamento geral dos trabalhos da Faculdade e do ISE, bem como 

alteração curricular e questões relativas à sua aplicabilidade; 

d) sugerir nomes de docentes à Diretoria Geral, para compor Comissões; 



14 

 

 

e) aprovar a realização de cursos de pós-graduação em nível de especialização ou 

aperfeiçoamento e os de extensão, aprovando os planos propostos pela Coordenação 

específica, elaborados de acordo com a legislação; 

f)  elaborar as normas de transferência, bem como  plano de estudos de adaptação, além 

de critérios para equivalência de estudos, dependência, adaptação, encaminhando à 

aprovação do Conselho de Administração Superior; 

g) aprovar as ementas, programas e bibliografia básica e complementar das disciplinas, 

com seus respectivos planos de ensino; 

h) aprovar os projetos de cursos especiais, extracurriculares e outros; 

i) aprovar normas acadêmicas complementares às do Conselho de Administração Superior 

e praticar os demais atos de sua competência, como instância de recursos, segundo os 

dispositivos neste Regimento, dos regulamentos das Unidades de Apoio Pedagógico e 

Administrativo da Faculdade e do ISE e aquelas delegadas ou definidas pela Diretoria 

Geral e as demais que recaiam no âmbito de suas competências. 

  A Coordenadoria do Instituto Superior de Educação, exercida pelo Coordenador Geral, é o órgão 

executivo superior de coordenação e fiscalização dos Cursos de Licenciatura da Faculdade. 

   São atribuições do Coordenador Geral : 

a) apreciar e fiscalizar os projetos pedagógicos dos Cursos de Licenciatura, de Formação 

Pedagógica, Programas de Educação Continuada, Cursos de pós-graduação, de caráter 

profissional; 

b) sugerir e planejar medidas para aperfeiçoar o perfil dos profissionais na área de 

educação  a serem formados em função de suas características profissionais e sociais; 

c) organizar e propor cursos de aperfeiçoamento e extensão, juntamente com os 

Coordenadores dos Cursos de Licenciatura necessários ou úteis à formação profissional 

dos alunos de licenciatura; 
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d) organizar e propor cursos de pós-graduação de caráter profissional, programas de 

formação continuada, programas de formação pedagógica para portadores de diploma 

de curso superior; 

e) promover o entrosamento dos Cursos de Licenciatura, propiciando indispensável 

interdisciplinaridade e a  relação teoria-prática, necessários à formação profissional 

prevista;  

f)  fiscalizar a execução do Projeto Institucional-Pedagógico para os cursos de 

Licenciatura; 

g) propor medidas para o aperfeiçoamento do ensino, da pesquisa e da extensão na área 

da educação; 

h) encaminhar, ao Conselho Pedagógico, as reformulações do Projeto Institucional-

Pedagógico das Licenciaturas; 

i) rever e atualizar, juntamente com os coordenadores dos cursos de Licenciatura, o 

Projeto Institucional -Pedagógico dos Cursos de Licenciatura; 

j)  fiscalizar a elaboração, reformulação e execução dos Projetos Pedagógicos dos cursos 

de Licenciatura; 

k) Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no Regimento. 

O Curso é a menor fração da estrutura da Faculdade e do ISE para todos os efeitos da 

organização administrativa. O Curso compreende disciplinas que constam de seu currículo e congrega os 

docentes que as ministram. O elenco das disciplinas do currículo pleno de cada Curso é proposto pelo 

Coordenador de Curso ao Conselho de Administração Superior, para aprovação. Cada Curso é dirigido 

por uma Coordenadoria que deve justificar-se pela natureza e amplitude do campo de conhecimento 

abrangido e pelos recursos materiais e humanos necessários ao seu funcionamento.  A Coordenadoria 

pode agregar vários Cursos, em função de suas afinidades ou características gerais de organização, com 

prévia aprovação da Diretoria Geral.  

A reunião de todos os docentes do Curso e um representante do corpo discente, eleito por seus 

pares, constitui o Colegiado de Curso, para efeito de planejamento didático-pedagógico e de avaliação 

do desempenho do respectivo Curso. 
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São atribuições do Coordenador de Curso : 

a) preparar, em cada período letivo, plano de atividades, atribuindo encargos de ensino, 

estágio e pesquisa aos seus membros, procurando entrosar as diversas disciplinas do 

Curso, tendo em vista o cumprimento dos programas e seus objetivos; 

b) representar o Curso junto às autoridades e órgãos da Faculdade; 

c) coordenar a elaboração e sistematização das ementas e planos de ensino das disciplinas 

do currículo do curso, para apreciação e aprovação do Conselho Pedagógico; 

d) fomentar e incentivar a produção científica e intelectual do corpo docente; 

e) dar cumprimento às decisões, perante os corpos discente, docente e aos órgãos de 

registro 

f)  controle e o setor de arquivo de documentação acadêmica da Faculdade; 

g) instruir processos e dar parecer sobre assuntos de ordem didático-científica, quando 

solicitado pelo Conselho Pedagógico, pela Diretoria Geral ou qualquer outro órgão da 

Faculdade; 

h) apresentar semestralmente, à Diretoria Geral, relatório de suas atividades e do seu Curso, 

bem como as indicações bibliográficas, a relação de material didático e os bens 

tecnológicos com orientação de utilização, necessários ao cumprimento das metas 

estabelecidas para o período letivo; 

i) exercer as demais atribuições que lhe sejam delegadas pela Diretoria Geral e as previstas 

na legislação ou no Regimento, nos regulamentos das Unidades de Apoio Pedagógico e 

Administrativo da Faculdade e aquelas que recaiam no âmbito de suas competências; 

j)  apresentar ou entender-se com a Diretoria Acadêmica sobre sugestões ou deliberações 

emanadas do Colegiado do Curso, que devam ser encaminhadas ao Conselho Pedagógico 

para aprovação; 

k) desempenhar outras atividades de sua competência e praticar atos inerentes às 

finalidades da organização didático-administrativa da Faculdade, necessários à eficiência e 

eficácia do processo ensino-aprendizagem. 

  

 São competências do Colegiado de Curso : 
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a) elaborar, pelos seus docentes, os planos de ensino, programas, bibliografias e ementas de 

cada disciplina conforme as exigências do projeto pedagógico do curso, antes do início de 

cada período letivo, com a devida atualização,  para a aprovação do Conselho 

Pedagógico; 

b) sugerir medidas para aperfeiçoar o perfil profissional de cada Curso, em função de suas 

características profissionais e sociais; 

c) planejar a distribuição equitativa, ao longo do per íodo letivo, dos trabalhos acadêmicos a 

serem exigidos dos alunos, nas várias disciplinas do curso, de acordo com o calendário 

acadêmico; 

d) organizar e submeter à aprovação do Conselho Pedagógico, a realização de 

extraordinários, seminários ou conferências, necessárias ou úteis à formação profissional 

dos alunos; 

e) indicar ao Coordenador do Curso bibliografia específica necessária aos planos de ensino, 

em tempo hábil para constar do plano orçamentário;  

f)  promover o entrosamento das matérias de sua área com as demais, propiciando 

indispensável interdisciplinaridade e a compatibilização de conteúdos programáticos, 

necessários à formação profissional prevista; 

g) zelar pela execução das atividades e dos planos de ensino das disciplinas do curso; 

h) propor medidas para o aperfeiçoamento do ensino, da pesquisa e da extensão; 

i) apreciar e opinar, por escrito, sobre processos de admissão, transferência e 

aproveitamento, aceleração, dependência e adaptação de estudos; 

As Comissões Especiais Permanentes são órgãos de apoio da administração da Faculdade, 

compostas de 3 (três) membros cada uma, criadas com vistas a dar flexibilidade e velocidade aos 

processos de ingresso à primeira série dos cursos e de aplicação dos regulamentos disciplinares aos 

corpos discente, docente e administrativo da Instituição.  

  A Comissão de Ingresso ou Admissão aos Cursos , obedecida às normas do Conselho de 

Administração Superior, tem por objeto a definição dos procedimentos para ingresso ou admissão de 

candidatos à primeira série dos cursos. São atribuições desta Comissão: 

a) investigar, junto às Coordenarias de Curso, o perfil do público de seu interesse; 
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b) propor critérios para a política de ingresso ou admissão de alunos, com vista a alcançar o 

objetivo institucional da Faculdade; 

c) analisar e deliberar sobre pleitos especiais e recursos interpostos, contra decisões dos 

responsáveis pelo ingresso ou  admissão de alunos; 

d) acompanhar e supervisionar os trabalhos dos responsáveis pela elaboração e aplicação dos 

procedimentos para o sistema estabelecido para o ingresso ou admissão de alunos; 

e) estabelecer convênio, se esta for à determinação dos órgãos superiores da administração da 

Faculdade, com instituições congêneres para o processo seletivo de ingresso de alunos à 

primeira série dos cursos de graduação. 

f) a qualificação do corpo docente em efetivo exercício nos cursos de graduação; 

g) a descrição dos recursos materiais à disposição dos alunos; 

h) o elenco dos cursos reconhecidos e/ou em processo de reconhecimento, assim como os 

resultados das avaliações realizadas pelo Ministério da Educação; 

i) o valor dos encargos educacionais a  serem assumidos pelo aluno e as normas de reajustes 

aplicáveis no período letivo a que se refere. 

 A Comissão Disciplinar é órgão de natureza deliberativa em matéria de disciplina e manutenção 

da ordem e respeito no âmbito da Instituição, cabendo -lhe zelar pelo bom e fiel cumprimento dos 

princípios e normas éticas que regem a Faculdade e o ISE.  

 São atribuições e competências da Comissão Disciplinar : 

a) submeter, elaborar e propor alteração dos códigos de princípios e normas da 

Faculdade, obedecidas às disposições do Regimento; 

b) cumprir e fazer cumprir o regime disciplinar do Regimento estabelecido para os corpos 

docente, discente e técnico-administrativo;  

c) instaurar sindicâncias, julgar, determinar e aplicar as penalidades cabíveis aos 

infratores docentes, discentes da Instituição, na justa medida da gravidade de que é 

revestida; 

d) das penas disciplinares aplicadas aos infratores caberá recurso ao Conselho de 

Administração Superior da Faculdade; 



19 

 

 

Os Cursos de pós-graduação, stricto-sensu, credenciados pelos órgãos competentes, prestam-se 

ao aprofundamento dos estudos superiores de portadores de diploma de graduação ou equivalente, e 

têm, por escopo, o atendimento às clientelas internas e externas à Instituição.  

O regime dos cursos de pós-graduação, lato-sensu, de especialização e aperfeiçoamento, é 

tratado em regulamentação específica para cada caso, aprovada pelo Conselho de Administração 

Superior. 

Compete à Coordenadoria de Pós-graduação  a realização de cursos de pós-graduação e de 

aperfeiçoamento, por campo de conhecimento, sob a responsabilidade de um Coordenador.  São 

atribuições deste último: 

a) coordenar o Curso e manter articulação permanente com os seus co-responsáveis por 

meio de reuniões periódicas com os respectivos docentes, para elaboração e 

manutenção do projeto pedagógico de cada Curso; 

b) acompanhar e avaliar a execução dos planos de ensino dos agentes responsáveis por 

sua execução; 

c) encaminhar ao Diretor Geral, proposta de alteração do currículo do curso, adequada ao 

seu projeto pedagógico; 

d) propor alterações nos programas das disciplinas, objetivando compatibilizá-los; 

A Faculdade mantém cursos, atividades e serviços de extensão abertos às comunidades de sua 

inserção, para a difusão dos conhecimentos resultantes da sua criação cultural, técnica, tecnológica ou 

de pesquisas. São atribuições do Coordenador de Programa de Extensão : 

a) coordenar os cursos e programas de extensão em articulação permanente com os 

seus corresponsáveis por meio de reuniões periódicas com os respectivos docentes, 

para elaboração e manutenção do projeto pedagógico de cada curso ou programa; 

b) acompanhar e avaliar a execução dos cursos e programas de extensão e dos agentes 

responsáveis por sua execução; 

c) encaminhar ao Diretor Geral, relatórios periódicos, circunstanciados, das atividades de 

extensão, comprobatórios da suas adequações aos fins propostos no plano 

pedagógico de desenvolvimento da Instituição ou propondo alterações nos 
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programas, objetivando compatibilizá-los com aqueles fins. 

 

1.4  RELAÇÃO DOS CURSOS OFERECIDOS 

 

1.4.1  Letras  

Área de conhecimento: Letras  

Habilitações: Licenciatura em Língua Portuguesa e Língua Inglesa e Respectivas 

Literaturas  

Status legal: Renovação de Reconhecimento: Portaria nº 286 D.O.U (27/12/12)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 100  

Sistema de admissão: Processo Seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.2  Matemática  -  Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Exatas    

Status legal: Renovação de Reconhecimento: Portaria nº 279 D.O.U (04/07/2016)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 50  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.3  História -  Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal:  Renovação de Reconhecimento Portaria 281 D.O.U ( 04/07/2016 )  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 50  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.4  Pedagogia -  Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal: Renovação de reconhecimento: Portaria nº 793  D.O.U 15/12/2016  

Regime letivo: Semestral  
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Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 110  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  55  

 

1.4.5  Pedagogia ï EAD ï Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria: nº 535  D.O.U ( 23/09/2016 )  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 100  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.6  Ciências Biológicas  -  Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal: Renovação de Reconhecimento: Portaria nº 1093 D.O.U (30/12/15)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 100  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4. 7  História ï EAD ï Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria de autorização 393 D.O.U (29/05/15)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4anos  

Nº de vagas oferecidas: 100  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.8  Geografia ï EAD ï Licenciatura  

Área de conhecimento: Ciências Humanas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria de autorização 392 D.O.U (29/05/15)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 100  

Sistema de admissão: Processo seletivo  



22 

 

 

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4. 9 Administração  -  Bacharelado  

Área de conhecimento: Ciências  Humanas  

Status legal: Renovação de Reconhecimento: Portaria nº 737 D.O.U (30/12/13)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 200  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

 

1.4. 10   Ciências Contábeis  ï Bacharelado  

Área de conhecimento: Ciências  Humanas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria nº 1027 D.O.U (18/12/15)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 4 anos  

Nº de vagas oferecidas: 200  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4. 11   Engenharia Civil  

Área de conhecimento: Ciências  Exatas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria (autorização) nº 620 D.O.U (25/11/13)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 5 anos  

Nº de vagas oferecidas: 50  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

1.4.1 2  Engenharia de Produção  

Área de conhecimento: Ciências  Exatas  

Status legal: Reconhecimento: Portaria nº 295 D.O.U (09/07/2013)  

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 5 anos  

Nº de vagas oferecidas: 50  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  
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1.4.1 3 Engenharia Mecânica  

Área de conhecimento: Ciências  Exatas  

Status legal: Reconh ecimento: Portaria nº 567 D.O.U (08/11/13)   

Regime letivo: Semestral  

Duração regular: 5 anos  

Nº de vagas oferecidas: 50  

Sistema de admissão: Processo seletivo  

Nº máximo de alunos por turma:  50  

 

 

1.5    PÓS -GRADUAÇÃO  

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava  conta com uma Coordenadoria de Pós-graduação 

que é responsável pela oferta há 4 anos de cursos de Pós-graduação Lato-sensu.  

 O programa de Pós-graduação apresenta curso na área de Pedagogia, Letras, Matemática e 

Administração, Ciências Biológicas. 

  

1.6    INSTALAÇÕES  

1.6.1  Infraestrutura  
 

  A entidade mantenedora possui dois campi universitários que proporcionam meios e condições 

para o funcionamento dos cursos.  O campus 1  está situado em uma área de 19780 m2, com uma área 

útil de 6.132 m 2, sendo 2086  m2  em salas de aulas; o campus 2 está situado em uma área  de 71390 

m2, com uma área útil de 5125 m 2,  sendo  2180m2  em salas de aulas.  

 

1.6.2  Relação de Salas Existentes Campus I  

Local  Quantidades  Área  

Auditório 2 150 e 300 m²  

Banheiros 10 29 m² cada 

Biblioteca 1 480 m² cada 

Inst. Administrativa  1 1000 m²  

Secretária 1  70 m²  
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Laboratórios Informática 3 64 m² cada 

Laboratórios Didáticos 3 96 m² cada 

Salas de aula 9 64 m² cada 

Salas de aula 29 95 m² cada 

Salas de aula 5 79 m² cada 

Salas de aula 7 112 m² cada 

Salas coordenação 6 8 m² cada  

Salas docentes 1 30 m²  

 
 
 
1.6.3   Infra estrutura acadêmica  

 

1.6.3.1   Laboratórios específicos  

A formação teórica do aluno será complementada com atividades desenvolvidas em laboratórios 

de ensino, pesquisa e extensão. O objetivo desses laboratórios é oferecer um ambiente propício ao 

desenvolvimento de habilidades técnicas e sociais, além de estimular o espírito científico dos discentes. 

Vale salientar que as aulas práticas serão sempre com turmas de 25 alunos. Para os dois primeiros anos, 

serão disponibilizados os laboratórios de Desenho, Física e Química, e de Informática com foco 

específico ao estímulo à pesquisa acadêmica. O Primeiro Laboratório servirá para aulas práticas de 

Desenho Técnico, apresentando 25 mesas para desenhos. O laboratório de Física e Química apresentam 

a possibilidade de uso das aulas práticas de Química Tecnológica e Experimental e as três disciplinas de 

Física Geral e Experimental. O mesmo apresenta bancada de alvenaria para tal fim comportando 25 

alunos. O laboratório de Informática será utilizado para aulas das disciplinas de Introdução à Ciências da 

Computação, Linguagens de Programação e Aplicações e Projeto Assistido por Computador. Neste 

laboratório, há 25 computadores equipados com o programa AUTOCAD.   

Todos os laboratórios contam com normas de utilização e com técnicos responsáveis para o 

preparo das aulas. 

 

Laboratório  Especificação  Quant.  

Laboratório de Informática  Mobiliários e computadores 3 
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Laboratório de Desenho Técnico Mobiliários  1 

Laboratório de Física e Química Bancadas e armários 1 

Laboratório de Concreto Bancadas e armários 1 

Laboratório de Hidráulica Bancadas e armários 1 

Laboratório de Metrologia Bancadas e armários 1 

Laboratórios de Solos Bancadas e armários 1 

Laboratório de Usinagem Equipamentos 1 

 

Os Laboratórios ficam abertos e à disposição do corpo docente e discente da Faculdade das 8h 

às 22h30m, nos dias úteis. 

 A Instituição conta com técnicos, em sua estrutura de funcionários, que executam atualizações e 

manutenções de softwares e gerenciamento de rede. 

 
1.6.4  Acesso à Internet  
 

  A Fundação  já conta com um  Link Dedicado  de 20Mb que apresenta as seguintes 

características: 

¶ Internet de alta velocidade e conexão rápida 24 horas;  

¶ Simetria na velocidade de Downloads e Uploads;  

¶ Link de acesso exclusivo via Par Metálico, Cabo Óptico ;  

ï Equipamentos  

Equipamento s Especificação  Quant.  

Computadores Processador Intel I3, 4gb RAM, HD 500gb e Core 2 Duo 2ghz, 2gb RAM 70 

Impressoras Laser 2 

Projetores Data-show 20 

Retroprojetores  1 

Televisores 29 polegadas 4 

 
 

1.6.5  Normas de Utilização dos Laboratórios  
 

(Anexo I)  
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1.7      BIBLIOTECA  

Cada uma das faculdades mantidas pela Fundação Educacional de Ituverava (FEI) possui sua 

própria biblioteca. Desse modo, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL) possui sua biblioteca 

setorial, localizada no Campus I, enquanto a biblioteca da FAFRAM/FEI está localizada no Campus II. 

Apesar de serem espaços distintos, com acervos próprios, as duas bibliotecas são acessíveis a 

todos os alunos matriculados nos diversos cursos oferecidos pelas mantidas da FEI. Daí porque, ainda 

que sucintamente, proceder-se-á à descrição de ambas. 

Espaço Físico 

a)  Campus I: 

BIBLIOTECA DA FFCL/FE  

DESCRIÇÃO QUANTIDADE  ÁREA  m 2 

Acervo 1 200 m2 

Sala de leitura 1 120 m2 

Sala de estudo em grupo 
6 
2 

7,62 m2 

7,28 m 2 

Sala de vídeo 1 25,59 m 2 

Box para estudo individual 20 24 m²  

 

1.7.1  Organização  

A habilidade em fazer pesquisa em bibliotecas começa com a compreensão de como elas são 

organizadas e com a familiaridade na utilização dos seus recursos. 

As Bibliotecas da Fundação Educacional de Ituverava possuem um Guia do Usuário organizado 

com o objetivo de informar os serviços por ela oferecidos; serve como agente colaborador de 

informação manual e on-line, formas de obtenção de documentos, normalização de referências 

bibliográficas, diretrizes para a elaboração de trabalhos científicos e demais serviços oferecidos à 

comunidade de usuários. 

O acervo da Biblioteca está organizado por Assunto através do Sistema de Classificação de 

Dewey ï CDD.  21. ed. 



27 

 

 

Autores identificados pela Tabela Cutter. 

Catalogação - AACR2 

O acervo (livros, teses, monografias...) está totalmente informatizado através do Banco de Dados 

Biblioôs FEI, permitindo recupera­«o r§pida e precisa das informa­»es. 

-  Sistema de Busca Biblioôs FEI, permitindo a localização e recuperação por Autor / Título / 

Editora / Assunto / Área / Classificação / Cutter.  

-  Acesso às Referências Bibliográficas elaboradas segundo a ABNT ï NBR 6023. 

-  Base de Dados Cadastral dos usuários contendo os vínculos institucionais e dados pessoais 

para transações de empréstimo e reserva de material. 

 

A Biblioteca está cadastrada ao Sistema de Comutação Bibliográfica ï COMUT. 

Os computadores permitem o acesso à Internet em tempo integral.  

 

1.7.2  Política de atualização  

  A Política de Atualização reserva especial papel às sugestões e indicações dos 

docentes, aptos a determinar as obras necessárias aos cursos, e, também, aos 

discentes, que são os primeiros a identificarem as necessidades e eventuais falhas e 

carências. O acervo é atualizado periodicamente durante todo o ano. 

1.7.3  Pessoal Técnico  

  A administração da biblioteca fica a cargo de uma bibliotecária, devidamente inscrita no Conselho 

Regional de Bibliotecárias, e mais três auxiliares com treinamento específico.  

Bibliotecária responsável: Vera M. Chaud de Paula ï CRB-8/2567  

1.7.4  Horário de funcionamento e acervo  

As Bibliotecas da Fundação Educacional de Ituverava têm seus horários de funcionamento de 

segunda à sexta, das 7h às 22h30, e no sábado, das 8h às 17h. 
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Atualmente, as bibliotecas possuem os seguintes acervos: 

1.7.5  Acervo por área de conhecimento  

Acervo  Área de conhecimento  Quant.  Ano I  

Livros Ciências Agrárias 10919  

 Ciências Biológicas 2180  

 Ciências da Saúde 241  

 Ciências Exatas e da terra 3682  

 Ciências Humanas 8794  

 Ciências Sociais Aplicadas 11682  

 Engenharias 76  

 Linguística, Letras e Arte 10214  

 Generalidades 303  

Periódicos Nacionais 205  

 Internacionais 42  

Revistas Atualizações e Conhecimentos Gerais e Específicos 20/mês  

Jornais Cidade, Região e Economia 10  

Fitas de Vídeo Vários gêneros 857  

DVDs Vários gêneros 696  

Mapas Vários gêneros 69  

CD ROM Vários gêneros 420  

 
 

1.7.6   Regulamento das bibliotecas  
(Anexo II)  
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2  CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO  
 

  A Fundação Educacional de Ituverava vem reformulando a sua política de valorização do seu 

pessoal técnico-administrativo, com incentivo na sua formação escolar, principalmente no que se refere 

à complementação de estudos. Além disso, está em fase de implantação de um plano de carreira para o 

corpo técnico-administrativo. Abaixo encontramos a relação do corpo técnico-administrativo da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava 

 

SECRETARIA DA FFCL 

Nome  Função  Formação  

Vilma de Lima Barreto Secretária Licenciada em Letras e Matemática 

Camila Castioni da Silva Aux. De Secretaria Bacharel em Administração 

Deborah de Cassia Barbosa Porto  Aux. De Secretaria Magistério 

Pamella Scapim Lemes Stuck 
Coordenação 
Tecnológica NEAD 

Especialista em Planejamento, 
Implementação Gestão EAD 

Felipe Silveira Teixeira 
Aux. De Secretaria 
NEAD 

Bacharel em Sistemas de 
Informação 

 

BIBLIOTECA  

Nome  Função  Formação  

Vera Mariza Chaud De Paula  Bibliotecária  Biblioteconomia  

Cássia Dias Onofre Aux. Biblioteca Graduada em Fisioterapia 

Maria de Fátima Ferreira Aux. Biblioteca Graduada em Pedagogia 

Maria Lúcia da Luz Leão Aux. Biblioteca  Graduada em Pedagogia 

Eloiza de Souza Peres Aux. Biblioteca Licenciada em Letras 

Janine Oliveira Andreo Aux. Biblioteca Graduanda em Direito 

 

LABORATÓRIO S 

Nome  Função  Formação  

Rosa Regina Fiumari Aux. De Laboratório Química 

Olga Keiko Okubo Aux. De Laboratório Química 

Maximilian Augusto Pereira Gerente de T.I. Sistemas de Informação 

Matheus Pereira de Moura Aux. De Laboratório Sistemas de Informação 

Cassio José de Oliveira Costa Aux. De Laboratório Ensino Médio Completo 

 

ADMINISTRAÇÃO  
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Nome Função  Formação  

Antonio Eurípedes Raimundo da Costa  Servente de limpeza Ensino médio completo 

Edson Adão Martins  Jardineiro Ensino médio completo 

Eduardo dos Santos Silva  Serviços Gerais Ensino fund. Completo 

Elizete Tavares do Nascimento  Servente de limpeza Ensino médio completo 

Fernanda dos Santos Mariano M. Ribeiro  Servente de limpeza Ensino médio completo 

Janaina Ap. da Silva Souza  Servente de limpeza Ensino fund. Completo 

Joel Jacinto  Jardineiro 6ª série 

Luis Augusto Lopes  Motorista Ensino fun. Completo 

Marlene Caetano Rosa Massarioli  Servente de limpeza Ensino médio completo 

Nilton Dorival Carrijo  Motorista Ensino fun. Incompleto 

Nilva dos Reis Moreira Mathias. Teixeira  Servente de limpeza Ensino fund. Completo 

Renato da Silva Filocomo  Servente de limpeza Ensino médio completo 

Sonia Regina Tavares  Servente de limpeza Ensino fun. Completo 

Suely Aparecida Borges de Freitas  Servente de limpeza Superior incompleto 

Vilmar da Silva Pereira  Serviços Gerais Ensino médio completo 
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3 CONTEXTO EDUCACIONAL REGIONAL E A FACULDADE DE 

FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ITUVERAVA . 

3.1  POLÍTICA DE ENSINO  

Segundo Luckesi (1996), adquirir conhecimentos não é compreender a realidade retendo 

informações, mas utilizando-se destas para desvendar o novo e avançar, porque, quanto mais 

competente for o entendimento do mundo, mais satisfatória  será a ação do sujeito que a detém. 

Complementa ainda o autor que conhecimento é a explicação/elucidação da realidade e decorre de um 

esforço de investigação para descobrir aquilo que está oculto, que não está compreendido ainda. Só 

depois de compreendido em seu modo de ser é que um objeto pode ser considerado conhecido. 

A faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava, acredita que Ensino, é a principal 

via do indivíduo para adquirir e ampliar o Conhecimento. Acredita-se que constitua a  forma mais 

democrática para a formação de uma sociedade justa e igualitária.  

Assim, apresentamos, em linhas gerais, a política de ensino da Instituição nos próximos 

cinco anos: 

1.  Aprimoramento constante dos  cursos e as suas matrizes curriculares, em todos os níveis de 

ensino, baseados em uma de formação continuada do indivíduo; 

2.  Introduzir a modalidade semipresencial nos cursos das licenciaturas 

3.  Investir na formação e qualificação dos docentes e do pessoal técnico-administrativo de 

apoio, como forma de garantir a qua lidade na geração e disseminação do conhecimento;  

4.  Investir em ações constantes de nivelamentos dos ingressantes nos diferentes cursos da IES.  

5.  Implementar e aperfeiçoar  recursos didático-pedagógicos, buscando agregar as novas 

tecnologias à metodologia didática e facilitar o desenvolvimento do ensino;  
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6.  Estimular as atividades extracurriculares do corpo discente, permitindo que aluno tenha uma 

vivência acadêmica com  desenvolvimento de competências e habilidades que favoreça a 

colocação profissional.  

7.  Atualizar os recursos laboratoriais, infra-estrutura e equipamentos; 

8.  Estimular uso da informática, principalmente na modalidade de  ensino a distância; 

9.  Manutenção de um acervo atualizado da Biblioteca e investir em bibliotecas digitais; 

10.  Estimular, na medida do possível,  a implantação de atividades extracurriculares como 

monitorias, estágios, programas de iniciação científica, iniciação didática, etc; 

11.  Manutenção de formas de acompanhamento dos egressos, por meio de sua participação em 

atividades profissionais,  

12.  Fortalecer os cursos existentes e implantar novos cursos de pós-graduação lato sensu, 

buscando atender às necessidades da região;  

13.  Investir na Informatização de serviços aos alunos, melhorando o atendimento à comunidade 

acadêmica.  

14.  Manter um  processo de avaliação institucional, contínuo como o forma de garantir os índices 

de qualidade de ensino.  

 
 

3.2  POLÍTICA DE EXTENSÃO  

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava, entende por Atividades de Extensão 

as ações que estejam associadas a Ensino e Pesquisa abertas às comunidades, para difusão dos 

conhecimentos resultantes da sua criação cultural, técnica, tecnológica ou de pesquisa. 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava mantém uma coordenadoria de Extensão 

atuante que coordena os cursos e programas de extensão em articulação permanentemente com os 

seus responsáveis por meio de reuniões periódicas para elaboração e manutenção dos referidos 

programas.  

As primeiras ações de extensão do curso de Engenharia Elétrica estarão baseadas principalmente 

em cursos de curta duração para comunidade. As empresas da região se mostram receptivas a formação 
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de parcerias para treinamento de funcionários.  

 

 

3.3  POLÍTICA DE PESQUISA  

A política de pesquisa da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava  foi baseada em 

aspectos  e características de seus cursos.  No entanto, acredita-se que a sua importância é 

fundamental para a formação consistente e completa dos alunos permitindo que o mesmo enfrente o 

mercado de trabalho cada vez mais competitivo. Basicamente a pesquisa executada pela FFCL está 

associada aos projetos pedagógicos dos cursos, objetivando a qualidade do ensino e a formação do 

aluno, fazendo parte do processo de ensino-aprendizagem. 

É necessário salientar que o tipo de pesquisa desenvolvida pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ituverava não pode e não deve ser comparado com aquele desenvolvido em Universidades e 

Centro de Pesquisas. Estes locais apresentam estrutura e dotação orçamentária substancial, realizando 

desde a pesquisa classificada como básica como aquela de aplicação prática.   

A ações de pesquisa proposta  pelos cursos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ituverava, objetivam a  introdução dos alunos à metodologia e técnicas de pesquisa para cultivar uma 

mente sempre aberta à mudança. Essas são as grandes qualidades, não só dos cientistas, mas dos 

grandes profissionais, dos empreendedores e conquistadores de todos os tempos.  

A pesquisa é também parte do processo permanente de formação e capacitação do docente. O 

estabelecimento de linhas de pesquisa específicas de cada curso, apoiando o projeto pedagógico e 

configurando um determinado perfil de curso, confere uma maior continuida de às pesquisas, 

aprofundando o conhecimento em determinadas áreas.  

A FFCL conta com um Programa Institucional Científico que anualmente oferece ao docente 

interessado que deverá apresentar até uma data estipulada em edital um projeto científico através de 

formulário eletrônico disponível no endereço www.ffcl.com.br. Cada docente poderá encaminhar o 

projeto de Iniciação Científica respeitando, o total de 1 vaga, o que corresponde ao número máximo de 
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orientações por docente. Os projetos são encaminhados a pareceristas que após avaliação recomendam 

ou não os pedidos. 

3.4  POLÍTICAS DE GESTÃO  

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava é uma Faculdade onde os Alunos, 

Professores e a Comunidade têm influência nas decisões que são tomadas na Instituição. Esta 

participação é prevista no regimento e realizada através de ampla discussão dos temas relevantes, 

através dos diversos conselhos e colegiados que a compõe. 

As opiniões e contribuições dos diversos segmentos da Comunidade acadêmica, são de extrema 

importância para que a sua construção se dê de forma sustentável, continuada, buscando sempre 

maior qualidade acadêmica, uma ampla inserção regional e com participação ativa no desenvolvimento 

econômico e social da região em que está inserida. 

 
 

3.5  POLÍTICA DE ATENDIMENTO ÀS PESSOAS PORTADORAS DE COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS  OU MOBILIDADE REDUZIDA  

A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ITUVERAVA, sempre apresentou cuidados com as necessidades 

de pessoas com deficiências ou com mobilidade reduzida. Nos dois campi desta Mantenedora as 

construções seguem as normas técnicas de acessibilidade. Sendo assim, a FFCL possui uma política de 

atendimento a pessoas com necessidades educacionais específicas ou mobilidade reduzida que será 

apresentada a seguir.  

Fundamentação Legal:  A concepção e a implementação da política de acessibilidade basear-

se-á nas diretrizes e determinações legais que estabelecem normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade.   

- Decreto-Lei 5296/2004 - Regulamenta as Leis nº 10048/00 e nº 10098/00, a primeira garante 

atendimento prioritário de pessoas com deficiência nos locais públicos. A segunda estabelece normas 

sobre acessibilidade física e define obstáculos nas vias e nos meios de transporte e, tudo o que dificulta 

a expressão ou, o recebimento de mensagens por intermédio dos meios de comunicação, seja ou não, 

de massa;  
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 - Norma Brasileira ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos;  

 - Lei nº 10.436/02 - Reconhece a Língua Brasileira de Sinais - Libras como meio legal de comunicação e 

expressão, determinando que sejam garantidas formas institucionalizadas de apoiar seu uso e difusão, 

bem como a inclusão da disciplina de Libras como parte integrante do currículo nos cursos de formação 

de professores e de fonoaudiologia;  

 - Decreto 5626/05 - Regulamenta da Lei 10.436, garantido o direito de o estudante surdo ter um ensino 

bilíngue de oferta obrigatória, nas escolas públicas e privadas;  

 - Portaria nº 2.678/02 do MEC - Aprova as diretrizes e normas para o uso, o ensino, a produção e a 

difusão do sistema Braille em todas as modalidades de ensino, compreendendo o projeto da Grafia 

Braille para a Língua Portuguesa e a recomendação para o seu uso em todo o território nacional.   

- Lei nº 12764/12 ï Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista; e altera o § 3º do Artigo 98 da Lei nº 8112, de 11 de dezembro de 1990.  

- Lei nº 13146/15 ï Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 

com Deficiência). 

Objetivos   

  A Política de Acessibilidade da Fundação Educacional de Ituverava tem como objetivos:  

- Zelar pela aplicação da legislação sobre os direitos das pessoas com deficiência, bem como das 

normas legais, técnicas e recomendações vigentes, nas ações, atividades e projetos promovidos 

e implementados pela sua Mantida;  

- Facilitar o acesso das pessoas com deficiência aos sistemas e meios de comunicação e 

informação, eliminando barreiras tecnológicas e de comunicação, promovendo a percepção, 

capacidade de operação, compreensão desses meios; 

- Promover ações de capacitação de funcionários, para que possam conhecer e adotar novas 

práticas e tecnologias, a fim de garantir atendimento adequado às pessoas com deficiência;   

- Estabelecer parcerias com outras instituições, para promover a cooperação técnica e troca de 

conhecimentos e experiências, disseminar e compartilhar as melhores práticas em acessibilidade, 

estimular e apoiar a implementação de ações voltadas à acessibilidade das pessoas com 



36 

 

 

deficiência e acompanhar o desenvolvimento de tecnologias e normas referentes à 

acessibilidade.   

 

Adaptações   

 Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, na comunicação e informação 

de acordo com as disposições e orientações da ABNT NBR 9050:2004.  

 

Deficiência Física   

- As áreas de circulação sinalizadas com o Símbolo Internacional de Acesso;       

- Trajetos para as diversas áreas da instituição livres de obstáculos (escadas) para o acesso das 

pessoas que utilizam cadeira de rodas;   

- Portas com largura de no mínimo 0,90 m para garantir o acesso das pessoas que utilizam cadeira 

de rodas;   

- Portões laterais com largura mínima de 0,90 m em locais de acesso com catraca;    

- Disposição de mobiliários que garantam área para a circulação plena de cadeirantes;   

- Reserva de vagas no estacionamento para pessoas portadoras de deficiência, bem como 

sinalização para identificá-las;    

- Os banheiros da instituição estão adaptados: porta de acesso com no mínimo 0,80m de largura; 

maçanetas do tipo alavanca; área suficiente para manobras de cadeirantes; barras laterais de 

apoio para usos de sanitários; altura da pia de 0,80m do piso e respeitando uma altura livre de 

0,70; torneira do tipo pressão; porta de acesso aos boxes dos banheiros de no mínimo 0,80m de 

largura; assentos das bacias sanitárias a uma altura de 0,46m do piso ou quando utilizada a 

plataforma para compor a altura estipulada, apresentar projeção horizontal da plataforma de no 

mínimo 0,05 m do contorno da base da bacia.   

Deficiência Visual   

- Áreas de circulação com faixas no piso tátil, com textura e cor diferenciadas, para facilitar a 

identificação do percurso para deficientes visuais;   - Sinais luminosos acompanhados por sinais 
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sonoros;  - Símbolo internacional de pessoas com deficiência visual como indicativo da existência 

de equipamentos, mobiliário e serviços para pessoas com DV; 

- Implantação de softwares com sintetizadores de voz nos computadores:  - DOSVOX: sistema 

computacional, baseado no uso intensivo de síntese de voz, desenvolvido pelo Núcleo de 

Computação Eletrônica - NCE da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, que se destina a 

facilitar o acesso de deficientes visuais a microcomputadores; 

(http://intervox.nce.ufrj.br/dosv ox)  

- WINDOW EYES: leitor de tela para o Microsoft Windows, desenvolvido pela GW Micro;   

- MACDAISY: livro digital.  

- Audiolivros      

- Material didático adaptado:   material ampliado; material transcrito em BRAILLE;    

- Livro falado.  

- Equipamentos:  Reglete,  prancheta régua,  Sorobã,  computadores com recursos tecnológicos 

apropriados;  lupa, guia de assinatura.  

- Recursos Humanos:  Professor instrutor de BRAILLE,  Ledor.   

Deficiência Auditiva   

- Sinais sonoros acompanhados por sinais luminosos; 

- Implantação e ut ilização de tecnologias como facilitadores no processo de 

comunicação:   Internet: utilização da web chat como recurso de comunicação entre alunos 

surdos, docentes e pessoal técnico-administrativo;   Implantação de sistema Intranet para 

comunicação;   Vídeo e multimídia (TV, DVDs, videoconferência, etc, sempre com legenda e/ou 

projeção de slides e apresentação de transparências);  utilização de pager e celulares, com 

possibilidade de recebimento e envio de mensagens escritas;   Tablet com  aplicativos tradutores 

da Língua Portuguesa para Libras como Prodeaf, Hand Talk, VLibras; Instalação de aparelho de 

telefone para surdos (TDD);   

- Áreas sinalizadas com símbolo internacional de pessoas com deficiência auditiva como indicativo 

da existência de equipamentos, mobiliário e serviços para pessoas com DA;   - Utilização de 

materiais audiovisuais legendados em texto;  - Recursos Humanos: docente interlocutor de 

http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox
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LIBRAS (Resolução SE - 38, de 19-6-2009) com certificação de conclusão de Curso de Libras com 

180h; graduação em Pedagogia com carga horária em LIBRAS de 80h e especialização em 

Educação Inclusiva com carga horária de 360 horas.   

Pessoas   com Transtorno  do Espectro Autista -  TEA 

Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012, para os efeitos desta Lei, é considerada pessoa com 

transtorno do espectro autista aquela portadora de síndrome clínica caracterizada na forma dos 

seguintes Incisos I ou II:   

I.  deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação sociais, 

manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para 

interação social; ausência de reciprocidade social; falência em desenvolver e manter 

relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento;  

II.  padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados 

por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais 

incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; 

interesses restritos e fixos.  

A FFCL respeita os direitos das pessoas com TEA, proporcionando acesso a educação. Em casos de 

comprovada a necessidade, a pessoa com transtorno do espectro autista incluída nas classes comuns de 

ensino regular, terá direito a acompanhante especializado, em conformidade com o Artigo 28 da LBI nº 

13146/15, ñgarantir condi­»es de acesso, perman°ncia, participa­«o e aprendizagem; implementar 

projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializado, garantir o seu pleno 

acesso ao currículo em condições de igualdade; permitir a participação dos estudantes com deficiência e 

de suas famílias nas diversas instâncias de atuação da comunidade escolar; implementar programas de 

formação inicial e continuada de professores; assegurar o acesso à educação superior e à educação 

profissional e tecnológica em igualdade de oportunidades e condições com as demais pessoas, oferecer 

profissionais de apoio escolar, entre outrosò. 

Considerações Finais   

Nesta perspectiva, a Fundação Educacional de Ituverava, não medirá esforços no sentido de 
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materializar este direito. O conceito de acessibilidade vem sendo modificado e ampliado.  A 

acessibilidade é um direito e está em emergência no momento. Não se podem dissociar dois conceitos 

fundamentais: acessibilidade e inclusão, na medida em que se deseja discutir e preconizar a participação 

e o direito de todos a uma sociedade mais justa e igualitária. A acessibilidade, por sua vez, não significa 

apenas remover as barreiras arquitetônicas, mas sim todo e qualquer obstáculo no pleno acesso aos 

equipamentos socioculturais, educativos e de lazer. Eliminar estas barreiras é de fato um grande desafio 

da escola. Existem neste sentido instrumentos importantes para serem analisados e tomados como 

aliados na conquista da construção de uma educação que pense e atenda melhor seus alunos. Além da 

preocupação com a formação inicial e continuada dos professores, das adaptações curriculares e 

metodológicas, do aporte legal. Faz-se necessário que busque também apoio nas tecnologias assistivas. 

Nesta perspectiva, a Fundação Educacional de Ituverava, não medirá esforços no sentido de materializar 

este direito. 

 

3.6  POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 

LETRAS DE ITUVERAVA.  

A Política de Educação Ambiental para o curso de Engenharia Elétrica da FFCL  atende aos 

princípios e diretrizes da Lei nº 9.975 de  27 de abril de 1999, regulamentada pelo Decreto nº 4.281, de 

25 de junho de 2002. Estas novas diretrizes serão descritas a seguir 

Objetivos:  

-  Apoiar e implantar o desenvolvimento de projetos que incluam a abordagem da temática 

ambiental de forma transversal e interdisciplinar nos cursos de graduação da FFCL; 

-  Capacitar de forma continuada os docentes com ações educativas formativas relacionadas às 

questões ambientais; 

-  Criar um grupo de trabalho e de ação de Educação Ambiental com atuação na coleta seletiva e 

práticas de sustentabilidade dentro do campus da FFCL; 

-  Estimular os NDEs dos cursos de graduação para a inserção da temática ambiental no currículo 

de forma articulada com o projeto educativo da Faculdade; 
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-  Apoiar a produção de material educativo para a prática de Educação Ambiental na FFCL; 

 

A implantação desta política está a cargo de um profissional com experiência em Educação 

Ambiental e a sua designação foi feita por meio de uma Portaria da Diretoria Geral. 

 

Ações propostas de Educação Ambiental para o curso de Engenharia Elétrica da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Ituverava.  

O curso de Engenharia Elétrica apresenta a nova proposta de Educação Ambiental a ser 

desenvolvida como uma prática educativa integrada, contínua e permanente. Para isso, as ações 

empregadas serão: 

1. Nas semanas de estudos do curso de Engenharia Elétrica haverá sempre uma palestra sobre temas 

pautados em questões ambientais, relacionadas com as atividades profissionais deste tipo de 

engenheiro. 

2. O Projeto Pedagógico de Curso de Engenharia Elétrica da FFCL contará com aulas expositivas 

presenciais.  No entanto, a implantação do curso busca a participação mais efetiva do aluno no 

processo aprendizagem, incentivando o mesmo a lidar com a resolução de problemas que serão 

apresentados de maneira conjunta ou individual pelas disciplinas de cada semestre. Esta 

metodologia vem sendo discutida pelo NDE do curso e tem a denominação de Projeto Integrador. 

Como ferramenta de discussão e troca de informação este projeto contará com o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem da FFCL, no qual os alunos e docentes do curso trocarão informações e 

experiências fora do horário de aula. Sendo assim, no Projeto Integrador serão tratados assuntos 

pertinentes à Engenharia e às questões ambientais, tais como: industrialização e meio ambiente, 

problemas sociais e degradação ambiental, conceitos de desenvolvimento sustentável, estudos 

regionais de impactos ambientais, ISO 14.000.  Espera-se que estas atividades mantenham os 

alunos estimulados a trabalhar em equipe e com espírito empreendedor, sem se esquecer da 

importância ambiental para a sobrevivência humana. 

3. As visitas técnicas também serão utilizadas para demonstrar a importância de práticas de 

sustentabilidade e de conservação do meio ambiente, realizadas em indústrias de base e 



41 

 

 

transformação. Estas serão feitas principalmente aos sábados, permitindo aos alunos o contato com 

instalações e ações específicas de controle ambiental. 

4. Os professores das disciplinas dos Núcleos de Conteúdo Profissionalizante e Específicos receberão 

orientações para sempre destacar os aspectos ambientais relacionados aos assuntos das suas 

respectivas disciplinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 PROJETO POLÍTICO -PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA 

EM CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  

 

O presente projeto político pedagógico foi elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso 

de Ciências Biológicas da FFCL. 

 

4.1  MODALIDADE  PRESENCIAL 
 

 
7.1.1  Justificativa  
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      A Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ituverava a trinta anos vem 

formando professores nas áreas de Matemática, Letras, História, Geografia e 

Pedagogia. 

A criação do curso de Ciências Biológicas, na modalidade de Licenciatura, é 

uma reivindicação da comunidade local e regional e faz parte de um processo de 

amadurecimento da instituição. Neste momento, a instituição reúne as condições 

necessárias para a sua implantação: possui infra-estrutura e condições de ensino,  

pesquisa e extensão adequadas na respectiva área, além de uma longa tradição 

na oferta de cursos de licenciatura. 

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tem como finalidade a 

formação de profissionais com sólido conhecimento nas áreas básicas tradicionais 

como: Botânica, Biologia, Genética, Ecologia; acrescida das novas tendências de 

conhecimento, tais como: Biotecnologia, Educação Ambiental, Conservação 

Ambiental. 

A existência de um corpo docente qualificado e experiente já atuando na 

instituição, mais a contratação de outros, propiciou condições para a formação de 

profissionais com conhecimento fundamentado, a partir do pressuposto que a 

aquisição de conhecimentos é um processo dinâmico e necessita de constante 

atualização. 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas segue a Filosofia de nossa 

instituição de ensino, que vem se consolidando por sua seriedade, por seu 

humanismo   e 
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pelo seu senso de justiça. O curso tem entre os seus propósitos a formação do caráter 

íntegro, do senso de coerência, da ética e do equilíbrio. 

      Para o curso proposto, estarão sendo oferecidas 100 vagas anuais com aulas no 

período noturno. O tempo mínimo necessário para o desenvolvimento e conclusão do 

curso é de 4 anos (8 semestres). As disciplinas que formam a nova grade curricular serão 

ministradas semestralmente, totalizando 4.1 48 horas/aula  e, de acordo com a 

legislação em vigor, foram dividas da seguinte maneira: 

 

Carga Horária das Disciplinas Específicas : 3.147 h; 
   
Prática como  componente curricular : 401 h. 
 
Atividades científicas e culturais  : 200 h;  
 
Estágio curricular supervisionado : 400h. 
   
 

 

 

4.1.2  Base legal  
 
 

O curso de Licenciatura de Ciências Biológica foi estruturado em função das 

orientações e normas da Lei das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação básica, em nível superior, cursos de licenciatura, de graduação 

plena, descritos no parecer da RESOLUÇÃO Nº2 de 1º de junho de 2015, que diz que deve 

haver um m²nimo de 3.200 (tr°s mil e duzentas) horas de efetivo trabalho acad°mico.  

O exercício das funções que podem ser desempenhadas pelos biólogos é 

amparado pela Legislação Federal (Lei 6.684/79 e Decreto n. 88.438/83) e a resolução nº 

227 de agosto de 2010 do Conselho Federal de Biologia. 

 

O princípio para a constituição do currículo foi deduzido em cinco categorias: 

- contextualização do conhecimento, 
- prática reflexiva,  
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- interdisciplinaridade,  
- homologia de processos   
- delineação dos eixos indicados na matriz curricular proposta no parecer da      
RESOLUÇÃO Nº2 de 1º de junho de 2015 

 

 

4.1.3  Objetivo geral  
 
 

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas visa a propiciar aos educandos 

conhecimentos originários das várias esferas do saber, como os científicos, os sociais e os 

éticos, para que possam desempenhar, com competência, as atribuições de sua profissão 

e, também, contribuírem para a melhoria da qualidade e da produtividade das instituições 

onde vierem a atuar. 

 

4.1.4  Objetivo específico  
 

Com essa perspectiva, o curso apresenta os seus objetivos: 

• Formar profissionais de nível acadêmico-universitário, por meio de um corpo 

docente qualificado segundo as exigências da nova LDB. 

• Despertar o interesse pela realização de pesquisa básica e aplicada nas diferentes 

áreas das Ciências Biológicas. 

• Propiciar a extensão do ensino e da pesquisa à comunidade, mediante serviços 

específicos. 

• Realizar através dos estágios supervisionados a integração aluno-comunidade- 

escola. 
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• Estabelecer um elo entre a escola e a comunidade, através do conhecimento das 

necessidades objetivas desta e a proposta de soluções convenientes. 

• Organizar eventos culturais, por meio dos quais, o aluno poderá atualizar-se e 

conhecer novas técnicas e conteúdos específicos da profissão. 

• Organizar, coordenar e participar de equipes multidisciplinares em pesquisas. 

• Desenvolver idéias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar e 

aperfeiçoar sua área de atuação, preparando-se para a inserção num mercado de 

trabalho em contínua transformação. 

 
 

4.1.5  Perfil do profissional a ser formado  
 

O egresso deste curso de Ciências Biológicas modalidade Licenciatura será formado 

de acordo com as diretrizes previstas no Art. 7º da RESOLUÇÃO CNE/CES Nº2 de 1º de 

junho de 2015, que são as seguintes: 

I - estudo do contexto educacional, envolvendo a­»es nos diferentes espa­os 

escolares, como salas de aula, laborat·rios, bibliotecas, espa­os recreativos e desportivos, 

ateli°s, secretarias;  

II - desenvolvimento de a­»es que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e 

com intencionalidade pedag·gica clara para o ensino e o processo de ensino- 

aprendizagem;  

III - planejamento e execu­«o de atividades nos espa­os formativos (institui­»es 

de educa­«o b§sica e de educa­«o superior, agregando outros ambientes culturais, 

cient²ficos e tecnol·gicos, f²sicos e virtuais que ampliem as oportunidades de constru­«o 

de conhecimento), desenvolvidas em n²veis crescentes de complexidade em dire­«o ¨ 

autonomia do estudante em forma­«o;  

IV - participa­«o nas atividades de planejamento e no projeto pedag·gico da 

escola, bem como participa­«o nas reuni»es pedag·gicas e ·rg«os colegiados;  

V - an§lise do processo pedag·gico e de ensino-aprendizagem dos conte¼dos 

espec²ficos e pedag·gicos, al®m das diretrizes e curr²culos educacionais da educa­«o 

b§sica;  
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VI - leitura e discuss«o de referenciais te·ricos contempor©neos educacionais e de 

forma­«o para a compreens«o e a apresenta­«o de propostas e din©micas did§tico- 

pedag·gicas;  

VII - cotejamento e an§lise de conte¼dos que balizam e fundamentam as diretrizes 

curriculares para a educa­«o b§sica, bem como de conhecimentos espec²ficos e 

pedag·gicos, concep­»es e din©micas did§tico-pedag·gicas, articuladas ¨ pr§tica e ¨ 

experi°ncia dos professores das escolas de educa­«o b§sica, seus saberes sobre a escola 

e sobre a media­«o did§tica dos conte¼dos;  

VIII - desenvolvimento, execu­«o, acompanhamento e avalia­«o de projetos 

educacionais, incluindo o uso de tecnologias educacionais e diferentes recursos e 

estrat®gias did§tico-pedag·gicas;  

IX - sistematiza­«o e registro das atividades em portf·lio ou recurso equivalente de 

acompanhamento.  

O campo de atuação profissional é considerado diversificado, amplo, emergente, 

crescente, em transformação contínua, exigindo um profissional cuja formação ao nível de 

graduação, o capacite a: 

Î atuar no campo do ensino: de Ciências, no ensino fundamental; de Biologia, 

no ensino médio; e de uma das áreas ou subáreas da Biologia no Ensino 

Superior; 

Î atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências 

Biológicas; 

Î atuar em prol da preservação da biodiversidade, sem desconsiderar as 

necessidades de desenvolvimento inerentes à espécie humana; 

Î organizar, coordenar e participar de equipes multiprofissionais; 

Î radicação e controle de vetores biológicos e de reservatórios naturais de 

doenças; 

Î Realizar análises laboratoriais para fins de diagnóstico, estudos e projetos de 

docência e pesquisa e atividades de fiscalização; 

Î Realizar consultorias e assessorias técnicas; 

Î Coordenar/orientar estudos/projetos de pesquisa e/ou serviços; 
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Î Supervisionar estudos/projetos de pesquisa e/ou serviços; 

Î Emitir laudos e pareceres; 

Î Realizar perícias; 

Î Ocupar cargos técnico-administrativos em diferentes níveis; 

Î Atuar como responsável técnico em empresas prestadoras de serviços nas 

áreas da Biologia. 

 

Enfim o Profissional deverá saber adaptar-se à dinâmica do mercado de trabalho e 

desenvolver idéias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua 

área de atuação. 

 
 
 

4.2  SISTEMA DE AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO  
 

A avaliação da aprendizagem e do desempenho acadêmico é realizada por 

disciplina, incidindo sobre a frequência e o aproveitamento das atividades e dos conteúdos 

ministrados em cada uma delas. 

A frequência às aulas e demais atividades escolares, permitida apenas aos 

matriculados, é obrigatória. 

Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado reprovado na 

disciplina o aluno que não obtiver frequência regular mínima de 75% (setenta e cinco  por  

cento) das aulas e demais atividades programadas, após as avaliações ou processos de 

recuperação. 

É dado tratamento excepcional para alunos amparados por legislação específica.  

No caso de dependência e adaptação ou gestação, sendo-lhes atribuídos, como 

compensação das ausências às aulas, exercícios domiciliares supervisionados, com 

acompanhamento docente, segundo normas estabelecidas pelo Conselho  de 

Administração Superior. 
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O aproveitamento acadêmico é avaliado através do acompanhamento contínuo do 

aluno e dos resultados por ele obtido nas provas escritas ou trabalhos de avaliação de 

conhecimento, nos exercícios de classe ou domiciliares, nas outras atividades acadêmicas, 

provas parciais e possíveis exames. 

Compete ao professor da disciplina elaborar os exercícios acadêmicos sob forma de 

provas de avaliação e demais trabalhos, bem como julgar e registrar os resultados. 

Os exercícios acadêmicos e outras formas de verificação do aprendizado previstos 

no plano de ensino da disciplina, e aprovados pelo órgão competente, sob forma de 

avaliação, visam a aferição do aproveitamento acadêmico do aluno. 

A cada verificação de aproveitamento é atribuída uma nota expressa em grau 

numérico de 0 (zero) a 10 (dez), com variação de 0,5 (meio) ponto, inclusive no caso de 

arredondamento da média final de aproveitamento, para 0,5 (meio) ponto superior, 

quaisquer que sejam os décimos ou centésimos encontrados. 

Haverá durante cada período letivo, ao menos 02 (dois) trabalhos de avaliação 

oficiais para a verificação do aprendizado, aplicados nos termos das normas aprovadas 

pelo Conselho de Administração Superior. 

Atendida a exigência de frequência regular mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento) às aulas e demais atividades programadas, o aluno é considerado aprovado na 

disciplina, sendo dispensado de prestar exame final, quando obtiver média igual ou 

superior a 7,0 (sete inteiros).  

O aluno que obtiver média maior ou igual a 3,0 (três inteiros) e menor que 7,0 

(sete inteiros) deverão prestar exame final na respectiva disciplina. 

O aluno que estiver prestando exame final para aprovação deverá obter,  no 

mínimo, média igual ou maior que 5,0 (cinco inteiros) entre sua média semestral e a nota 

do exame. 

As disciplinas práticas, de projetos ou de caráter experimental, em função da não 

aplicabilidade de provas escritas ou de exame final, terão sua forma de avaliação definida 

em norma específica aprovada pelo Conselho Pedagógico. 

O aluno que obtiver média semestral inferior a 3,0 (três) em qualquer disciplina, é 

considerado reprovado na mesma. 
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Poderá haver prova supletiva de cada disciplina, como alternativa para o aluno que 

faltar à prova escrita oficial de avaliação, nos termos das normas aprovadas pelo Conselho 

Pedagógico. 

A média será obtida através da média aritmética das notas das provas parciais 

oficiais e outros trabalhos acadêmicos, realizados nas várias etapas do período letivo das 

respectivas disciplinas com periodicidade diversa. 

Entende-se por exame final, a prova que será realizada após o término do período 

letivo, onde será atribuída nota de 0 (zero) a 10 (dez), para os termos do artigo anterior.  

Os pesos utilizados na ponderação para o cálculo da média semestral das provas 

parciais, realizadas ao longo do período letivo, serão fixados em norma específica  

aprovada pelo Conselho Pedagógico. 

As disciplinas de periodicidade diversa, aqui estabelecidas, terão suas formas e 

critérios de avaliação fixados em normas específicas aprovada pelo Conselho Pedagógico. 

O aluno reprovado em até 02 (duas) disciplinas na série anterior é promovido à 

série seguinte e poderá cursar aquelas disciplinas em regime de dependência, nos termos 

das normas fixadas pelo Conselho de Administração Superior. 

A Faculdade poderá oferecer cursos, disciplinas ou atividades programadas em 

horários especiais, com metodologia adequada para os alunos em dependência ou 

adaptação, como forma de recuperação, em períodos especiais e na forma que se 

compatibilizem com as suas atividades regulares, aprovadas pelo Conselho de 

Administração Superior. 

O aluno reprovado em mais de duas disciplinas, deverá cursá-las novamente e 

repetir o período em que estava, ficando dispensado daquelas disciplinas em que já 

obteve aprovação. 

Atualmente a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ituverava conta com um 

sistema de acompanhamento e registro acadêmico totalmente informatizado. O SISTEMA 

DE CONTROLE DIDÁTICO ï S.C.D. desenvolvido na própria instituição permite um  

controle seguro e eficaz sobre a vida acadêmica do aluno. Está em fase de implantação  

um sistema de consulta de nota e outros serviços através de um Portal da FUNDAÇÃO 

EDUCACIONAL DE ITUVERAVA. 
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4.3  SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO  CURSO 
 
 

A sensibilização da comunidade acadêmica da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ituverava foi iniciada em fevereiro de 2005 pela CPA - Comissão Própria de 

Avaliação, sendo executada através de diversas ações de reflexão com a comunidade 

acadêmica. 

O modelo de Auto-Avaliação Institucional proposto para o FFCL está inserido no 

próprio Planejamento da Instituição, a partir de uma visão integradora, conforme 

descreveremos a seguir. 

Como documentos principais para avaliação do curso podemos citar: Plano de 

Desenvolvimento Institucional, Projeto Pedagógico, Pesquisa e Extensão, Programa de 

Pós-Graduação, Planejamento das atividades técnico-administrativas. Os dados a serem 

levantados foram quantitativos e qualitativos:  

a) Quantitativos: os dados foram buscados nas fontes: Centro de Processamento  de 

Dados; Secretaria Geral, Tesouraria, Biblioteca, Departamento de Pessoal e outros;  

b) Qualitativos: os dados foram obtidos mediante aplicação de questionários a alunos 

(sobretudo formandos dos dois últimos anos); professores; funcionários; coordenações 

acadêmicas e administrativas; Externo: egressos dos cursos 

Os questionários levantaram opiniões sobre: fatores relativos às condições para o 

desenvolvimento das atividades curriculares (contextos + insumos): recursos humanos, 

infra-estrutura, perfil profissional visado, aspectos curriculares, organização, 

funcionamento e gestão. 

Î fatores relativos ao processo pedagógico e organizacional utilizado no 

desenvolvimento das atividades curriculares: enfoque curricular, corpo docente, 

disciplinas e atividades, corpo discente, eficiência e eficácia do curso, integração 

com a comunidade. 

Î fator relativo aos resultados alcançados: qualidade do curso. 

Uma vez coletados, processados e organizados, os dados foram discutidos e  

divulgados com reflexo direto no projeto pedagógico do curso 



51 

 

 

 

 
Estas normas foram elaboradas, atendendo à nova LDB (Lei de Diretrizes Básicas) 

número 9.394 de 20-12-96, que determina: ñOs sistemas de ensino estabelecer«o as 

normas para a realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino 

médio ou superior em sua jurisdi­«oò. A norma legal que disp»e sobre est§gios de 

estabelecimento de 

ensino superior, a Lei 6.494, de 07-12-77, Regulamentada pelo Decreto-Lei 87.497, de 18- 

08-97, cujas normas, de caráter geral, são seguidas de instruções específicas, para cursos 

da área educacional,  técnica e profissionalizante. 

O acompanhamento possibilitará ao estagiando um aprofundamento maior no 

cumprimento do estágio, suplementando-o, independentemente da área de atuação. 

O Estágio Supervisionado foi regulamentado e aprovado pelo Conselho de 

Administração Superior, após parecer do Conselho Pedagógico e constará de atividades 

práticas visando à qualificação profissional, exercidas em situação real de trabalho, em 

órgãos ou laboratórios da Instituição ou de outras organizações pública ou privada. 

Para cada aluno, é obrigatória a integralização da carga horária total exigida para o 

estágio, prevista no currículo do Curso, incluindo horas destinadas ao planejamento, 

orientação paralela e avaliação das atividades. 

Seguindo a Resolução nº 2 de 19 de fevereiro de 2002, do Conselho Pleno do 

Conselho Nacional de Educação, a partir do corrente ano, todos os cursos de formação de 

professores ï Licenciatura Plena do Instituto Superior de Educação de Ituverava, o estágio 

curricular supervisionado terá carga horária de 400 horas de estágio curricular 

supervisionado, a partir da segunda metade do curso. 

O estágio é de responsabilidade dos coordenadores de curso e supervisionado por 

docentes especificamente credenciados para esta atividade. 

A conclusão do Curso não se efetivará sem que o aluno tenha atendido a todas as 

formalidades exigidas para estágio, bem como seu cumprimento completo, sem o qual  

não poderá receber o diploma, nem mesmo exercer legalmente a profissão  

regulamentada. 
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O Estágio deverá ser cumprido antes da conclusão da Habilitação, em uma ou mais 

Instituições, sendo facultado ao aluno apresentar uma programação igual ou superior à 

exigência legal. 

A carga horária total do Estágio Supervisionado para o licenciado em Ciências 

Biológicas é de 400 horas-aula que deverão ser cumpridas ao longo dos dois últimos anos, 

a partir do 5º semestre, divididas entre o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

O acompanhamento do estágio é feito através de uma Pasta de Estágio, contendo 

relatórios e fichas devidamente preenchidos e assinados, que deverá ser entregue à 

Coordenadoria do Curso, em data previamente determinada, devidamente assinada, 

preenchida e revisada. 

O estágio é de responsabilidade do coordenador do curso e supervisionados por 

docentes especificamente credenciados para esta atividade. 

As atividades que compõem o Estágio Supervisionado são as seguintes: 

a) Estágio de Observação: é destinado à tomada de contato com a realidade 

educacional, devendo o estagiário, nesta modalidade, perceber e sentir a escola como um 

todo, especialmente o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. 

b) Estágio de Participação: é aquele que permitirá ao aluno estagiário tomar parte 

em atividades educacionais, isto é, colaborar, na medida do possível, com os profissionais 

em exercício. 

c) Estágio de Regência: é aquele que dará oportunidades aos alunos estagiários 

ministrar aulas de qualquer atividade escolar, sob a orientação técnica e pedagógica do 

orientador ou supervisor de estágios e com autorização do professor que permitir esta 

modalidade em suas aulas. 
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4.4  ATENDIMENTO PSICOPEDAGÓGICO  

Os discentes da FFCL dispõe de um programa institucionalizado de atendimento 

psicopedagógico, com uma profissional contratada para tal atividade. Os alunos podem 

solicitar atendimento ou são encaminhados pelos professores e coordenadores. A 

Resolução  da CONSUP 01/2005 determina que o apoio psicopedagógico objetiva auxiliar o 

aluno no aspecto emocional, durante as diferentes etapas do curso da Faculdade. Tem 

como funções a triagem, diagnóstico e as orientações cabíveis ao aluno no que se refere à: 

sua satisfação com o desempenho escolar; falta de motivação para o estudo; crises em 

relacionamentos; dificuldades com cursos e ou professores; dúvidas sobre a Faculdade ou 

quanto sua vocação com a carreira que escolheu; privações, estresse, cansaço, solidão, 

angústia e demais problemas que possam afetar a sua aprendizagem. Para tanto, serão 

oferecidos atendimentos individuais grupos de discussão/reflexão, palestras ou quaisquer 

outros meios tecnicamente apropriados para discussão, esclarecimentos ou orientações. 

4.5  PROGRAMA DE NIVELAMENTO DA FFCL  

Além disso, o curso de Ciências Biológicas, como os outros dos cursos da FFCL, terá à 

disposição dos seus alunos ingressantes um programa de nivelamento. Este programa está 

baseado na oferta de conteúdos básicos que auxiliam os discentes com problemas na 

formação da sua educação básica. Os professores das disciplinas iniciais apresentarão 

relatórios no primeiro mês, com as deficiências que serão avaliadas pelo NDE e 

posteriormente, cursos de nivelamento serão preparados e oferecidos aos sábados para 

todos os alunos ingressantes que eventualmente apresentarem problemas. Os professores 

envolvidos com as aulas de nivelamento serão convocados pelo Diretor da FFCL após 

solicitação do Coordenador do Curso. 

 

                4.6     TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ï TIC  

 A Tecnologia de Informação nos cursos presenciais da FFCL vem sendo utilizado a algum 

tempo. O uso da AVA ï ambiente virtual de aprendizagem permite que o professor e aluno 
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mantenham contato mesmo após o término da aula. Neste ambiente que é baseado na 

plataforma MOODLE, é possível que cada disciplina possa disponibilizar textos, vídeos, até 

mesmos links que possibilite aos alunos maior contato com as informações de cada 

disciplina. 

  Os alunos do curso de Engenharia Elétrica utilizarão este Ambiente para as atividades 

do Núcleo Integrador.  Os alunos participam de um fórum de discussão sobre um tema da 

Engenharia Elétrica. Neste fórum haverá sempre a moderação de um professor do curso. 

  Além disso, como Tecnologia de Informação a FFCL passa a oferecer para  o curso de 

Engenharia Elétrica  uma biblioteca virtual, uma base de dados eletrônica e uma revista 

científica eletrônica a Nucleus. 

 

4.7  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)  

 
 

4.7.1 REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DO 

CURSO DE: LICENCIATUR A EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA FACULDADE DE 

FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ITUVERAVA.  

 

1.  DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)  

1.1. A elaboração do TCC é condição sine qua non para a obtenção do grau de: Licenciado 

em Ciências Biológicas. 

1.2. O TCC será desenvolvido durante o curso, após o 5º. o período letivo do  aluno,. 

1.3. O TCC deverá ser realizado individualmente, em forma de um  Artigo científico ou 

Monografia, ou em forma de artigo, constando de um trabalho experimental, teórico, ou 

de revisão literária. 

1.3.1. Caso seja entregue no formato de artigo publicado, o aluno deverá ser o autor do 

trabalho, devendo apresentá-lo segundo as normas previstas neste regulamento. 

1.4. O TCC deverá versar sobre assunto, relacionado com as áreas de conhecimento, 

pertinente ao curso de graduação. 
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1.5. Para o desenvolvimento do TCC será obrigatória a orientação de um professor ou 

pesquisador da Fundação Educacional de Ituverava.  

1.6. Até o primeiro dia útil da segunda quinzena do mês de outubro, o aluno que já tenha 

cumprido cerca de 60% dos créditos em disciplinas, após o 5o período letivo previsto na 

estrutura curricular, poderá inscrever-se para o TCC, mediante a apresentação do resumo 

do projeto de trabalho contendo: título provisório, objetivos e metodologia e cronograma 

de execução conforme formulário próprio disponível na Secretaria do Curso, acompanhado 

da declaração de aceite do orientador e do co-orientador, quando for o  caso. 

1.6.1. Só poderão encaminhar os projetos de TCC, os alunos previamente matriculado, no 

período oportuno, e com a apresentação do mesmo, devidamente assinado pelo 

orientador, co-orientador. 

 
O projeto completo de TCC deverá ser encaminhado até o 10o dia útil da 2a

 

quinzena de março, contendo: Título, Introdução, Objetivo, Materiais e Métodos e 

Referências Bibliográfica. O resumo e o projeto do TCC deverão ser aprovados pelo 

Coordenador do Curso de Ciências Biológicas 

 

2.  DA ORIENTAÇÃO  

2.1. O orientador poderá ser um docente, um Pesquisador, da Fundação Educacional de 

Ituverava.  

2.2. Poderá o orientador indicar, de comum acordo com seu orientado, um co-orientador. 

A critério do Conselho de Curso de Ciências Biológicas o co-orientador poderá ser de 

outras instituições de ensino ou pesquisa, públicas ou particulares. 

2.3. Toda alteração, quer seja de orientador e/ou Projeto, deverá ser solicitada com um 

prazo de, no mínimo, três meses de antecedência em relação à entrega do trabalho final. 

Qualquer alteração deverá ser aprovada pelo Colegiado do Curso de Ciências Biológicas. 

 

3.  DA APRESENTAÇÃO 

3.1 O aluno apresentará o TCC em 4 (quatro) vias, impressas, devidamente assinadas por 

ele, pelo orientador, e quando for o caso pelo co-orientador. 
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3.1.1. As normas para apresentação do TCC encontram-se no Manual para Elaboração e 

Apresentação de Monografias, que pode ser adquirido em qualquer uma das Bibliotecas da 

FEI. 

3.1.2 Durante a apresentação o aluno poderá fazer uso de todos os recursos audiovisuais 

disponíveis na escola. 

3.1.3 O aluno terá 15 (quinze) minutos para expor seu trabalho para a Banca Examinadora 

e os demais presentes. 

3.1.4 Após a apresentação, que não poderá sofrer interrupções, os três membros da 

Banca terão 30 (trinta) minutos (10 minutos para cada membro) para fazerem perguntas, 

críticas e sugestões. 

 

3.1.5 A defesa será pública, aberta aos alunos da faculdade e para a Comunidade. 
 
 

4  COMISSÃO  AVALIADORA  

4.1. A Comissão Avaliadora será composta pelo orientador e 2 membros titulares. 

4.1.1. Quando da existência do co-orientador, este poderá ser membro. 

4.2. Até o último dia útil do mês de setembro o aluno, encaminhará à Secretaria do curso, 

em formulário próprio, assinado pelo orientador, sugestão de no mínimo 5 (cinco) nomes 

de especialistas, que poderão compor a Comissão Avaliadora 

4.3 .A designação da Comissão Avaliadora será feita pelo NDE, tendo como referência a 

lista nominal encaminhada pelo orientador, conforme formulário próprio disponível na 

Seção de Graduação. 

 

5 DA AVALIAÇÃO  

5.1. Os conceitos atribuídos serão: aprovado ou não aprovado. 

5.2. O TCC será aprovado, se pelo menos dois membros da banca atribuírem o conceito 

de aprovado. 

5.3. O TCC que não obtiver o conceito de aprovado, poderá ser refeito e reapresentado à 

mesma Comissão Avaliadora, até dez dias após a primeira apresentação. 
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6 DA ENTREGA 

6.1 Após a apresentação, feitas as correções sugeridas pela Banca Examinadora, o(s) 

aluno(s) deverá levar o TCC para a Bibliotecária fazer a correção definitiva das normas e 

fornecer a Declaração, que será entregue, juntamente com o trabalho, na Biblioteca. 

6.2 O prazo para a entrega do TCC junto à Secretaria da FFCL, expira no primeiro dia útil 

do mês de novembro, sob pena de não conclusão do curso. 

6.3 Deverão ser entregues quatro cópias em CD- Rom, devidamente etiquetado conforme 

modelo disponível na Biblioteca: uma para cada membro da banca e uma para a  

biblioteca. 

6.4 Deverá, ainda, ser entregue uma cópia encadernada, com capa dura, na cor verde, 

para a Biblioteca, quando for escrito na forma de Monografia. Esta cópia deverá ter a 

assinatura do orientador e de cada membro da banca na Folha de Aprovação, 

acompanhado da Declaração da Bibliotecária de que o trabalho está de acordo com as 

normas e preenche os requisitos de apresentação de Monografias determinados pela 

Faculdade. 

6.5 Na forma de artigo, deverá ser entregue uma versão impressa, sem encadernar (não 

usar clips ou grampos) e uma versão digital em CD- Rom, etiquetado conforme instrução 

para monografias. 

6.6 Os artigos serão encadernados todos juntos pela Faculdade e publicados na Revista 

Nucleus, se aprovado pelo Conselho Editorial e autorizado pelo(s) autor(es). 
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4.8  ATIVIDADES CIENTÍFICAS, CULTURAIS E ATIVIDADES  COMPLEMENTARES 
 
 

As atividades complementares estão prevista na matriz curricular. Estas atividades 

ocorrem todos os anos com o propósito de colocar os estudantes e professores em  

contato com as tendências educacionais e proporcionar momentos de integração entre 

professor e licenciando. Existe normas aprovadas pelo conselho Pedagógico e Colegiado 

do curso para o aproveitamento dessas atividades. 

Fica definido que os alunos ingressantes do curso de Ciências Biológicas, da 

Faculdade Filosofia, Ciências e Letras da Fundação Educacional de Ituverava deverão 

cumprir uma carga equivalente de 25 horas semestrais de atividades complementares à 

grade curricular do curso. Essa atividade poderá ser cumprida em qualquer momento ao 

longo dos quatro anos de formação do curso de Ciências Biológicas. Ao final do curso os 

alunos deverão cumprir e demonstrar um total de 200 (duzentas) horas referentes às 

atividades complementares. 

A apresentação e comprovação das atividades complementares deverão seguir o 

formulário padrão disponíveis no site www.feituverava.com.br/ffcl/p_aluno.asp  

Os alunos deverão preencher o formulário com as atividades cursadas ao longo dos 

quatro anos do curso de Ciências Biológicas e entregar ao coordenador do curso, até o 

primeiro dia útil de novembro. Além do formulário preenchido, os alunos deverão entregar 

os documentos originais comprobatórios das atividades desenvolvidas, com suas 

respectivas cópias. 

Os documentos originais serão devolvidos aos alunos após a verificação dos 

mesmos. 

São consideradas atividades complementares: 

1- Palestras que tenham como tema áreas relacionadas à Ciências Biológicas; 

2- Visitas Técnicas oferecidas pelo curso de Ciências Biológicas da FFCL/FE 

3- Semana de Ciências Biológicas organizada pelo curso de Ciências Biológicas da 

FFCL/FE; 

4- Cursos oferecidos pela instituição de ensino ou qualquer outra instituição, desde que o 

http://www.feituverava.com.br/ffcl/p_aluno.asp
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tema tenha aderência ao curso. 

 

8 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  
 
 

Os componentes disciplinares estão assim distribuídos: 

1. Conteúdos Básicos: 

Os conhecimentos básicos ministrados aos alunos englobam desde conhecimentos 

biológicos até os da área das ciências exatas, da terra e humanas. Dentre estes tópicos 

são ministrados os seguintes conteúdos: Biologia Celular, Molecular e Evolução, visando ao 

conhecimento da ampla organização das interações biológicas, construídas a partir do 

estudo da estrutura molecular e celular, das funções e mecanismos fisiológicos que 

regulam os modelos eucariontes, procariontes e partículas virais, e que são 

fundamentadas pela informação bioquímica, biofísica, genética e imunológica. 

Diversidade Biológica: visando ao conhecimento da classificação, filogenia, 

organização, biogeografia, etologia, fisiologia e estratégias adaptativas    morfo-funcionais 

Ecologia: visando ao conhecimento da relação entre os seres vivos e destes com o 

ambiente ao longo do tempo geológico, da dinâmica das populações, comunidades e 

ecossistemas, da conservação e manejo da fauna e flora e da relação saúde, educação e 

ambiente. 

Fundamentos das Ciências Exatas e da Terra: visando aos conhecimentos 

matemáticos, físicos, químicos, estatísticos, geológicos, instrumentais e outros itens 

fundamentais para o atendimento dos processos e padrões biológicos. 

Fundamentos Filosóficos e Sociais: visando a dar condições de reflexão e discussão 

dos aspectos éticos e legais relacionados ao exercício profissional, e dar suporte à sua 

atuação profissional na sociedade, com consciência de seu papel na formação de  

cidadãos, através de conhecimentos de História, Filosofia e Metodologia da Ciência, 

Sociologia e Antropologia, e Ética profissional. 

Conteúdos Específicos: Os conhecimentos específicos ministrados atendem a 

modalidade de Licenciatura contemplam, além dos conteúdos próprios das Ciências 
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Biológicas, conteúdos nas áreas  de Química, Física e da Saúde, visando a atender ao 

ensino fundamental, médio e  superior. Contemplam, também, uma visão geral da 

educação e dos processos formativos dos educandos e enfatizam a instrumentação para o 

Ensino de Ciências a nível Fundamental e para o ensino de Biologia a nível Médio e 

Superior.  

As atividades complementares visam ao aperfeiçoamento dos alunos através de visitas 

ao campo, laboratórios, assim como o desenvolvimento de projetos de iniciação a 

pesquisa.  

Na preocupação com a formação de um licenciando cada vez mais qualificado, 

decidiu-se por uma mudança na grade curricular do curso de Ciências Biológicas - 

Licenciatura Plena, a partir de Fevereiro de 2010, visando à qualificação dos profissionais 

dedicados aos anos que compõem o II ciclo do ensino fundamental e do ensino médio. 

 

 

9.  CARACTERIZAÇÃO DO CURSO 
 

¶ Número de vagas: 100 (cem) vagas anuais, com realização de processo seletivo 

uma vez ao ano. 

¶ Turno de funcionamento: noturno  

¶ Regime do curso: seriado semestral 

 

10.  GRADE CURRICULAR, CARGA HORÁRIA E COMPOSIÇÃO DOS MÓDULOS  
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GRADE CURRICULAR 

CURSO: CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS- LICENCIATURA 

1ª ETAPA  C.H.Semanal C.H.Semestral 

BIOLOGIA CELULAR 4 67 

DIVERSIDADE BIOLÓGICA E FILOGENIA 2 67 

LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL - EAD 2 34 

MATEMÁTICA 2 34 

MORFOLOGIA VEGETAL 4 67 

PRÁTICA DE ENSINO I 2 40 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS I 4 67 

CARGA HORÁRIA 1º SEMESTRE 30 376 

2ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

ESTRUTURA E FUNC. DO ENS. FUND. E MÉDIO - EAD 4 67 

FÍSICA E BIOFÍSICA I 4 67 

HISTOLOGIA 2 67 

PRÁTICA DE ENSINO II 4 40 

QUIMICA 4 34 

SISTEMATICA VEGETAL 2 67 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS II 4 67 

CARGA HORÁRIA 2º SEMESTRE 24 409 

3ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

BIOQUÍMICA 4 67 

EMBRIOLOGIA 4 67 

FÍSICA E BIOFÍSICA II 2 34 

FISIOLOGIA VEGETAL 4 67 

PRÁTICA DE ENSINO III 2 40 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO ïEAD 2 34 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS III 4 67 

CARGA HORÁRIA 3º SEMESTRE 22 376 

4ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

BOTÂNICA ECONÔMICA 4 67 

DIDÁTICA -EAD 2 34 

GENÉTICA I 4 67 

PARASITOLOGIA 2 34 
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MICROBIOLOGIA 4 67 

PRÁTICA DE ENSINO IV 2 34 

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS I 4 67 

CARGA HORÁRIA 4º SEMESTRE 22 370 

   

5ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

EVOLUÇÃO 4 67 

FISIOLOGIA ANIMAL I 4 100 

GENÉTICA II 2 34 

GEOLOGIA 2 67 

FUNDAMENTOS DOS DIREITOS ï EAD  2 34 

PRÁTICA DE ENSINO V 2 34 

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS II 4 34 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 2 67 

CARGA HORÁRIA 5º SEMESTRE 22 473 

6ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

BIOESTATÍSTICA 2 34 

ECOLOGIA GERAL 4 67 

FISIOLOGIA ANIMAL II 2 34 

IMUNOLOGIA 2 34 

INSTRUMENTAÇÃO PARA ENS. DE CIÊNCIAS 4 67 

PRÁTICA DE ENSINO VI 4 67 

SOCIOLOGIA - EAD 2 34 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 2 34 

POLÍTICAS PÚPLICAS ï EAD 2 34 

CARGA HORÁRIA 6º SEMESTRE 24 405 

7ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

BIOLOGIA MOLECULAR 4 67 

ECOLOGIA E MANEJO ANIMAL 4 67 

INSTRUMENTAÇÃO PARA ENS. DE BIOLOGIA 4 67 

MICROORGANISMOS - EAD  4 67 

PALEONTOLOGIA 4 67 

PRÁTICA DE ENSINO VII 4 67 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II -EAD 2 34 

CARGA HORÁRIA 7º SEMESTRE 22 436  

8ª ETAPA C.H.Semanal C.H.Semestral 

BIOGEOGRAFIA 2 34 

BIOTECNOLOGIA APLICADA 2 34 
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                          11. CORPO DOCENTE 
 
 

11.1 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 
 

Das considerações preliminares 

Art.1º . O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciências Biológicas da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ituverava . 

Art.2º . O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico do curso de Ciências Biológicas da FFCL e tem, por 

finalidade, a implantação do mesmo. 

Art.3º . São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

a)  Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 

b)  estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

ECOLOGIA E MANEJO VEGETAL 4 67 

GESTÃO AMBIENTAL 2 34 

MICROBIOLOGIA ESPECIAL 2 34 

FUNDAMENTOS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO - EAD  2 34 

PAISAGISMO 2 34 

PRÁTICA DE ENSINO VIII 4 67 

CARGA HORÁRIA 8º SEMESTRE 20 338 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS DISCIPLINAS  3.147  

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR  401  

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO   400  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  200  

TOTAL 4.148  
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c)  atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

d)  conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 

e)  supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado; 

f)  analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

g)  promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

h)  acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 

indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 

 

Art. 4º . O Núcleo Docente Estruturante será constituído de: 

a)  o Coordenador do Curso, como seu presidente; 

b)  pelo menos quatro docentes pertecentes ao Colegiado do Curso. 
 
 

Art.5º . A indicação dos representantes docentes será feita pelo Colegiado de Curso para 

um mandato de 3 (três) anos, com possibilidade de recondução. 

 

Art.6º . Compete ao Presidente do Núcleo: 

a)  convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 

b)  representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 

c)  encaminhar as deliberações do Núcleo; 

d)  designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Núcleo e um 

representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas; 

e)  indicar coordenadores para cada área do saber jurídico; 

f)  coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição. 
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Art.7. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 

Presidente, uma vez por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 

Presidente ou pela maioria de seus membros titulares. 

Art 8 . As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 

número de presentes. 

Art 9 . Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com a 

competência dos mesmos. 

Art 10 . O presente Regulamento entra em vigor após aprovação pelo Colegiado do Curso. 

 
              11.1.1 Composição do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Engenharia Elétrica  da FFCL*  

 
 
 

PROFESSOR TITULAÇÃO  GRADUAÇÃO 
REGIME DE 

TRABALHO 

 

Antônio Luís de Oliveira 

 

Doutor em Agronomia Engenharia Agronômica Integral  

     Marcelo dos Santos Fernandes Doutor em Fisiologia Animal Ciências Biológicas Integral  

Marislei Maso Doutor em Zoologia Ciências Biológicas Parcial 

Osmar Santos Doutor em Biologia comparada Ciências Biológicas Parcial 

Alessandra Pereira do Nascimento Especialista em Libras Letras e Pedagogia Parcial 
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11.2  COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  
 
 

A coordenação é desempenhada pelo Prof. Dr. Marcelo dos Santos Fernandes, 

biólogo graduado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da USP e 

Mestrado e Doutorado em Ciências Fisiológicas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto da USP. 

 
 
 

11.3  DOCENTES DO CURSO DE CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  
 

 
 
Nome: ALESSANDRA PEREIRA DO NASCIMENTO  
Contato: alessandra.nascimento09@gmail.com 

 
PEDAGOGIA - LICENCIATURA PLENA - FFCL/Ituverava 
LETRAS ï LICENCIATURA PLENA - FFCL/Ituverava 
 

 
  Nome: GIOVANA ESTELA VAZ DOS SANTOS  
Contato: g.vanaestelavaz@hotmail.com 

 

 
 DIREITO PELA FACULDADE DE DIREITO DE FRANCA 
 MESTRADO EM DIREITO PÚBLICO -UNAERP 

 
Nome: HERTZ FIGUEIREDO SANTOS  

Contato: hertz@feituverava.com.br 

 
CIÊNCIAS BIOLOGICAS- USP 
DOUTORADO EM ZOOLOGIA - USP 

 
Nome: IRLANDINA DE PAULA MACEDO CHICOTE  
Contato: irlandinachicote@yahoo.com.br 

 

 PEDAGOGIA ï MOURA LACERDA 
 ESPECIALIZAÇÃO EM PSICOPEDAGOGIA- FFCL/Ituverava 
 ESPECIALIZAÇÃO EM DIDÁTICA- FFCL/Ituverava 
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO ï MOURA LACERDA 
 
 
 

 
Nome: LIVIA CORDARO GALDIANO  

Contato: liviagaldiano@yahoo.com.br 

 
AGRONOMIA- FAFRAM 
DOUTORADO EM AGRONOMIA - UNESP/JABOTICABAL  

 
Nome: MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

Contato: enzopipapipa@yahoo.com.br 

 
CIÊNCIAS BIOLOGICAS - USP  
DOUTORADO EM FISIOLOGIA ANIMAL - USP  

mailto:alessandra.nascimento09@gmail.com
mailto:g.vanaestelavaz@hotmail.com
mailto:hertz@feituverava.com.br
mailto:irlandinachicote@yahoo.com.br
mailto:liviagaldiano@yahoo.com.br
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Nome: MÁRCIO PEREIRA  
Contato: marciopereira@feituverava.com.br 

 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFU  
DOUTORADO EM RECURSOS FLORESTAIS - USP  
 

 
 
 
Nome: MARIA AMÁLIA BRUNINI  
Contato: brunini@feituverava.com.br 

 
 AGRONOMIA- UNESP  

 DOUTORADO EM CIÊNCIAS ï FFCLC. 

 POS-DOUTORADO- UNIVERSITY RIUKYUS -OKINAWA/JAPAO  
 LIVRE DOCENTE - UNESP  

 
 
Nome: MARIA CAROLINA PAULA LUZ MORGAN DE 
AGUIAR  

Contato: carolinamaguiar@yahoo.com.br 

 
 

 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ï USP 
 ESPECIALIZAÇÃO EM EVOLUÇÃO - UNIFRAN 

 
Nome: MARISLEI MASO  

Contato: marislei@feituverava.com.br 

 
CIENCIAS BIOLOGICAS - USP 
DOUTORADO EM ZOOLOGIA - USP 

 
Nome: OSMAR SANTOS  
Contato: osmysantos@yahoo.com.br 

 
 CIENCIAS BIOLOGICAS - FFCL/Ituverava 
 DOUTORADO EM BIOLOGIA COMPARADA - USP 

 
Nome: REGINA ELI DE ALMEIDA PEREIRA  
Contato: reginaeli@bol.com.br 

 

CIENCIAS BIOLOGICAS - UNESP 
MESTRADO EM FITOPATOLOGIA - ESALQ/USP  

 

Nome: ROBERTO INÁCIO BARBOSA FILHO 

Contato: robertobarbosa@feituverava.com.br 

MESTRE EM DIREITOS COLETIVOS E CIDADANIA - UNAERP 
ESP. EM DIREITO DO TRABALHO -UNIFRAN - ESP. EM DIREITO PUBLICO - FAAP 
GRADUAÇÃO EM DIREITO - UNIFRAM 

 

 
 

 DIREITO - UNAERP 
 MESTRADO EM DIREITO COLETIVOS E CIDADANIA -UNAERP  

 
Nome: RODRIGO TAVARAYAMA  

Contato: tavarayama@hotmail.com 

 
CIÊNCIAS SOCIAIS - FFC/UNESP  
MESTRADO - EDUCAÇÃO - CUML 

 

mailto:marciopereira@feituverava.com.br
mailto:brunini@feituverava.com.br
mailto:carolinamaguiar@yahoo.com.br
mailto:marislei@feituverava.com.br
mailto:osmysantos@yahoo.com.br
mailto:reginaeli@bol.com.br
mailto:robertobarbosa@feituverava.com.br
mailto:tavarayama@hotmail.com
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Nome: SÉRGIO RENATO MACEDO CHICOTE  

Contato: sergiochicote@yahoo.com.br 

 
CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ï BARÃO DE MAUÁ 
MESTRADO EM PATOLOGIA EXPERIMENTAL E COMPARADA - USP  
 

 
 
Nome: TANIA MARCIA DE QUEIROZ  
Contato: tamaque@gmail.com  

 

 
 
AGRONOMIA ï UNESP 
DOUTORADO EM GENÉTICA - UNICAMP 

 
 
Nome: VERA MARIZA CHAUD DE PAULA  

         Contato: biblioteca.fei@feituverava.com.br 

 
BIBLIOTECONOMIA ï UFSCAR 
DIREITO PELA UNIVERSIDADE DE FRANCA  
ESPECIALIZAÇÃO EM METODOLOGIAS  

 

 
 

Sem.  Disciplinas  Docente  

1º  

BIOLOGIA CELULAR REGINA ELI DE ALMEIDA PEREIRA 

DIVERSIDADE BIOLÓGICA E FILOGENIA OSMAR SANTOS 

LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL - EAD OSMAR SANTOS 

MATEMÁTICA LIVIA CORDARO GALDIANO 

MORFOLOGIA VEGETAL MÁRCIO PEREIRA 

PRÁTICA DE ENSINO I 
MARIA CAROLINA PAULA LUZ 

MORGAN DE AGUIAR 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS I HERTZ FIGUEIREDO SANTOS 

2º  

ESTRUTURA E FUNC. DO ENS. FUND. E MÉDIO - 
EAD MARISLEI MASO 

FÍSICA E BIOFÍSICA I MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

HISTOLOGIA SÉRGIO RENATO MACEDO CHICOTE 

PRÁTICA DE ENSINO II 
MARIA CAROLINA PAULA LUZ 

MORGAN DE AGUIAR 

QUIMICA MARIA AMÁLIA BRUNINI 

SISTEMATICA VEGETAL MÁRCIO PEREIRA 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS II HERTZ FIGUEIREDO SANTOS 

3º  

BIOQUÍMICA MARIA AMÁLIA BRUNINI 

EMBRIOLOGIA MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

FÍSICA E BIOFÍSICA II MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

mailto:sergiochicote@yahoo.com.br


70 

 

 

FISIOLOGIA VEGETAL MÁRCIO PEREIRA 

PRÁTICA DE ENSINO III 
MARIA CAROLINA PAULA LUZ 

MORGAN DE AGUIAR 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO -EAD 
IRLANDINA DE PAULA MACEDO 

CHICOTE 

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS III HERTZ FIGUEIREDO SANTOS 

4º  

BOTÂNICA ECONÔMICA LIVIA CORDARO GALDIANO 

DIDÁTICA -EAD 
IRLANDINA DE PAULA MACEDO 

CHICOTE 

GENÉTICA I TANIA MARCIA DE QUEIROZ 

PARASITOLOGIA SÉRGIO RENATO MACEDO CHICOTE 

MICROBIOLOGIA REGINA ELI DE ALMEIDA PEREIRA 

PRÁTICA DE ENSINO IV MARISLEI MASO 

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS I MARISLEI MASO 

 

Sem. Disciplinas Docente 

5º  

EVOLUÇÃO OSMAR SANTOS 

FISIOLOGIA ANIMAL I MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

GENÉTICA II TANIA MARCIA DE QUEIROZ 

GEOLOGIA OSMAR SANTOS 

FUNDAMENTOS DOS DIREITOS ï EAD GIOVANA ESTELA VAZ DOS SANTOS 

PRÁTICA DE ENSINO V 
MARIA CAROLINA PAULA LUZ 

MORGAN DE AGUIAR 

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS II MARISLEI MASO 

METODOLOGIA CIENTÍFICA VERA MARIZA CHAUD DE PAULA 

6º  

BIOESTATÍSTICA LIVIA CORDARO GALDIANO 

ECOLOGIA GERAL OSMAR SANTOS 

FISIOLOGIA ANIMAL II MARCELO DOS SANTOS FERNANDES 

IMUNOLOGIA SÉRGIO RENATO MACEDO CHICOTE 

INSTRUMENTAÇÃO PARA ENS. DE CIÊNCIAS MARISLEI MASO 

PRÁTICA DE ENSINO VI MARISLEI MASO 

SOCIOLOGIA - EAD RODRIGO TAVARAYAMA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I VERA MARIZA CHAUD DE PAULA 

POLÍTICAS PÚPLICAS ï EAD ROBERTO INÁCIO BARBOSA 
FILHO 
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7º  

BIOLOGIA MOLECULAR TANIA MARCIA DE QUEIROZ 

ECOLOGIA E MANEJO ANIMAL OSMAR SANTOS 

INSTRUMENTAÇÃO PARA ENS. DE BIOLOGIA MARISLEI MASO 

MICROORGANISMOS - EAD TANIA MARCIA DE QUEIROZ 

PALEONTOLOGIA HERTZ FIGUEIREDO SANTOS 

PRÁTICA DE ENSINO VII  MARISLEI MASO 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II -EAD VERA MARIZA CHAUD DE PAULA 

8º  

BIOGEOGRAFIA OSMAR SANTOS 

BIOTECNOLOGIA APLICADA TANIA MARCIA DE QUEIROZ 

ECOLOGIA E MANEJO VEGETAL MÁRCIO PEREIRA 

GESTÃO AMBIENTAL MÁRCIO PEREIRA 

HIGIENE E SAÚDE SÉRGIO RENATO MACEDO CHICOTE 

INTRODUÇÃO À LÍNGUA DE SINAIS - LIBRAS I - 
EAD 

ALESSANDRA PEREIRA DO 
NASCIMENTO 

MICROBIOLOGIA ESPECIAL REGINA ELI DE ALMEIDA PEREIRA 

FUNDAMENTOS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO - EAD OSMAR SANTOS 

PAISAGISMO REGINA ELI DE ALMEIDA PEREIRA 

PRÁTICA DE ENSINO VIII MARISLEI MASO 
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1º SEMESTRE 
 

BIOLOGIA CELULAR  
 
Créditos Aula: 4 
Introdução à Biologia Geral. Microscopia. Caracterização dos seres vivos. Constituintes 
celulares. Biossíntese dos ácidos nucléicos e proteínas. Membrana e parede celular. 
Permeabilidade celular. Morfologia celular. Sistema de endomenbranas e demais organelas 
celulares. Núcleo e cariótipo. Divisões celulares e Gametogênese. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 
CHANDAR, Nalini, VISELLI, Susan. Biologia Celular e Molecular Ilustrada . ArtMed, 01/2015.   
 

 
100+  

10  
 

 
571.6   
C454b  

 

 

 
COOPER, GEOFFREY M., AND ROBERT E. HAUSMAN. A Célula -: Uma Abordagem Molecular . 
Artmed Editora, 2016. 
 

100+  
3 

 
571.6   
C776c  

 

 

 
REZEK, Ângelo Junqueira. Biologia Celular e Molecular , 9ª edição. Guanabara Koogan, 01/2012. 
 

100+  
 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 
BERKALOFF, André et al. Biologia e fisiologia celular . Trad. de Nícia Dulce Wnedell Magalhães. 
São Paulo: Edgard Blucher, 1975. 287p. 
 

5 

 
570   
B615  

 

 

 
JUNQUEIRA, L. C. Biologia celular e molecular.  7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 

100+  
17  

 
571.6   
J95b  

 

 
LANDOWNE, David. Fisiologia celular , 1ª edição. ArtMed.  
 

100+  
10  

 
611.0181   

L261  
 

 
ROBERTIS, De, Edward M., HIB, José. De Robertis | Biologia Celular e Molecula r, 16ª edição. 
Guanabara Koogan, 01/2014.  
  

100+  
14  

 
571.6   
D278b  
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DIVERSIDADE BIOLÓGICA E FILOGENIA  
 
Créditos Aula: 4 
Noções de Evolução Biológica. Panorama histórico das classificações dos seres vivos e 
origem da vida. Sistemática Filogenética e a classificação biológica. Origem das células 
procarióticas e eucarióticas (incluindo suas organelas). Introdução aos grandes grupos de 
seres vivos: linhagens procarióticas e eucarióticas. Vírus. Grandes grupos eucarióticos, 
segundo Baldauf (2008): Stramenopila (diatomáceas e algas pardas); Excavata (giárdias, 
tricomonas, triconinfas e euglenas); Archaeplastida (algas verdes, plantas terrestres, algas 
vermelhas); Rhizaria (Foraminifera, Heliozoa, Radiolaria); Alveolados (Ciliados, 
Dinoflagelados, Apicomplexos); Opistocontes (Coanoflagelados, Fungi, Metazoa); 
Amebozoa (Tubulinea, Mixogastria, Dictyostelia, Archamoeba). Serão discutidos os 
principais filos, características e relações filogenéticas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
  

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 

  

100+  
 

 
 

 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

 
100+  

 
 

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 
 

 

REVIERS, Bruno de. Biologia e Filogenia das Algas. ArtMed, 01/2006. [Minha Biblioteca]. 
 

100+  
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LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL ï EAD 
 
Créditos Aula: 2 
Pressupostos constitutivos: éticos, morais, culturais. Legislação da profissão de biólogo. 
Áreas de atuação do biólogo e a situação do mercado de trabalho.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 
BRASIL. Conselho Regional de Biologia ï 1ª região. Profissão do Biólogo: legislação . São 
Paulo: CRB-1, 1992.. 
 

100+  
 

 
 

 

CARDELLA, Haroldo Paranhas, CREMASCO, José Antonio. Ética profissional simplificada 

, 1ª edição. Saraiva, 08/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

SANTOS, Nívea Moreira. Legislação Profissional em Saúde - Conceitos e Aspectos Éticos. 

Érica, 06/2014 
  

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

ALMEIDA, Guilherme de, CHRISTMANM, Ochsenhofer. Ética e Direito: Uma 

Perspectiva Integrada, 3ª edição. Atlas, 06/2009. [ 
  

100+  

  

 

FRANÇA, Genival de. Comentários ao Código de Ética Médica, 6ª edição. Guanabara 

Koogan, 02/2011 
 

100+  
 

  

 

SOARES, Moisés Souza. Ética e exercício profissional. Brasília: ABEAS, 1996. 174p. 

 

8 

 
174   

S676e  
 

 

MOLL, Jaqueline. Educação profissional e tecnológica no Brasil contemporâneo: Desafios, 

tensões e possibilidades. ArtMed, 04/2011. 
  

100+  
 

 
 

 

SCHÖN, Donald A. Educando o profissional reflexivo: Um novo design para o ensino e a 

aprendizagem. Penso, 01/2003.  
  

100+  
 

 
 

 
 
MATEMÁTICA  
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Créditos Aula: 2 
Funções Polinomiais do 1º e do 2º grau. Função Constante. Função Polinomial do 1º grau. 
Equação do 2º grau. Função Polinomial do 2º grau. Funções Exponenciais e Logarítmicas. 
A função exponencial. Comparação de potências de mesma base. Equações exponenciais. 
Logaritmos. A função logarítmica. Comparação de logaritmos de mesma base. Equações 
logarítmicas. Propriedades operatórias dos logaritmos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

HARSHBARGER, Ronald J., REYNOLDS, James J. Matemática Aplicada: 

Administração, Economia e Ciências Sociais e Biológicas, 7th edição. AMGH, 01/2006.  
  

 100+  
 

 
 

 

 

GOLDSTEIN, Larry J., LAY, David C., SCHNEIDER, David I., ASMAR, Nakhlé 

H. Matemática Aplicada, 12th edição. Bookman, 01/2012. [Minha Biblioteca]. 
  

100+  
 

 
 

 

 

KIME, Linda Almgren, CLARK, Judy, MICHAEL, Beverly K. Álgebra na Universidade - 

Um Curso Pré-Cálculo, 5ª edição. LTC, 11/2013. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

 MENEZES, Paulo Blauth, TOSCANI, Laira Vieira, LÓPEZ, Javier García. Aprendendo 

Matemática Discreta com Exercícios: Volume 19. Bookman, 04/2011. 
 

100+  

  

 

SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Maria Ignez, CÂNDIDO, Patrícia. Figuras e Formas: 

Matemática de 0 a 6 - Volume 3, 2nd edição. Penso, 01/2014. 
  

100+  

 
 

 

 

SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Ignez, PESSOA, Neide, ISHIHARA, Cristiane. Cadernos do 

Mathema - Ensino Médio: Jogos de matemática de 1º a 3º ano. ArtMed, 04/2011.   

100+  
 

 
 

 

SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Ignez, CÂNDIDO, Patrícia. Cadernos do Mathema - Ensino 

Fundamental - Jogos de Matemática de 1º a 5º ano. ArtMed, 01/2007. [Minha Biblioteca]. 
  

100+  
 

 
 

 

SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Ignez, MILANI, Estela. Cadernos do Mathema - Ensino 

Fundamental - Jogos de Matemática de 6º a 9º ano Vol. 2 
  

100+  
 

 
 

 
 
MORFOLOGIA VEGETAL  
 
Créditos Aula: 4 
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Anatomia interna; Citologia e Histologia vegetais. Organologia dos vegetais inferiores e 
superiores. Relação entre diversidade morfológica e adaptações aos diferentes habitats. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 

Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 
 

100+  

 
  

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
  

100+  

 
 

 

 
COOPER, GEOFFREY M., AND ROBERT E. HAUSMAN. A Célula -: Uma Abordagem Molecular . 
Artmed Editora, 2016. 
 

100+  
3 

 
571.6   
C776c  

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

BONA, C.; BOEGER, M.R.; SANTOS, G.de O. Guia ilustrado de anatomia vegetal. Ribeirão 

Preto: Holos, 2004. 80p. 

 

2 
 

 
581.4   
B697g  

 

 

 
CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal.  2.ed. São Paulo: Roca, 1986. 2v. il 
 

 

 
581.4   
C991a  

 

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

 
100+  

 

 
 

 
VANNUCCI, A. L.; REZENDE, M.H. Anatomia vegetal . Goiânia:do autor, 2003 192p 
 

8 
581.4   
V271a  

 

 
 
PRÁTICA DE ENSINO I  
 
Créditos Aula: 2 
Relações políticas ï pedagógicas no interior da escola: dinâmica e elementos 
metodológicos do cotidiano escolar. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  
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CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
 
ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS I  
 
Créditos Aula: 4 
Histórico da Taxonomia Animal; Código Internacional de Nomenclatura Zoológica; Estudo morfo-
fisiológico, relações evolutivas e taxonomicas de Sarcomastigophora, Ciliophora e Apicomplexa 
(Reino Protista); Porifera; 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

 

RUPPERT, Edward E. Zoologia dos invertebrados. São Paulo: Roca, 1996. 1013p. 
10  

 
592   

R946z  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALMEIDA, Lúcia Massutti de; RIBEIRO-COSTA, Cibele S.; MARINONI, Luciane . Manual de coleta, 
conservação, montagem e identificação de insetos. . 2.ed. Ribeirão Preto: Holos, 1998. 88p.. 
(Série manuais práticos em biologia - 1)..  
 

9 

 
595.7   
A447m  

 

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 

  

100+  
 

 
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 

 
 
 

2º SEMESTRE 
 

 
ESTRUTURA E FUNC. DO ENS. FUND. E MÉDIO ï EAD 
 
Créditos Aula: 4 
Estudo dos aspectos históricos, filosóficos e jurídicos da Estrutura e Funcionamento da 
Educação Básica à luz da nova LDB. Políticas Educacionais. Reformas do Ensino. O 
profissional da educação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
BREJON,Moysés. Estrutura e funcionamento do ensino de 1 ba e 2º graus . 6.ed. São Paulo: 
Pioneira, 1975. 260p. 
  

1 

 
371.0011   

B835e  
 

 

 

CHALOT, Bernard. Relação com o Saber, Formação dos Professores e Globalização - 

Questões para educação de hoje. ArtMed, 01/2005. 
 

100+  

 
 

 

 

IMBERNÓN, F. (organizador), BARTOLOME, L., FLECHA, R., GIMENO SACRISTÁN, 

J., GIROUX, H., e outros. A educação no século XXI. ArtMed, 08/2011. 
 

100+  

 
 

 

SANTRONCK, John W. Psicologia Educacional. ArtMed, 09/2010. 
 

100+  
 

 
 

 
ZORZI, Jaime Luiz. Aprendizagem e Distúrbios da Linguagem Escrita: Questões clínicas e 
educacionais . ArtMed, 04/2011. 
  

100+  
 

 
 

 
 
FÍSICA E BIOFÍSICA I  
 
Créditos Aula: 4 
Fundamentos matemáticos aplicados a física e a biofísica;  Alometria; Os constituintes da 
matéria e os princípios da física atômica e molecular; Uma visão geral do universo e do 
sistema solar, enfocando-se as leis da gravitação universal; Vetores; As leis de Newton e 
suas implicação ao movimento; Trabalho, energia e metabolismo; Mecânica dos fluidos 
estáticos e em movimento e suas relações com os seres vivos; Física das ondas e suas  
suas relações com os seres vivos; Audição; Visão; Fotossíntese. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

DURÁN, José Enrique Rodas. Biofísica: fundamentos e aplicações. Prentice-Hall, 2003. 
 

7 
100+  

 
571.4   
D948b  

 

 

 

HEWITT, Paul. Física Conceitual, 12th edição. Bookman, 01/2015.  
 

100+  
 

  

 

TIPLER, Paul A., LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna, 6ª edição. LTC, 08/2014.  
  

100+  
 

  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2002. 387p. 
 

9 

 
571.4   
G216b  

 

 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 1 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 2 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 3 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 4 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 

 
 
HISTOLOGIA  
 
Créditos Aula: 4 
Fundamentais de citologia; histogênese, histologia e histofisiologia dos tecidos (epitelial, 
conjuntivo, muscular e nervoso) e hematopoiético e aprimorando o conhecimento dos 
sistemas: circulatório, imunitário, digestório, reprodutor, respiratório, endócrino e globo 
ocular. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

GLEREAN, Álvaro, SIMÕES, Manuel Jesus. Fundamentos de Histologia. Santos, 09/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

 

JUNQUEIRA, Luiz Uchoa, CARNEIRO, José. Histologia Básica, 12ª edição. Guanabara 

Koogan, 08/2013. [Minha Biblioteca]. 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

ROSS, Michael H., PAWLINA, Wojciech. Histologia - Texto e Atlas - Em Correlação com 

Biologia Celular e Molecular, 6ª edição. Guanabara Koogan, 05/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

BACHA JÚNIOR, W.J.; BACHA, L.M. Atlas colorido de histologia veterinária. 

2.ed. São Paulo: Roca, 2003. 457p.  
 

7 

 
636.089101   

B118a  
 

 



81 

 

 

 

DI FIORE, Mariano S. H. Atlas de histologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000. 229p.  

  

  20  

 
571.5   
D569a  

 

 

 

EYNARD, Aldo R., VALENTICH, Mirta A., ROVASIO, Roberto A. Histologia e 

Embriologia Humanas: Bases Celulares e Moleculares, 4th edição. ArtMed, 01/2011. 
 

100+  

 
 

 

GARTNER, Leslie P., HIATT, James L. Atlas Colorido de Histologia, 6ª edição. Guanabara 

Koogan, 07/2014.  
 

100+  

 
 

 
JUNQUEIRA, L. C. Biologia celular e molecular.  7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 

100+  
  17  

 
571.6   
J95b  

 

 
 
PRÁTICA DE ENSINO II  
 
Créditos Aula: 2 
Relações políticas-pedagógicas no interior da escola: dinâmica e elementos metodológicos 
do cotidiano escolar . Atualização dos conteúdos e métodos segundo os P.C.N 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  



82 

 

 

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
 
QUIMICA  
 
Créditos Aula: 2 
Relação entre a química e as áreas da biologia; Noções gerais sobre matéria e mistura; 
Soluções; Ácidos e bases; Estrutura atômica; Periodicidade química e ligação química; 
Reações químicas; Noções gerais de termoquímica; cinética química. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CHANG, Raymond. Química Geral. ArtMed, 09/2010. 
 

100+  

 
 

 

 

CHANG, Raymond, GOLDSBY, Kenneth A. Química, 11th edição. AMGH, 08/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

COMPRI-NARDY, Mariane B., STELLA, Mércia Breda, OLIVEIRA, Carolina de. Práticas 

de Laboratório de Bioquímica e Biofísica. Guanabara Koogan, 02/2009.  
 

 
100+  

 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

ATKINS, Peter W., JONES, Loretta. Princípios de Química - Questionando a vida 

moderna e o meio, 5ª edição. Bookman, 01/2012. 

 

100+  

  

BRADY, James E., SENESE, Frederick A., JESPERSEN, Neil D. Química - A Matéria e 

Suas Transformações - Vol. 1, 5ª edição. LTC, 09/2009. 
 

100+  

 
 

 

BRADY, James E., SENESE, Frederick A., JESPERSEN, Neil D. Química - A Matéria e 

Suas Transformações - Vol. 2, 5ª edição. LTC, 09/2009. 
 

100+  

 
 

 

LENZI, Ervim, FAVERO, Luzia Bortotti. Introdução à Química da Atmosfera - Ciência, 

Vida e Sobrevivência. LTC, 11/2008.  
 

100+  
 

 
 

 

LENZI, Ervim, FAVERO, Luzia Bortotti, LUCHESE, Eduardo Bernardi. Introdução à 

Química da Água - Ciência Vida e Sobrevivência. LTC, 05/2009. 
 

100+  
 

 
571.6   
D278b  

 



83 

 

 

 
 
SISTEMATICA VEGETAL  
 
Créditos Aula: 4 
Introdução a sitemática vegetal. Nomenclatura e categorias taxonômicas vegetais. 
Classificação segundo sistemas de Cronquist e Engler. Utilização da chave analítica de 
classificação. Estudo das principais famílias botânicas de interesse. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 

Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 
 

100+  

 
  

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 

  

100+  

 
 

 

 
COOPER, GEOFFREY M., AND ROBERT E. HAUSMAN. A Célula -: Uma Abordagem Molecular . 
Artmed Editora, 2016. 
 

100+  
3 

 
571.6   
C776c  

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

BONA, C.; BOEGER, M.R.; SANTOS, G.de O. Guia ilustrado de anatomia vegetal. Ribeirão 

Preto: Holos, 2004. 80p. 

 

2 
 

 
581.4   
B697g  

 

 

 
CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal.  2.ed. São Paulo: Roca, 1986. 2v. il 
 

 

 
581.4   
C991a  

 

 

JUDD, Walter S.; CAMPBELL, Christopher S.; KELLOGG, Elizabeth A.; STEVENS, Peter 

F.; DONOGHU, Micha. Sistemática Vegetal: Um Enfoque Filogenético. 
 

 
100+  

 

 
 

 
VANNUCCI, A. L.; REZENDE, M.H. Anatomia vegetal . Goiânia:do autor, 2003 192p 
 

8 
581.4   
V271a  

 

 
 
ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS II  
 
Créditos Aula: 4 



84 

 

 

Coleções e preparações Zoológicas; Estudo morfo-fisiológico, relações evolutivas e taxonômicas de 
Platyhelminthes, Aschelminthes (Vermes Acelomados e Pseudocelomados); Mollusca, Annelida 
(Celomados); 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

 

RUPPERT, Edward E. Zoologia dos invertebrados. São Paulo: Roca, 1996. 1013p. 
 

10  

 
592   

R946z  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALMEIDA, Lúcia Massutti de; RIBEIRO-COSTA, Cibele S.; MARINONI, Luciane . Manual de coleta, 
conservação, montagem e identificação de insetos. . 2.ed. Ribeirão Preto: Holos, 1998. 88p.. 
(Série manuais práticos em biologia - 1)..  
 

9 

 
595.7   
A447m  

 

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 
  

100+  
 

 
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 

 
 
 
 

3º SEMESTRE 
 

BIOQUÍMICA  
 
Créditos Aula: 4 
Revisão geral de química orgânica; Água; Carboidratos; Lipídeos; Proteínas e aminoácidos; 



85 

 

 

Enzimas; Vitaminas e coenzimas; Aspectos gerais sobre o metabolismo dos carboidratos; 
das proteínas e aminoácidos; Noções gerais das oxidações biológicas; Fotossíntese; Ciclo 
do nitrogênio; Integração dos metabolismo.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

COMPRI-NARDY, Mariane B., STELLA, Mércia Breda, OLIVEIRA, Carolina de. Práticas 

de Laboratório de Bioquímica e Biofísica. Guanabara Koogan, 02/2009.  
 

 
100+  

 

  

 

HARVEY, Richard A., FERRIER, Denise R. Bioquímica Ilustrada, 5th edição. ArtMed, 

01/2015. 
 

100+  
 

 
 

 

 

VOET, Donald, VOET, Judith G. Bioquímica, 4th edição. ArtMed, 04/2013 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

BERG, Jeremy Mark, TYMOCZKO, John L., STRYER, Lubert. Bioquímica, 7ª edição. 

Guanabara Koogan, 02/2014.  
 

100+  

  

BRADY, James E., SENESE, Frederick A., JESPERSEN, Neil D. Química - A Matéria e 

Suas Transformações - Vol. 1, 5ª edição. LTC, 09/2009. 
 

100+  
 

 
 

 

BRADY, James E., SENESE, Frederick A., JESPERSEN, Neil D. Química - A Matéria e 

Suas Transformações - Vol. 2, 5ª edição. LTC, 09/2009. 
 

100+  
 

 

 

FERREIRA, Maira, MORAIS, Lavínia, NICHELE, Zarichta, PINO, José Del. Química 

Orgânica. ArtMed, 04/2011. 
 

100+  

 
 

 

MARZZOCO, A.; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 2.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 360p. 
 

19  

 
572   

M393b  
 

 
 
EMBRIOLOGIA  
 
Créditos Aula: 4 
Estudo do desenvolvimento embrionário dos mamíferos, com ênfase na espécie humana, 
estudando os sistemas reprodutores, gametogênese, fecundação, segmentação, 
gastrulação, neurulação e organogênese. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



86 

 

 

 

GARCIA, Sonia Lauer, FERNÁNDEZ, Casimiro Gárcia organizadores. Embriologia, 3ª 

Edição. ArtMed, 01/2012.  
 

 
100+  

 
 

 
 

 

 

SADLER, Thomas W. Langman - Embriologia Médica, 12ª edição. Guanabara Koogan, 

09/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

 

SANTOS, H. S. L. Embriologia comparada: texto e atlas. Jaboticabal: FUNEP, 1996. 

189P. 
 

26  

 
571.86   
S237e  

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

EYNARD, Aldo R., VALENTICH, Mirta A., ROVASIO, Roberto A. Histologia e 

Embriologia Humanas: Bases Celulares e Moleculares, 4th edição. ArtMed, 01/2011. 
 

100+  

 
 

 

 

GILBERT, S. E. Biologia do desenvolvimento. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira 

de Genética, 1995. 578p. 
 

6 

 
571.8   
G464b  

 

 

WATSON, James D., BAKER, Tania A., BELL, Stephen P., GANN, Alexander, LEVINE, 

Michael, LOSICK, Richa. Biologia Molecular do Gene, 7th edição. ArtMed, 01/2015 
  

100+  

 
 

WOLPERT, L. Princípios de biologia do desenvolvimento. São Paulo: Artes 

Médicas, 2000. 484p. 
 

7 
571.8   
W866b  

 

 
 
FÍSICA E BIOFÍSICA II  
 
Créditos Aula: 2 
Termodinâmica e suas relações com a vida; Eletromagnetismo e suas relações com a vida; 
Bioeletrogênese; Radiações e tópicos gerais de física nuclear. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

DURÁN, José Enrique Rodas. Biofísica: fundamentos e aplicações. Prentice-Hall, 2003. 
 

7 
100+  

 
571.4   
D948b  

 

 

 

HEWITT, Paul. Física Conceitual, 12th edição. Bookman, 01/2015.  
 

100+  
 

  



87 

 

 

 

TIPLER, Paul A., LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna, 6ª edição. LTC, 08/2014.  
  

100+  
 

  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2002. 387p. 
 

9 

 
571.4   
G216b  

 

 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 1 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 2 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 3 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 4 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 

 
 
FISIOLOGIA VEGETAL  
 
Créditos Aula: 4 
Importância da água para as plantas, absorção e transporte. Captação de energia 
luminosa como fator limitante para os processos fotossintéticos e fotomorfogênicos. 
Nutrição mineral, função dos minerais nas plantas, germinação de sementes, crescimento 
e desenvolvimento vegetal. Hormônios e reguladores de crescimento e movimento nas 
plantas 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FERRI, Mario Guimarães. Fisiologia vegetal. São Paulo: EPU, 1978. 2v. il. 
 

 
21  

 

 
581.1   
F537  

 

 

 

KERBAUY, Gilberto Barbante. Fisiologia Vegetal, 2ª edição. Guanabara Koogan, 08/2008. 
 

100+  
 

 
 

 

 

CASTRO,P.R.C; KLUGE, R.A; PERES,L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e 

prática. 1.ed. Piracicaba: Agronômica Ceres, 2005. 650p. 
 

10  

 
581.1   
C355m  

 

 



88 

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

BONA, C.; BOEGER, M.R.; SANTOS, G.de O. Guia ilustrado de anatomia vegetal. Ribeirão 

Preto: Holos, 2004. 80p. 

 

2 
 

 
581.4   
B697g  

 

 

 
CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal.  2.ed. São Paulo: Roca, 1986. 2v. il 
 

100+  

 
581.4   
C991a  

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
 

100+  

 

 

JUDD, Walter S.; CAMPBELL, Christopher S.; KELLOGG, Elizabeth A.; STEVENS, Peter 

F.; DONOGHU, Micha. Sistemática Vegetal: Um Enfoque Filogenético. 
 

 
100+  

 

 
 

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 3.ed. Porto Alegre:Artmed, 2004. 719p. 
 

7 
581.1   
T135f  

 

 
 
PRÁTICA DE ENSINO III  
 
Créditos Aula: 2 
Fases do ciclo docente. Tipos de planejamento de ensino e plano  escolar. Qualidades e 
perfil do professor de Ciências e Biologia e seu papel na sala de aula. Teorias sobre o 
aprendizado de Ciências e Biologia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 



89 

 

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO ïEAD 
 
Créditos Aula: 2 
Introdução ao estudo da Psicologia educacional. A Psicologia enquanto ciência e sua 
aplicação à educação. Psicologia do desenvolvimento ou da idade evolutiva 
(infância/adolescência). Psicologia da aprendizagem: teorias e sua aplicação no processo 
ensino aprendizagem, aprendizagem e as diferenças individuais. Interação professor-
aluno. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

LUBART, Todd. Psicologia da criatividade. ArtMed, 01/2007.  
 

 
100+  

 

 
 

 

MOMEREO, Carles, COLL, César. Psicologia da Educação Virtual: Aprender e Ensinas 

com as Tecnologias da Informação e da Comunicação. ArtMed, 
 

100+  
 

 
 

 

 

SANTRONCK, John W. Psicologia Educacional. ArtMed, 09/2010. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

CORTEZ, Célia Martins, SILVA, Dilson. Fisiologia Aplicada à Psicologia. 

Guanabara Koogan, 11/2005. 

 
 

100+  

 
 

 

 

CASTORINA, José A., BAQUERO, J. Dialética e Psicologia do 

Desenvolvimento. ArtMed, 04/2011. 
 

 

100+  

 
 



90 

 

 

 

FREITAS, Laura de, ALBERTINI, Paulo. Fundamentos de Psicologia - Jung e Reich, 

Articulando Conceitos e Práticas. Guanabara Koogan, 09/2009.  
  

100+  
 

 
 

 

Jr., ASSUMPÇÃO, Francisco Baptista. Fundamentos de Psicologia - 

Psicopatologia Aspectos Clínicos. Guanabara Koogan, 01/2009. 
 

100+  

 
 

 
 
ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS III  
 
Créditos Aula: 4 
Coleções e preparações de Arthropoda; Estudo morfo-fisiológico, relações evolutivas e 
taxonômicas de Arthropoda (Animais com esqueleto externo); Ambulacrária (Deuterostomados). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

 

RUPPERT, Edward E. Zoologia dos invertebrados. São Paulo: Roca, 1996. 1013p. 
 

10  

 
592   

R946z  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALMEIDA, Lúcia Massutti de; RIBEIRO-COSTA, Cibele S.; MARINONI, Luciane . Manual de coleta, 
conservação, montagem e identificação de insetos. . 2.ed. Ribeirão Preto: Holos, 1998. 88p.. 
(Série manuais práticos em biologia - 1)..  
 

9 

 
595.7   
A447m  

 

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 
  

100+  
 

 
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 



91 

 

 

 
 

4º SEMESTRE 
 
BOTÂNICA ECONÔMICA  
 
Créditos Aula: 4 
Conceitos básicos de paisagismo; estilos de jardins; principais grupos de plantas usadas 
no paisagismo, gramados , vasos, produção de mudas e  noções sobre projetos 
paisagísticos, A atividade florestal, Reflorestamento Ciliar, Reflorestamento de Mata Nativa 
, Reflorestamento para produção de celulose. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 

Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 
 

100+  

 
  

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 

  

100+  

 
 

 

 
COOPER, GEOFFREY M., AND ROBERT E. HAUSMAN. A Célula -: Uma Abordagem Molecular . 
Artmed Editora, 2016. 
 

100+  
3 

 
571.6   
C776c  

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

RIZZINI, Carlos T. Botânica econômica brasileira. São Paulo: EPU, 1976. 207p. il. 
 

1 

 
581.60981   

R627b  
 

 

 

BONA, C.; BOEGER, M.R.; SANTOS, G.de O. Guia ilustrado de anatomia vegetal. Ribeirão 

Preto: Holos, 2004. 80p. 

 

2 
 

 
581.4   
B697g  

 

 

 
CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal.  2.ed. São Paulo: Roca, 1986. 2v. il 
 

 

 
581.4   
C991a  

 

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

 
100+  

 

 
 

 
VANNUCCI, A. L.; REZENDE, M.H. Anatomia vegetal . Goiânia:do autor, 2003 192p 
 

8 
581.4   
V271a  
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DIDÁTICA ïEAD 
 
Créditos Aula: 2 
Relações entre os principais enfoques da didática e a prática pedagógica comprometida 
com a transformação social. Processo de ensino. Objetivos e conteúdos. Métodos de 
ensino. Aula como forma de organização de ensino. Planejamento. Avaliação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. 17.ed. Petrópolis: Vozes, 

1999. 128p.  
 

 

2 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

GARCIA, Maria Manuela Alves. A didática no ensino superior. Campinas: Papirus, 

1994. 184p. 
 

1 

 
378.17   
G216d  

 

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
 
GENÉTICA I  
 
Créditos Aula: 4 
Introdução à Genética: Leis de Mendel. Neomendelismo. Importância do ambiente na 
expressão gênica. Teoria cromossômica da herança. Herança ligada ao sexo. "Linkage" e 
"crossing-over". Mapeamento cromossômico. 



93 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BROWN, Terence A. Genética - Um Enfoque Molecular, 3ª edição. Guanabara Koogan, 

04/1999. 
 

100+  
 

 
 

 

 

PIMENTEL, Márcia Gonçalves, GALLO, Cláudia Vitória Moura, SANTOS-REBOUÇAS, 

Cíntia Barros. Genética Essencial. Guanabara Koogan, 03/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

SNUSTAD, D. Peter, SIMMONS, Michael J. Fundamentos de Genética, 6ª edição. 

Guanabara Koogan, 07/2013. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 
JUNQUEIRA, L. C. Biologia celular e molecular.  7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 

100+  
17  

 
571.6   
J95b  

 

 

 

MALUF, Sharbel Weidner, RIEGEL, Mariluce colaboradores. Citogenética Humana. 

ArtMed, 01/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

Octaviani, Alessandro. Recursos genéticos e desenvolvimento, 1ª edição. Saraiva, 05/2013 
  

100+  
 

 

 

OTTO, Paulo Alberto, MINGRONI-Netto, Regina Célia, OTTO, Priscila 

Guimarães. Genética Médica. Roca, 04/2013 
 

100+  

 
 

 
 
PARASITOLOGIA  
 
Créditos Aula: 2 
Introduzir o estudo da Parasitologia, enfoque a sistemática, a biologia, a ecologia das 
várias classes de parasitas e enfocando as noções básicas de epidemiologia das 
parasitoses humanas. Estudo dos principais parasitas do homem e das doenças por eles 
causadas, além de conhecimentos para a atuação no campo da saúde publica, prevenção 
das doenças parasitárias e seu diagnóstico.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



94 

 

 

 

COURA, José Rodrigues. Síntese das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Guanabara 

Koogan, 07/2009. 

 

100+  
 

 
 

 

 

REY, Luís. Bases da Parasitologia Médica, 3ª edição. Guanabara Koogan, 10/2009 
 

100+  
 

 
 

 

 

REY, Luís. Parasitologia, 4ª edição. Guanabara Koogan, 03/2008.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

 100+  

 
 

 

 

MORAES, Ruy de, LEITE, I. Costa, GOULART, Enio G., BRASIL, 

Reginaldo. Parasitologia e Micologia Humana, 5ª edição. Guanabara Koogan, 07/2008. 

 

100+  
 

 
 

 

NEVES,D.P. Parasitologia humana. 11.ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 494p. 
 

7 

 
616.96   
N518p  

 

 

TAYLOR, M.A., COOP, R.L., WALL, R.L. Parasitologia Veterinária, 3ª edição. 

Guanabara Koogan, 12/2009.  
  

100+  
 

 
 

 
 
 
MICROBIOLOGIA  
 
Créditos Aula: 4 
Conceitos básicos em microbiologia; características gerais de bactérias, fungos, vírus; 
técnicas de esterilização e cultivo de microrganismos; variabilidade dos microrganismos; 
relações envolvendo microrganismos; noções sobre microbiologia do solo e da água; 
noções sobre fermentações e principais doenças causadas  pelos microrganismos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSI CA 
 

 

LACAZ-RUIZ, R. Manual prático de microbiologia básica. São Paulo: USP, 2000. 

129p. 
 

14  

 
576   

L129m  
 

 



95 

 

 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

 100+  

 
 

 

 

TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia . 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 586p. 
 

16  

 
579   

T758m  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

BROOKS, Geo. F., CAROLL, Karen C., BUTEL, Janet S., MORSE, Stephen A., 

MIETZNER, Timothy A. Microbiologia Médica de Jawetz, Melnick e Adelberg (Lange), 26th 

edição. AMGH, 01/2014. 
 

100+  

 
 

 

 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança dos Alimentos, 2nd edição. ArtMed, 

04/2013.  
 

 100+  

 
 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

100+  
 

 
 

 

ENGELKIRK, Paul G., DUBEN-ENGELKIRK, Janet, BURTON, Gwendolyn W. Burton | 

Microbiologia para as Ciências da Saúde, 9ª edição. Guanabara Koogan, 03/2012. 
 

100+  
 

 

 
 
PRÁTICA DE ENSINO IV  
 
Créditos Aula: 4 
A Comunicação entre professor e aluno: comunicação oral, informação visual  e                                  
comunicação escrita e a utilização e interpretação de textos. Modalidades didáticas: aulas 
expositivas,discussões, demonstrações, aulas práticas, excursões, simulações, instrução 
individualizada e projetos. O ambiente : o laboratório de Biologia, organização nas aulas 
práticas e do trabalho no laboratório, segurança nas aulas práticas e saindo da escola. 
Avaliação : suas funções,seus subprodutos, planejamento da avaliação, tipos de questões, 
provas práticas, questões que verificam diferentes tipos de conhecimentos, análise das 
provas e critérios para análise dos resultados das provas. Experiências de Ciências para o 
Ensino Fundamental. Dez novas competências para ensinar- Phillippe Perrenoud. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



96 

 

 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
 
ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS I  
 
Créditos Aula: 4 
Compreender as características gerais anatômicas, das relações filogenéticas, evolução e 
ecologia dos grupos fósseis e viventes de Hemicordados e Cordados (Urochordata, 
Cephalochordata, Pteraspidomorpha, Cephalaspidomorpha, Myxinoidea, Petromyzontoida, 
Chondrichthyes, Placodermi, Acanthodii, Actinopterygii, Actinistia). 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

POUGH, F. H. A vida dos vertebrados. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 1999.798p. 20  

 
596   

P872v  
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

100+  
 

 
 

 



97 

 

 

04/2013 
 

 

BENEDITO, Evanilde (org.). Biologia e Ecologia de Vertebrados. Roca, 01/2015. 

 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 

1995. 700p. 
 

8 

 
596   

H642a  
 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 
  

100+  
 

 
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 

 
 
 

5º SEMESTRE 
 
EVOLUÇÃO 
 
Créditos Aula: 4 
Histórico do desenvolvimento do processo evolutivo. Agentes do processo de diversidade e 
seus efeitos sobre a especiação. Efeitos ambientais e pressão seletiva.  Espécie e 
especiação. Evolução humana. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 
 

 

 

Sadava, David, Craig Heller, Gordon Orians, William Purves, David Hillis. Vida: A Ciência 

da Biologia - Volume 2: Evolução, Diversidade e Ecologia, 8th edição. ArtMed, 01/2009. 

100+  
 

 
 

 



98 

 

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011 

100+  
 

 
 

 

 

Dalgalarrondo, Paulo. A Evolução do Cérebro: Sistema Nervoso, Psicologia e 

Psicopatologia sob a Perspectiva Evolucionista. ArtMed, 2011. 
 

 100+  

 
 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  

 
 

 

REVIERS, Bruno de. Biologia e Filogenia das Algas. ArtMed, 01/2006. [Minha Biblioteca]. 

  

 
100+  

 

 
 

 
 
FISIOLOGIA ANIMAL I  
 
Créditos Aula: 4 
Uma visão integrativa da fisiologia animal com ênfase ecológica e evolutiva buscando-se 
entender os controles dos sistemas integradores para a manutenção da homeostasia 
celular, orgânica e sistêmica, estudando-se especificamente os sistemas respiratório, 
circulatório e urinário, responsáveis pelos movimentos dos fluidos corporais, 
ionorregulação, osmorregulação e equilíbrio ácido-base.  
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

MOYSES, Christopher D., SCHULTE, M. Princípios de Fisiologia Animal, 2ª edição. 

ArtMed, 01/2010. 
 

 
100+  

10  
 

 
591.1   
W874p  

 

 

 

SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia Animal - Adaptação e Meio Ambiente, 5ª 

edição. Santos, 01/2002. 
 

 

100+  
16  

 
591.1   
S349f  

 

 

 

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia Humana, 5ª edição. ArtMed, 01/2010.  
 

100+ 
  



99 

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 

 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 

100+  

 
 

 

 

Jr., MOURÃO, Carlos Alberto, ABRAMOV, Dimitri Marques. Fisiologia Essencial. 

Guanabara Koogan, 09/2010. 
 

100+  

 
 

 
LANDOWNE, David. Fisiologia celular , 1ª edição. ArtMed.  
 

100+  
 

 

 

MOHRMAN, David E., HELLER, Lois Jane. Fisiologia Cardiovascular (Lange), 6th 

edição. AMGH, 01/2008.  
 

100+  
 

 
 

 
 
GENÉTICA II  
 
Créditos Aula: 2 
Propriedade do material genético, replicação, transcrição do DNA, regulação e expressão 
gênica, Tecnologia do DNA Recombinante. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BROWN, Terence A. Genética - Um Enfoque Molecular, 3ª edição. Guanabara Koogan, 

04/1999. 
 

100+  
 

 
 

 

 

PIMENTEL, Márcia Gonçalves, GALLO, Cláudia Vitória Moura, SANTOS-REBOUÇAS, 

Cíntia Barros. Genética Essencial. Guanabara Koogan, 03/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

SNUSTAD, D. Peter, SIMMONS, Michael J. Fundamentos de Genética, 6ª edição. 

Guanabara Koogan, 07/2013. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 
JUNQUEIRA, L. C. Biologia celular e molecular.  7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

100+  
17  

 
571.6   

 



10
0 

 

 

 J95b  
 

 

MALUF, Sharbel Weidner, RIEGEL, Mariluce colaboradores. Citogenética Humana. 

ArtMed, 01/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

Octaviani, Alessandro. Recursos genéticos e desenvolvimento, 1ª edição. Saraiva, 05/2013 
  

100+  
 

 

 

BROWN, Terence A. Genética - Um Enfoque Molecular, 3ª edição. Guanabara Koogan, 

04/1999. 
 

100+  
 

 
 

 
GEOLOGIA 
 
Créditos Aula: 2 

A Terra. As Rochas: Aspectos Geológicos da Formação do Solo. Aspectos Econômicos e 
Ambientais da exploração Geológica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

POMEROL, Charles, LAGABRIELLE, Yves, RENARD, Maurice, GUILLOT, 

Stéphane. Princípios de Geologia: Técnicas, modelos e teorias, 14ª edição. Bookman, 

01/2013 

100+  

  

 

LEINZ, Viktor. Geologia geral. 13.ed. São Paulo: Nacional, 1998. 399p. 

 
  

24  
 

 
551   

L531g  
  

 

 

POPP, José Henrique. Geologia Geral, 6ª edição. LTC, 07/2010. 
 

100+  
 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BOTKIN, Daniel B., KELLER, Edward ª. Ciência Ambiental - Terra, um Planeta Vivo, 7ª 

edição. LTC, 07/2011 100+  
  

 

HALLIDAY, David, RESNICK, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física - Vol. 1 - 

Mecânica, 9ª edição. LTC, 08/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

 

KNAPPETT, J. A., CRAIG, R. F. Craig | Mecânica dos Solos, 8ª edição. LTC, 08/2014. 
  

100+  
 

 
 

ROCHA, Julio Cesar, ROSA, Henrique, CARDOSO, Arnaldo Alves. Introdução à Química 

Ambiental, 2 ª edição. Bookman, 04/2011. 

 

100+  
 

 
 

 

SHANE, Dr. A. Sobre Solo Fértil. Bookman, 01/2005. [Minha Biblioteca]. 

 
100+  

 

 
571.6   
D278b  
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1 

 

 

   

 
FUNDAMENTOS DOS DIREITOS ï EAD 
 
Créditos Aula: 2 
Educação, direitos humanos e formação para a cidadania. História dos direitos humanos e 
suas implicações para o campo educacional. Documentos nacionais e internacionais sobre 
educação e direitos humanos. Estatuto da Criança e do Adolescente e os direitos 
humanos; sociedade, violência e construção de uma cultura da paz; preconceito, 
discriminação e prática educativa; políticas curriculares, temas transversais, projetos 
interdisciplinares e educação em direitos humanos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

ALMEIDA, Guilherme de, APOLINÁRIO, Silvia Menicucci de Selmi. Direitos humanos - 

Série Leituras Jurídicas -Provas e Concursos, 2ª edição. Atlas, 04/2011 
 

100+  
 

 
 

 

 

FILHO, CASADO, Napoleão. Coleção Saberes do Direito 57 - Direitos Humanos 

Fundamentais, 1ª edição. Saraiva, 02/2012. 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

RAMOS, André Carvalho. Curso de direitos humanos. 1ª Edição.. Saraiva, 11/2013. 

 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Amorim, João Alberto Alves . A ONU e o Meio Ambiente: Direitos Humanos, Mudanças 

Climáticas e Segurança Internacional e o Século XXI. Atlas, 03/2015. 
 

100+  

  

 

Brandão, Cláudio . Direitos Humanos e Fundamentais em Perspectiva. Atlas, 04/2014.  
 

100+  

 
 

 

 

Guerra, Sidney. O sistema interamericano de proteção dos direitos humanos e o controle 

de convencionalidade. Atlas, 01/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

MALHEIRO, Emerson. Direito internacional e direitos humanos ï questões comentadas, 1ª 

edição. Saraiva, 08/2012.  
 

100+  
 

 
 

SOBREIRA, Fábio Tavares. Direito constitucional e direitos humanos, 1ª edição.. Saraiva, 

01/2013.  
100+  

 

 
 

 
PRÁTICA DE ENSINO V  
 



10
2 

 

 

Créditos Aula: 2 
Fornecer, a título experimental, algumas idéias orientadoras quanto ao planejamento do 
ensino e a escolha de atividades didáticas, assim como um guia para as atividades práticas 
e orientação do trabalho em classe. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS II  
 
Créditos Aula: 4 
Origem dos Tetrapoda. Sistemática; Morfologia externa; Sistemas funcionais; Reprodução 
e desenvolvimento; Habitat e distribuição geográfica; Filogenia. Classe Amphibia. Classe 
Reptilia. Classe Aves. Classe Mammalia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



10
3 

 

 

 

POUGH, F. H. A vida dos vertebrados. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 1999.798p. 20  

 
596   

P872v  
  

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 

04/2013 
 

100+  
 

 
 

 

 

BENEDITO, Evanilde (org.). Biologia e Ecologia de Vertebrados. Roca, 01/2015. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 

1995. 700p. 
 

8 

 
596   

H642a  
 

 

 

FRANSOZO, Adilson. Zoologia dos Invertebrados. Roca, 03/2016. 
  

100+  
 

 
 

 

FREEMAN, Scott, HERRON, Jon C. Análise Evolutiva, 4ª edição. ArtMed, 01/2009. 
 

100+  

 
  

 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
  

100+  
 

 

 
 
METODOLOGIA CIENTÍFICA  
 
Créditos Aula: 4 
Os estudos da Universidade. A disciplina do estudo. Conhecimento e saber. Métodos e 
técnicas investigatórias ( indutivo, dedutivo e dialético ). Processo de leitura. A biblioteca 
como recurso de informação. Registro de informações. Modalidades de trabalho 
acadêmicos e científicos nos cursos de graduação e pós-graduação. Métodos e técnicas 
em pesquisa. Elaboração de relatórios. Noções sobre técnicas de pesquisa. Projeto de 
pesquisa. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 

conhecimento científico, 2ª edição. Atlas, 07/2011. 

 
 

100+  
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4 

 

 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Metodologia científica, 6ª edição. Atlas, 

09/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Fundamentos de metodologia científica, 7ª 

edição. Atlas, 03/2010.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

Prado, Leme D., Fernando. Metodologia de Projetos. Saraiva, 04/2011 
100+  

  

 

NASCIMENTO, Patrica do. Técnicas de redação em jornalismo. Saraiva, 10/2009.  
 

100+  

 
 

 

 

Neto, João Mattar. Metodologia Científica na Era da Informática - 3ª Edição. Saraiva, 

10/2008. 
  

100+  
 

 
 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Redação na prática: Um guia que faz a diferença na hora de 

escrever bem - 1ª Edição. Saraiva, 11/2008 
100+  

 

 
 

. TOMASI, Carolina, MEDEIROS, Bosco. Comunicação científica: normas técnicas para 

redação científica. Atlas, 06/2008.  
100+  

 

 
 

 
 
 

6º SEMESTRE 
 
BIOESTATÍSTICA  

Créditos Aula: 2 
O curso tem como objetivo transmitir ao aluno os conhecimentos b§sicos sobre as 
principais metodologias estat²sticas utilizadas em biologia. Os t·picos ser«o tratados a fim 
de desenvolver no aluno a capacidade cr²tica dos resultados dos artigos cientifico e a 
utiliza­«o dos principais softwares estat²sticos.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

ARANGO, Hector Gustavo. Bioestatística - Teórica e Computacional, 3ª edição. 

Guanabara Koogan, 07/2009 
100+  

 

 
 

 

 

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: Princípios e aplicações. ArtMed, 

04/2011. 

100+  
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5 

 

 

 

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

339p. 
 

28  

 
570.15195   

V657i  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BEIGUELMAN, Bernardo. Curso prático de bioestatística. 5.ed. Ribeirão Preto: 

FUNPEC, 2002. 272P. 
 

2 
570.15195   

B422c  
 

 

KATZ, David L. Revisão em epidemiologia, bioestatística e medicina preventina. 

Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 266p. 
 

10  
 
 

 

 

BALDI, Brigitte, MOORE, David S. A Prática da Estatística nas Ciências da Vida, 2ª 

edição. LTC, 10/2014 
 

100+  

 
 

 

LIPSCHUTZ, Seymour, LIPSON, Marc. Matemática Discreta: Coleção Schaum, 3rd 

edição. Bookman, 03/2013. 

 

100+  
 

 
 

NOVAES, Diva Valério, COUTINHO, Cileda de Queiroz Silva. Estatística para Educação 

Profissional. Atlas, 08/2009.  
100+  

 

 

ECOLOGIA GERAL 

 

Créditos Aula: 4 
Estudo do inter-relacionamento entre os seres vivos e seu meio ambiente, fatores bióticos 
e abióticos, dinâmica de populações. Recuperação de áreas degradadas (Terrestres e 
lacustres); Elaboração de Relatório de Impacto Ambiental; Unidades de Conservação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BEGON, Michael, TOWNSEND, Colin R., HARPER, John L. Ecologia: De indivíduos a 

Ecossistemas, 4ª edição, 4th edição. ArtMed, 01/2007. [Minha Biblioteca]. 
 

100+  
 

 
 

 

 

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. ArtMed, 04/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

TOWNSEND, Colin R., BEGON, Michael, HARPER, L. Fundamentos em Ecologia, 3ª 

edição. ArtMed, 08/2011.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

CASTRO, Peter, HUBER, Michael E. Biologia Marinha, 8ª Edição. AMGH, 01/2012 
 

100+  
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6 

 

 

 

BENEDITO, Evanilde (org.). Biologia e Ecologia de Vertebrados. Roca, 01/2015. 
 

100+  

 
 

 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
 

100+  

 
 

 

FÉLIX, Joana Bicalho, BORDA, Gilson (org.). Gestão da comunicação e responsabilidade 

socioambiental: uma nova visão de marketing e comunicação para o desenvolvimento 

sustentável. Atlas, 11/2009. 
 

100+  
 

 
 

 

 Sadava, David, Craig Heller, Gordon Orians, William Purves, David Hillis. Vida: A Ciência 

da Biologia - Volume 2: Evolução, Diversidade e Ecologia, 8th edição. ArtMed, 01/2009 
 

100+  
 

 
 

 

FISIOLOGIA ANIMAL II  

 

Créditos Aula: 2 
Uma visão integrativa da fisiologia animal com ênfase ecológica e evolutiva buscando-se 
entender os controles dos sistemas integradores para a manutenção da homeostasia 
celular, orgânica e sistêmica, estudando-se especificamente os sistemas digestorio, 
nervoso, muscular e endócrino. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSIC A 
 

 

MOYSES, Christopher D., SCHULTE, M. Princípios de Fisiologia Animal, 2ª edição. 

ArtMed, 01/2010. 
 

 
100+  

10  
 

 
591.1   
W874p  

 

 

 

SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia Animal - Adaptação e Meio Ambiente, 5ª 

edição. Santos, 01/2002. 
 

 

100+  
16  

 
591.1   
S349f  

 

 

 

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia Humana, 5ª edição. ArtMed, 01/2010.  
 

100+  

  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

 

Jr., HICKMAN, Cleveland P., ROBERTS, Larry S., KEEN, Susan L., EISENHOUR, David 

J., LARSON, Allan, I’. Princípios Integrados de Zoologia, 15ª edição. Guanabara Koogan, 
100+  

 
 

 



10
7 

 

 

04/2013 

 

Jr., MOURÃO, Carlos Alberto, ABRAMOV, Dimitri Marques. Fisiologia Essencial. 

Guanabara Koogan, 09/2010. 
 

100+  

 
 

 
LANDOWNE, David. Fisiologia celular , 1ª edição. ArtMed.  
 

100+  
 

 

 

MOHRMAN, David E., HELLER, Lois Jane. Fisiologia Cardiovascular (Lange), 6th 

edição. AMGH, 01/2008.  
 

100+  
 

 
 

 

IMUNOLOGIA  

 

Créditos Aula: 2 
Sistema imune, imunidade inata e adaptativa, c®lulas tecidos e ·rg«os linf·ides, mol®culas 
que reconhecem ant²genos, processamento e apresenta­«o de ant²genos, ativa­«o e 
regula­«o das respostas imunes, mecanismos protetores e imunopatologia das doen­as 
infecciosas, auto-imunes e rea­»es al®rgicas.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

ABBAS, A. K. Imunologia celular e molecular. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2

5. 

580p. 
 

20  

 
571.96   
A122i  

 

 

 

COICO, Richard, SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia, 6ª edição. Guanabara Koogan, 

08/2010. 
 

100+  
 

  

 

DELVES, Peter J., MARTIN, Seamus J., BURTON, Dennis R., ROITT, Ivan M. Roitt | 

Fundamentos de Imunologia, 12ª edição. Guanabara Koogan, 02/2013. 

 

100+  
 

  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

BALESTIERI, Filomena Maria Perrella. Imunologia. Barueri: Manole, 2006. 799p. 
 

16  

 
571.96   
R741i  

 

 

 

BENJAMINI, E.; COICO,R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 4.ed. Rio de Janeiro: 16  
 

571.96   
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8 

 

 

Guanabara Koogan, 2000. 288p. 
 

B468i  
 

 
LANDOWNE, David. Fisiologia celular , 1ª edição. ArtMed.  
 

100+  
10  

 
611.0181   

L261  
 

 
ROBERTIS, De, Edward M., HIB, José. De Robertis | Biologia Celular e Molecula r, 16ª edição. 
Guanabara Koogan, 01/2014.  
  

100+  
14  

 
571.6   
D278b  

 

 

INSTRUMENTAÇÃO PARA ENSINO  DE CIÊNCIAS  

 

Créditos Aula: 4 
Ensino de Ciências ï situação aparente e real. Dinamização & Instrumentação. Métodos e 
técnicas. Água e Solo. Ar e Calor. Magnetismo. Luz e eletricidade. Funcionamento de 
máquinas simples 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FAVA, Rui. Educação 3.0 - Aplicando o PDCA nas Instituições de Ensino - 1ª Edição. 

Saraiva, 02/2014. 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

SACRISTÁN, J. Gimeno, GÓMEZ, A. Pérez. Compreender e transformar o ensino, 4ª 

edição. ArtMed, 08/2011. 
 

100+  

  

 

WARD, Hellen, RODEN, Judith, HEWLETT, Claire, FOREMAN, Julie. Ensino de ciências, 

2ª edição. ArtMed, 01/2010.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado 

Aberto, 1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 3 
 

370.2681   
S729c  
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aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 

PRÁTICA DE ENSINO VI  

 

Créditos Aula: 4 
Fornecer, a título experimental, algumas idéias orientadoras quanto ao planejamento do 
ensino e a escolha de atividades didáticas, assim como um guia para as atividades práticas 
e orientação do trabalho em classe. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 



11
0 

 

 

 

SOCIOLOGIA ï EAD 

Créditos Aula: 2 
Interpretar a relação educação e sociedade e educação e sociologia. Estudo sobre o 
tratamento teórico recebido pela educação no discurso sociológico dos autores clássicos 
das Ciências Sociais (Marx, Durkheim, Weber) e no discurso dos autores contemporâneos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CHARON, Joel M., VIGILANT, Lee Garth. Sociologia, 2nd edição. Saraiva, 11/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

 

Gil, Antonio Carlos . Sociologia Geral. Atlas, 07/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

SCHAEFER, Richard T. Sociologia, 6th edição. AMGH, 01/2006. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

APPLE, Michael W., BALL, Stephen J., GANDIN, Luís Armando. Sociologia da Educação: 

Análise Internacional. Penso, 01/2013. 

 

100+  

  

 

CORREIA, José Viana. Sociologia dos direitos sociais : escassez, justiça e legitimidade, 1ª 

edição.. Saraiva, 12/2013. 
 

100+  

 
 

 

 

CORSARO, William A. Sociologia da Infância, 2nd edição. Penso, 01/2011 
 

100+  
 

 
 

MALHEIRO, Emerson. Direito internacional e direitos humanos ï questões comentadas, 1ª 

edição. Saraiva, 08/2012.  
 
 

100+  
 

 
 

Santos, Pedro dos. Fundamentos de sociologia geral. Atlas, 09/2013. 
 

100+  
 

 
 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I  

Créditos Aula: 2 
Elabora­«o de proposta de trabalho cient²fico e/ou tecnol·gico, envolvendo temas 
abrangidos pelo curso.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



11
1 

 

 

 

APOLINÁRIO, Fabio.  Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 

conhecimento científico, 2ª edição. Atlas, 07/2011. 

 
 

100+  
 
 

 
 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Metodologia científica, 6ª edição. Atlas, 

09/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Fundamentos de metodologia científica, 7ª 

edição. Atlas, 03/2010.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

Prado, Leme D., Fernando. Metodologia de Projetos. Saraiva, 04/2011 
100+  

  

 

NASCIMENTO, Patrica do. Técnicas de redação em jornalismo. Saraiva, 10/2009.  
 

100+  

 
 

 

 

Neto, João Mattar. Metodologia Científica na Era da Informática - 3ª Edição. Saraiva, 

10/2008. 
  

100+  
 

 
 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Redação na prática: Um guia que faz a diferença na hora de 

escrever bem - 1ª Edição. Saraiva, 11/2008 
100+  

 

 
 

. TOMASI, Carolina, MEDEIROS, Bosco. Comunicação científica: normas técnicas para 

redação científica. Atlas, 06/2008.  
100+  

 

 
 

 

POLÍTICAS PÚPLICAS ï EAD 

 

Créditos Aula: 4 
As pol²ticas educacionais, a legisla­«o e suas implica­»es para a organiza­«o da atividade 
escolar. Escolariza­«o. An§lise das rela­»es entre educa­«o, estado e sociedade. Estudo 
da organiza­«o da educa­«o brasileira: dimens»es hist·ricas, pol²ticas, sociais, econ¹micas 
e educacionais. An§lise da educa­«o na Constitui­«o Federal de 1988 e a nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educa­«o Nacional (Lei 9394/96).  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

DIAS, Jean Carlos, SIMÕES, Sandro Alex de (coord.). Direito, Políticas Públicas e 

Desenvolvimento. Método, 07/2013. 

100+  
 

 
 

 

 

Dias, Reinaldo, Matos, Fernanda Costa de . Políticas públicas: princípios, propósitos e 
100+  
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processos. Atlas, 04/2012. 
 

 

SILVA, Christian da. Políticas públicas e indicadores para o desenvolvimento sustentável. 

Saraiva, 06/2010.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

CORREIA, José Viana. Sociologia dos direitos sociais : escassez, justiça e legitimidade, 1ª 

edição.. Saraiva, 12/2013. 
 

100+  

  

 

CORSARO, William A. Sociologia da Infância, 2nd edição. Penso, 01/2011 
 

100+  

 
 

 

 

Liberati, Wilson Donizeti. Políticas públicas no Estado constitucional. Atlas, 04/2013. 
100+  

 

 
 

Smanio, Gianpaolo Poggio, Bertolin, Patrícia Tuma (Orgs.). O Direito e as políticas públicas 

no Brasil. Atlas, 11/2013.  
100+  

 

 
 

 

Solha, Raphaela Karla Toledo. Sistema Único de Saúde - Componentes, Diretrizes e Políticas 

Públicas. Érica, 06/2014.  
  

100+  
 

 
 

 

 

 

7º SEMESTRE 
 
BIOLOGIA MOLECULAR  
 
Créditos Aula: 4 
Conceitos sobre estrutura e hibridiza­«o de §cidos nucl®icos, replica­«o, muta­«o e reparo 
do DNA. Para entendimento da express«o g°nica, ser«o discutidos temas sobre s²ntese e 
processamento de RNA, bioss²ntese de prote²nas e seu processamento p·s-traducional, 
al®m de regula­«o dos mecanismos envolvidos. A transdu­«o de sinais ser§ estudada para 
entendimento, no n²vel molecular, de processos fisiol·gicos normais e alterados. Tamb®m 
ser«o discutidas as aplica­»es da tecnologia do DNA recombinante e as principais t®cnicas 
moleculares utilizadas no diagn·stico e progn·stico de doen­as humanas. Os temas 
propostos para a disciplina ser«o abordados de forma pr§tica e te·rica, com °nfase no 
estudo de casos.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 



11
3 

 

 

 
CHANDAR, Nalini, VISELLI, Susan. Biologia Celular e Molecular Ilustrada . ArtMed, 01/2015.   
 

100+  
10  

 

 
571.6   
C454b  

 

 

 
REZEK, Ângelo Junqueira. Biologia Celular e Molecular , 9ª edição. Guanabara Koogan, 01/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

 

ZAHA, Arnaldo, FERREIRA, Henrique Bunselmeyer, PASSAGLIA, Luciane P. Biologia 

Molecular Básica, 5th edição. ArtMed, 01/2014. 
. 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 
BERKALOFF, André et al. Biologia e fisiologia celular . Trad. de Nícia Dulce Wnedell Magalhães. 
São Paulo: Edgard Blucher, 1975. 287p. 
 

5 

 
570   
B615  

 

 

 
JUNQUEIRA, L. C. Biologia celular e molecular.  7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 

100+  
17  

 
571.6   
J95b  

 

 
LANDOWNE, David. Fisiologia celular , 1ª edição. ArtMed.  
 

100+  
10  

 
611.0181   

L261  
 

 
ROBERTIS, De, Edward M., HIB, José. De Robertis | Biologia Celular e Molecula r, 16ª edição. 
Guanabara Koogan, 01/2014.  
  

100+  
14  

 
571.6   
D278b  

 

 
ECOLOGIA E MANEJO ANIMAL  
 
Créditos Aula: 4 
Classificação, descrição, comportamento social e reprodutivo e características zootécnicas 
de animais silvestres, que também se tenham interesse comercial. Instalações, nutrição e 
manejo de animais silvestres criados para produção e para repovoamento. Seleção e 
melhoramento genético de espécies silvestres para produção e comercial. Segurança e 
problemática ambiental na criação comercial de espécies silvestres exóticas. Legislação 
vigente relativa à criação de animais silvestres. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BEGON, Michael, TOWNSEND, Colin R., HARPER, John L. Ecologia: De indivíduos a 

Ecossistemas, 4ª edição, 4th edição. ArtMed, 01/2007. [Minha Biblioteca]. 
 

100+  
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4 

 

 

 

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. ArtMed, 04/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

TOWNSEND, Colin R., BEGON, Michael, HARPER, L. Fundamentos em Ecologia, 3ª 

edição. ArtMed, 08/2011.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

BENEDITO, Evanilde (org.). Biologia e Ecologia de Vertebrados. Roca, 01/2015. 
 

100+  

  

 

FÉLIX, Joana Bicalho, BORDA, Gilson (org.). Gestão da comunicação e responsabilidade 

socioambiental: uma nova visão de marketing e comunicação para o desenvolvimento 

sustentável. Atlas, 11/2009. 
 

100+  

 
 

 

MOYSES, Christopher D., SCHULTE, M. Princípios de Fisiologia Animal, 2ª edição. 

ArtMed, 01/2010. 
 

100+  
 

 
 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 
 

100+  
 

 
 

Sadava, David, Craig Heller, Gordon Orians, William Purves, David Hillis. Vida: A Ciência 

da Biologia - Volume 2: Evolução, Diversidade e Ecologia, 8th edição. ArtMed, 01/2009 
 

100+  
 

 
 

 
INSTRUMENTAÇÃO PARA ENS. DE BIOLOGIA  
 
Créditos Aula: 4 
Colocar e analisar, com clareza e objetividade, os principais problemas que os alunos 
poderão encontrar no ensino da disciplina de Biologia; fornecer elementos ï conceitos, 
teorias, casos e exemplos ï que sirvam aos alunos para formarem seu próprio juízo sobre 
problemas analisados e suas possíveis soluções. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

FAVA, Rui. Educação 3.0 - Aplicando o PDCA nas Instituições de Ensino - 1ª Edição. 

Saraiva, 02/2014. 

 

 
100+  

 

 
 

 

 

SACRISTÁN, J. Gimeno, GÓMEZ, A. Pérez. Compreender e transformar o ensino, 4ª 

edição. ArtMed, 08/2011. 
 

100+  

  

 

WARD, Hellen, RODEN, Judith, HEWLETT, Claire, FOREMAN, Julie. Ensino de ciências, 

2ª edição. ArtMed, 01/2010.  
 

100+  
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5 

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado 

Aberto, 1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  

  

 

SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
MICROORGANISMOS ï EAD 
 
Créditos Aula: 4 
Caracter²sticas microbianas morfol·gicas e fisiol·gicas gerais. intera­»es e din©mica 
populacional de microorganismos presentes em ambientes naturais. Participa­«o da 
popula­«o microbiana nos m®todos convencionais de tratamento de efluentes l²quidos: 
processos aer·bicos e anaer·bicos. Tratamentos de rejeitos s·lidos por a­«o microbiana. 
influ°ncia e atua­«o de microorganismos em processos n«o convencionais de 
tratamento:capta­«o de metais pesados; remo­«o de am¹nia nitrato e nitrito;lixivia­«o; 
corros«o; degrada­«o de compostos celulol²ticos e ligno-celulol²ticos; degrada­«o de 
hidrocarbonetos; bioremedia­«o.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

LACAZ-RUIZ, R. Manual prático de microbiologia básica. São Paulo: USP, 2000. 

129p. 
 

14  

 
576   

L129m  
 

 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

 100+  

 
 

 

 

TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia . 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 586p. 
 

16  

 
579   

T758m  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

BROOKS, Geo. F., CAROLL, Karen C., BUTEL, Janet S., MORSE, Stephen A., 

MIETZNER, Timothy A. Microbiologia Médica de Jawetz, Melnick e Adelberg (Lange), 

26th edição. AMGH, 01/2014. 
 

100+  

 
 

 

 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança dos Alimentos, 2nd edição. ArtMed, 

04/2013.  
 

 100+  

 
 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

100+  
 

 
 

 

ENGELKIRK, Paul G., DUBEN-ENGELKIRK, Janet, BURTON, Gwendolyn W. Burton | 

Microbiologia para as Ciências da Saúde, 9ª edição. Guanabara Koogan, 03/2012. 
 

100+  
 

 

 
 
PALEONTOLOGIA  
 
Créditos Aula: 4 
A constru­«o do conceito de tempo na Hist·ria da Terra. Divis»es e princ²pios da 
Paleontologia. Princ²pios da Paleontologia. Principais aplica­»es da Paleontologia na 
Geologia e na Biologia. Tafonomia. Biostratinomia e Processos de fossiliza­«o. Estratigrafia 
e Bioestratigrafia. O registro f·ssil do £on Arqueoz·ico e do £on Proteroz·ico. A fauna de 
Ediacara. A explos«o Cambriana. A fauna do folhelho Burgess. Eventos de extin­«o em 
massa. A vida nas Eras Paleoz·ica, Mesoz·ica e Cenoz·ica. Os principais grupos org©nicos. 
Caracter²sticas clim§ticas e paleogeogr§ficas do Planeta. Atividades pr§ticas. Trabalho de 
campo  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CARVALHO, I. S. Paleontologia - volume 1: conceitos e métodos. 2011 

 

100+  

  

 
CARVALHO, I. S. Paleontologia - volume 2: microfósseis e paleoinvertebrados. 2011 

 

100+  

  

 

CARVALHO, I. S. Paleontologia - volume 3: paleovertebrados e paleobotânica. 2011 100+  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
AMORIM, D. de S. Fundamentos de sistemática filogenética . Ribeirão Preto: Holos, 2002. 
153p. 
 

17  

 
576.88   
A524f  

 

 

CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 

Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 
 

100+  
 
 

 

 

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995. 700p. 
100+  

 

 
 

 

KNAPPETT, J. A., CRAIG, R. F. Craig | Mecânica dos Solos, 8ª edição. LTC, 08/2014. 
 

100+  

 
 

POPP, José Henrique. Geologia Geral, 6ª edição. LTC, 07/2010. 
 

100+  
 

 
 

 
PRÁTICA DE ENSINO VII  
 
Créditos Aula: 4 
Fornecer, a título experimental, algumas idéias orientadoras quanto ao planejamento do 
ensino e a escolha de atividades didáticas, assim como um guia para as atividades práticas 
e orientação do trabalho em classe. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  
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SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
 

 
 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II ïEAD 
 
Créditos Aula: 4 
Elabora­«o de proposta de trabalho cient²fico e/ou tecnol·gico, envolvendo temas 
abrangidos pelo curso.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

APOLINÁRIO, Fabio.  Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 

conhecimento científico, 2ª edição. Atlas, 07/2011. 

 
 

100+  
 
 

 
 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Metodologia científica, 6ª edição. Atlas, 

09/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

Lakatos, Eva Maria, Marconi, Marina Andrade. Fundamentos de metodologia científica, 7ª 

edição. Atlas, 03/2010.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

Prado, Leme D., Fernando. Metodologia de Projetos. Saraiva, 04/2011 
100+  

  

 

NASCIMENTO, Patrica do. Técnicas de redação em jornalismo. Saraiva, 10/2009.  
 

100+  

 
 

 

 

Neto, João Mattar. Metodologia Científica na Era da Informática - 3ª Edição. Saraiva, 

10/2008. 
  

100+  
 

 
 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Redação na prática: Um guia que faz a diferença na hora de 

escrever bem - 1ª Edição. Saraiva, 11/2008 
100+  

 

 
 

. TOMASI, Carolina, MEDEIROS, Bosco. Comunicação científica: normas técnicas para 

redação científica. Atlas, 06/2008.  
100+  
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8º SEMESTRE 
 
BIOGEOGRAFIA  
 
Créditos Aula: 2 
Defini­»es, conceitos b§sicos, hist·ria e desafios. Os grandes biociclos: a vida na terra, 
§guas salgadas e doces. Origem, evolu­«o, meios de expans«o e barreiras para a vida na 
Terra. Padr»es de distribui­«o geogr§fica das esp®cies: cosmopolitas, disjuntivas e 
end°micas. O papel dos fatores ambientais (luz, temperatura, §gua, outros) na 
distribui­«o dos seres vivos As grandes forma­»es biol·gicas do Brasil e do mundo: Gelos 
polares e tundra; Florestas de con²feras, dec²duas e tropicais; Savanas e Cerrado; 
Vegeta­«o rasteira: campos, estepes e pradarias; Desertos e semi-desertos (caatinga); 
Vegeta­«o litor©nea: restingas e manguezais. Paleobiogeografia e Biogeografia de ilhas. 
Manejo e conserva­«o dos biomas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CARVALHO, Claudio J. de, ALMEIDA, Eduardo B. Biogeografia da América do Sul - 

Análise de Tempo, Espaço e Forma, 2ª edição. Roca, 02/2016. 
 

100+  
 

  

 

CHRISTOPHERSON, Robert W. Geossistemas: Uma introdução à geografia física, 7ª 

edição. Bookman, 01/2012. 
 

100+  

  

 

COX, C. Barry, MOORE, Peter D. Biogeografia Uma Abordagem Ecológica e 

Evolucionária, 7ª edição. LTC, 11/2008. 
 

 
100+  

20  
 

 
574.9   
C877b  

 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Cunha, Camila Biral Vieira Da . Indicações Geográficas: Regulamentação Nacional e 

Compromissos Internacionais. Atlas, 06/2014. 
 

100+  

  

LONGLEY, Paul A., GOODCHILD, Michael F., MAGUIRE, David J., RHIND, David 

W. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica, 3ª edição. AMGH, 01/2013.  
 

100+  
 

  

 

POMEROL, Charles, LAGABRIELLE, Yves, RENARD, Maurice, GUILLOT, 

Stéphane. Princípios de Geologia: Técnicas, modelos e teorias, 14ª edição. Bookman, 

01/2013 
 

100+  
 

 
 

 

Sadava, David, Craig Heller, Gordon Orians, William Purves, David Hillis. Vida: A Ciência 

da Biologia - Volume 2: Evolução, Diversidade e Ecologia, 8th edição. ArtMed, 01/2009. 

100+  
 

 
 



12
0 

 

 

 

 

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e meio ambiente. 8.ed. Rio Claro: Divisa, 2008. 

227p. 
 

3 

 
574.9   
T856b  

 

 
ECOLOGIA E MANEJO VEGETAL 
 
Créditos Aula: 4 
A disciplina visa desenvolver no futuro Biólogo as habilidades e conhecimentos necessários 
para sua atuação profissional, permitindo a elaboração de projetos envolvendo temas 
relacionados com desenvolvimento sustentável, recuperação de áreas degradadas, 
elaboração de EIA e RIMA, tópicos do código florestal Brasileiro, biodiversidade e impactos 
ambientais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BEGON, Michael, TOWNSEND, Colin R., HARPER, John L. Ecologia: De indivíduos a 

Ecossistemas, 4ª edição, 4th edição. ArtMed, 01/2007. [Minha Biblioteca]. 
 

100+  
 

 
 

 

 

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. ArtMed, 04/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

TOWNSEND, Colin R., BEGON, Michael, HARPER, L. Fundamentos em Ecologia, 3ª 

edição. ArtMed, 08/2011.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 

Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 
100+  

  

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
 

100+  

 
 

 

 

FÉLIX, Joana Bicalho, BORDA, Gilson (org.). Gestão da comunicação e responsabilidade 

socioambiental: uma nova visão de marketing e comunicação para o desenvolvimento 

sustentável. Atlas, 11/2009. 
 

100+  
 

 
 

RIDLEY, Mark. Evolução, 3ª edição. ArtMed, 01/2011. 100+  
 

 
 

 

 Sadava, David, Craig Heller, Gordon Orians, William Purves, David Hillis. Vida: A Ciência 
100+  
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da Biologia - Volume 2: Evolução, Diversidade e Ecologia, 8th edição. ArtMed, 01/2009 
 

 
BIOTECNOLOGIA APLICADA  
 
Créditos Aula: 4 
Introdu­«o ¨ gen®tica; Tecnologia do DNA recombinante; Organismos geneticamente 
modificados; Processos biotecnol·gicos; Tecnologia de alimentos e bebidas fermentados; 
Bioconvers«o; Bio®tica e Legisla­«o.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

OLIVEIRA, Vanessa Gama. Processos Biotecnológicos Industriais - Produção de Bens de 

Consumo com o uso de Fungos e Bactérias. Érica, 06/2015 
 

100+  
 

 
 

 

PIMENTA, Célia Marques, LIMA, Jacqueline de. Genética Aplicada à Biotecnologia. Érica, 

06/2015. 
 

100+  
 

 
 

 

 

SCHWAMBACH, Cornélio, SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Pesquisa Animal e Vegetal: 

Características, Experimentações e Biotecnologia. Érica, 06/2015. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

FREITAS, Elisangela de, GONÇALVES, Thayanne Oliveira Freitas. Imunologia, 

Parasitologia e Hematologia Aplicadas à Biotecnologia. Érica, 06/2015. 
 

100+  

 
 

 

 

SNUSTAD, D. Peter, SIMMONS, Michael J. Fundamentos de Genética, 6ª edição. 

Guanabara Koogan, 07/2013. 

100+  
 

 
 

 

TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia . 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 586p. 100+  
 
 

 

VASCONCELOS, Cristiane Beuren. A proteção jurídica do ser humano in vitro na era da 

biotecnologia. Atlas, 10/2006.  
  

100+  
 

 
 

 
GESTÃO AMBIENTAL  
 
Créditos Aula: 2 
A disciplina visa desenvolver no futuro Biólogo os conhecimentos necessários para sua 
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atuação profissional, considerando a variável ambiental em todas as fases do 
desenvolvimento e implantação de projetos. Além disso, a disciplina insere a discussão 
sobre os impactos ambientais causados pela presença humana no planeta e o desafio da 
sustentabilidade. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BARBOSA, Rildo Pereira, IBRAHIN, Francini Dias. Resíduos Sólidos - Impactos, Manejo 

e Gestão Ambiental. Érica, 06/2014 
 

100+  

 
 

 

 

BARSANO, Paulo Roberto, BARBOSA, Rildo Pereira. Gestão Ambiental. Érica, 06/2014. 

[Minha Biblioteca]. 
 

100+  
 

 
 

 

 

JR., PHILIPPI, Arlindo, ROMÉRO, Marcelo Andrade, BRUNA, Gilda (eds.). Curso de 

Gestão Ambiental, 2nd edição. Manole, 01/2014.  
 

100+  
 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial - Conceitos, modelos e 

instrumentos, 4th edição. Saraiva, 06/2016. 
 

100+  

  

 

BERTOLINO, Marco Túlio. Sistemas de Gestão Ambiental na Indústria Alimentícia. 

ArtMed, 01/2012. 
 

100+  

 
 

 

 

DAY, George S., SCHOEMAKER, Paul J.H., GUNTHER, Robert E. Gestão de Tecnologias 

Emergentes. Bookman, 01/2003.  
 

100+  
 

 
 

. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho de. Gestão para resultados : atuação, conhecimentos, 

habilidades. Atlas, 04/2010.  
 

100+  
 

 
 

 

 PINTO, Terezinha de Andreoli. Ciências Farmacêuticas - Sistema de Gestão Ambiental. 

Guanabara Koogan, 07/2009 

100+  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
HIGIENE E SAÚDE  
Créditos Aula: 2 
A disciplina de Higiene e Saúde no curso de Ciências Biológicas atende os interesses do 
futuro professor nas seguintes condições: Conhecimento teórico e condições para 
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discussão e avaliação crítica dos conceitos de Saúde e condições de Saúde da população 
brasileira, seu contexto sócio-cultural e formas de atuação do profissional de saúde junto 
à comunidade a que se destina. Discussão sobre os níveis de atenção em Saúde e as 
barreiras que se podem colocar ao curso das doenças mais comuns de nosso povo. 
 

BIBLIO GRAFIA BÁSICA  
 

FILHO, ALMEIDA, Naomar de, BARRETO, Mauricio L. Epidemiologia & Saúde - 

Fundamentos, Métodos e Aplicações. Guanabara Koogan, 10/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

FLECK, ALMEIDA, Marcelo de. A avaliação de qualidade de vida: Guia para 

profissionais da saúde. ArtMed, 04/2011 
 

100+  
 

  

Solha, Raphaela Karla Toledo. Sistema Único de Saúde - Componentes, Diretrizes e 

Políticas Públicas. Érica, 06/2014. 
 

100+  
 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

HERZLINGER, Regina. Valor para o Paciente: O Remédio para o Sistema de Saúde. 

Bookman, 01/2011. 

 

100+  
 

  

.Jr., PINTO, Abelardo, CUNHA, Joel da. Série SOPERJ - Saúde Escolar - Pediatria. 

Guanabara Koogan, 06/2012. 
 

100+  
 

 
 

 

MARCO, Mario De, ABUD, Curi, LUCCHESE, Cecilia, ZIMMERMANN, Vera 

Blondina. Psicologia Médica: Abordagem Integral do Processo Saúde-Doença. ArtMed, 

01/2012. 

100+  
 

 
 

Maria, ROSSI A., PERREWÉ, Pamela L., SAUTER, Steven (Org.). Stress e qualidade de 

vida no trabalho: perspectivas atuais da saúde ocupacional. Atlas, 02/2012.  
 

 

 
 

 

PELICIONI, Maria Focesi, MIALHE, Fábio Luiz. Educação e Promoção da Saúde - Teoria 

e Prática. Santos, 07/2012.  

100+  
 

 
 
 
 

 
 
INTRODUÇÃO À LÍNGUA DE SINAIS - LIBRAS I ï EAD 
Créditos Aula: 2 
Aspectos históricos e conceituais da cultura surda e filosofia do bilinguismo. Fundamentos 
linguísticos da Língua Brasileira de Sinais - Libras. Aquisição e desenvolvimento de habilidades 
básicas expressivas e receptivas em Libras.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

MOURA, Maria Cecília. Educação para Surdos - Práticas e Perspectivas II. Santos, 

08/2011.  100+  
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QUADROS, Ronice de. Educação de Surdos: A Aquisição da Linguagem. ArtMed, 

04/2011. 
100+  

 

 
 

 

VALLE, Jan W., CONNOR, David J. Ressignificando a Deficiência: Da Abordagem Social 

às Práticas Inclusivas na Escola. AMGH, 01/2014. 
 

100+  
 

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

Cavalcanti, Ana Elizabeth Wanderley, Leite, Flávia Almeida, Lisboa, Roberto 

(Coord.) Direitos da infância , juventude, idoso e pessoas com deficiência. Atlas, 02/2014. 
 

100+  

 
 

 

Jr., ASSUMPÇÃO, Francisco Baptista, TARDIVO, Leila Salomão de La Cury. Fundamentos 

de Psicologia - Psicologia do Excepcional, Deficiência Física, Mental e Sensorial. 

Guanabara Koogan, 10/2008. 
 

100+  
 

 
 

LEITE, Flávia Almeida. Comentários ao Estatuto da Pessoa com Deficiência. Saraiva 

Educação, 2016. 
 

100+  
 

 
 

MARCO, Mario De, ABUD, Curi, LUCCHESE, Cecilia, ZIMMERMANN, Vera 

Blondina. Psicologia Médica: Abordagem Integral do Processo Saúde-Doença. ArtMed, 

01/2012.  

100+  
 

 
 
 
 

 
MICROBIOLOGIA ESPECIAL  
 
Créditos Aula: 2 
Introdu­«o ¨ fitopatologia. Sintomatologia e diagnose de doen­as de plantas. T®cnicas de 
laborat·rio para isolamento e identifica­«o de organismos fitopatog°nicos. Inocula­«o de 
fitopat·genos. Etiologia: ciclo do pat·geno e da doen­a. Classifica­«o de doen­as. 
Fisiologia do parasitismo. Epidemiologia. Princ²pios b§sicos de controle de doen­as e 
resist°ncia de plantas ¨ doen­as. M®todos de quantifica­«o de doen­as e escalas.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

LACAZ-RUIZ, R. Manual prático d
 microbiologia básica. São Paulo: USP, 2000. 

129p. 
 

14  

 
576   

L129m  
 

 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

 100+  

 
 

 

 

TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia . 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 586p. 
 

16  

 
579   

T758m  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 
ALBERTS, Bruces, JOHSON, Alexander, LEWIS, Julian, ROBERTS, Keith, WALTER, Peter, RAFF, 
Martin. Biologia Molecular da Celula , 5ª edição. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

BROOKS, Geo. F., CAROLL, Karen C., BUTEL, Janet S., MORSE, Stephen A., 

MIETZNER, Timothy A. Microbiologia Médica de Jawetz, Melnick e Adelberg (Lange), 26th 

edição. AMGH, 01/2014. 
 

100+  

 
 

 

 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança dos Alimentos, 2nd edição. ArtMed, 

04/2013.  
 

 100+  

 
 

 

HOFLING, José Francisco, GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: Morfologia bacteriana e fúngica. ArtMed, 04/2011 
 

100+  
 

 
 

 

ENGELKIRK, Paul G., DUBEN-ENGELKIRK, Janet, BURTON, Gwendolyn W. Burton | 

Microbiologia para as Ciências da Saúde, 9ª edição. Guanabara Koogan, 03/2012. 
 

100+  
 

 

 
FUNDAMENTOS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO ï EAD 
 
Créditos Aula: 2 
O trabalho coletivo como princ²pio do processo educativo. Projeto Pol²tico Pedag·gico. 
Compreender as concep­»es que fundamentam as Teorias das Organiza­»es e de 
Administra­«o Escolar. Compreens«o das concep­»es que fundamentam a organiza­«o do 
trabalho administrativo-pedag·gico. Rela­»es de poder no cotidiano da escola e suas 
implica­»es para o trabalho pedag·gico.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

COLOMBO, Sonia Simões colaboradores. Gestão Educacional: Uma Nova Visão. ArtMed, 

04/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

FLEURY, Maria Leme, OLIVEIRA JUNIOR, Moacir de (Org.). Gestão estratégica do 

conhecimento - Integrando aprendizagem, conhecimento e compentências. Atlas, 

08/2011. 
 

100+  
 

 
 

 

 

Serra, Fernando Ribeiro al. Gestão estratégica: conceitos e casos. Atlas, 10/2013.  
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial - Conceitos, modelos e 

instrumentos, 4th edição. Saraiva, 06/2016. 
 

100+  

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

 
 

 

DAY, George S., SCHOEMAKER, Paul J.H., GUNTHER, Robert E. Gestão de Tecnologias 

Emergentes. Bookman, 01/2003.  
 

100+  
 

 
 

. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho de. Gestão para resultados : atuação, conhecimentos, 

habilidades. Atlas, 04/2010.  
 

100+  
 

 
 

 
PAISAGISMO  
 
Créditos Aula: 4 
Aspectos econômicos da floricultura; grupos de plantas ornamentais; propagação de plantas 
ornamentais; Conceito de Paisagismo; estilos de jardins e evolução histórica do paisagismo; 
elementos de jardinagem; características dos elementos; elaboração de projetos de paisagismo; 
micropaisagismo; macropaisagismo; implantação e manutenção de Jardins; legislação e mercado; 
arborização urbana, Parques e jardins. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

CASTRO, Anselmo de. Características Plásticas e Botânicas das Plantas Ornamentais. 

Érica, 06/2014. 
 

100+  
 

 
 

 

 

SEKIYA, Roselaine Myr. Composição de Plantas Ornamentais em Jardins. Érica, 06/2014 
 

100+  

 
 

 

 

VIANA, Viviane Japiassú, RIBEIRO, Giselle Smocking Bernardes. Cultivo de Plantas 

Ornamentais. Érica, 06/2014. 
 

100+  

 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

CASTRO,P.R.C; KLUGE, R.A; PERES,L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e 

prática. 1.ed. Piracicaba: Agronômica Ceres, 2005. 650p. 
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CUTLER, David F., BOTHA, Ted, STEVENSON, Wm. Anatomia Vegetal: Uma 
100+  
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Abordagem Aplicada. ArtMed, 01/2011 

 

EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Claudia M. Raven | Biologia Vegetal, 8ª 

edição. Guanabara Koogan, 02/2014 
 

100+  

 
 

 

KERBAUY, Gilberto Barbante. Fisiologia Vegetal, 2ª edição. Guanabara Koogan, 08/2008. 
 

100+  
 

 
 

 

VILLAGRA, Berta Pereira, RISTOW, Rony, IBRAHIN, Francini Dias. Reconhecimento e 

Seleção de Plantas - Processos, Morfologia, Coleta e Ciclo de Vida. Érica, 06/2014 
  

100+  
 

 
 

 
 
 
PRÁTICA DE ENSINO VIII  
 
Créditos Aula: 4 
Fornecer, a título experimental, algumas idéias orientadoras quanto ao planejamento do 
ensino e a escolha de atividades didáticas, assim como um guia para as atividades práticas 
e orientação do trabalho em classe. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 

BOSSA, Nadia A. Fracasso Escolar. ArtMed, 01/2001 
 

 
100+  

 

 
 

 

 

CANÁRIO, Rui. A Escola tem Futuro?. ArtMed, 04/2011.  
 

100+  

  

 

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2004. 197p. 
 

16  

 
370.35   

K89p  
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

 

Artmed, Pitágoras. A Gestão da Escola - Vol. 4. ArtMed, 01/2003. 
 

100+  

  

 

DELIZOICOV, Demetrio; José André Angotti. Metodologia do ensino de ciências. 

2.ed. São Paulo: Cortez, 1998. 207p. il.  
 

3 

 
372.35   
D355m  

  

 

 

HENNIG, Georg J. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: Mercado 

Aberto, 1998. 413p. 
 

10  

 
372.35   
H517m  
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SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de; SILVA, Eurides Brito da. Como entender e 

aplicar a nova LDB (lei nº9.394/96). São Paulo: Pioneira, 1997. 140p.  
 

3 

 
370.2681   

S729c  
 

 

SARAIVA, Juracy Assmann, MÜGGE, Ernani, Colaboradores. Literatura na Escola: 

Propostas para o Ensino Fundamental. ArtMed, 01/2006. 
  

100+  
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ANEXO I  

 

NORMAS DOS LABORATÓRIOS  
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NORMAS DO USO DO LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS DA FFCL  

1 Proibido a entrada do aluno sem jaleco e com calçado aberto (ex. sandália).  

2 Não fume, coma ou beba dentro do laboratório.  

3 Proibido o uso de celulares.  

4 Antes de iniciar e ao término das experiências a bancada deve  permanecer organizada.  

5 Trabalhe com seriedade, evitando brincadeiras.  

6 Não deixe materiais estranhos ao trabalhar sobre as bancadas, como cadernos, bolsas, agasalhos, 

etc.  

7 Os roteiros das experiências que serão realizadas devem ser lidos, atenciosamente, antes de 

serem executados.  

8 Trabalhe com quantidades indicadas de substâncias, evitando o desperdício dos reagentes, gás, 

luz e outros. Realize apenas os experimentos indicados nos roteiros.  

9 Para a preparação de uma solução ou quando faz-se uma diluição, deve ser usada água destilada.  

10  Tome o máximo de cuidado para não contaminar reagentes: não troque as tampas, use uma 

pipeta para cada reagente, não utilize frascos de outra  bancada e leia o rótulo do frasco antes de 

utilizá-lo.  

11  Deve-se atentar para o descarte de reagentes, pois muitos deles são tóxicos e não poderão ser 

lançados no meio ambiente. Procure saber a maneira correta de descartá-los.  

12  Ao aquecer o tubo de ensaio, proceda de maneira adequada para que o conteúdo não seja 
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lançado fora, causando acidentes graves. Líquidos inflamáveis (éter, álcool, acetona, benzeno, 

etc.) não devem permanecer próximo da chama.  

13  Tome o máximo de cuidado com ácidos e bases concentradas, estes atacam a pele. No caso de 

acidentes com substâncias cáustica, a parte atingida deve ser imediatamente lavada com água e 

o fato comunicado ao professor.  

14  Jamais esqueça que o laboratório é um ambiente de trabalho submetido a riscos de acidentes, na 

maioria das vezes causados por atos inseguros. O trabalho em laboratório exige concentração e 

bom desempenho. Para tanto, o aluno precisa seguir as recomendações e instruções fornecidas 

pelos professores. Também deve ser mantido o mínimo de ruído possível.  

15  Nunca deixe frascos de matérias primas e solventes destampados. Após a utilização, devolvê-los 

rapidamente ao local inicial para que outros alunos também possam utilizar e evite perdas, 

quebras e derramamentos acidentais.  

16  Em caso de derramamento, providencie a limpeza; o mais rápido possível.  

17  Nunca abra frascos de reagentes antes de ler o rótulo nem teste substâncias químicas pelo odor 

ou sabor. Lembrem-se, animais e plantas estão preservados com produtos químicos, portanto 

também possuem odor.  

18  Ao acender o bico de bunsen, observe a presença de materiais inflamáveis e solventes nas 

proximidades e retire-os. Fechar sempre os  bicos de gás que não estiverem em uso.  

19  Em caso de incêndio, desligue a chave geral do laboratório, use a saída, chame socorro. NUNCA 

USE EXTINTOR EM HUMANOS.  
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NORMAS DE UTILIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA DA FFCL  

 

1 Os laboratórios de informática têm por objetivo oferecer condições para o desenvolvimento de 

atividades científico-acadêmicas.  

2 São usuários dos laboratórios de informática o corpo discente, docente e funcionários técnico-

administrativos vinculados a FE/FFCL.  

3 Os laboratórios de informática são destinados para o oferecimento de disciplinas práticas, no 

período de segunda a sexta-feira das 7hs às 23hs e sábado das 7hs às 17hs;  

4 Durante os horários livres, os laboratórios de informática estarão disponíveis para utilização do 

corpo discente, docente e funcionários técnico-administrativos.  

5 NÃO é permitido ao usuário:  

 

5.1.  Instalar softwares de qualquer natureza, sem autorização prévia da Coordenação dos 

Laboratórios de Informática;  

5.2.  Enviar mensagens que possam ser consideradas ilegais ou ofensivas à moral das pessoas 

ou coletiva;  

5.3.  Acessar páginas da Internet que possam ser consideradas ilegais ou ofensivas à moral 

pessoal ou coletiva. Por exemplo, páginas de relacionamentos (redes sociais), pornográficas, 

de caráter racista, discriminatórias ou que incitem a violência;  

5.4.  Consumir alimentos ou bebidas nas dependências dos laboratórios;  

5.5.  Utilizar recursos de comunicação instantânea (msn, salas de bate-papo, google-talk, entre 

outros) que não estejam previstos em atividades didático-pedagógicas;  

5.6.  Utilizar jogos individuais ou coletivos que não estejam previstos em atividades didático-

pedagógicas;  
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5.7.  Enviar mensagens utilizando-se de identidade alterada, que não identifique o remetente;  

6 Interferir no funcionamento dos equipamentos de informática ligados à rede do FE/FFCL.  

7 A FFCL poderá exercer de forma generalizada e impessoal o controle sobre os acessos a 

conteúdos (equipamento e internet) por ela fornecidos, estritamente com a finalidade de evitar 

abusos, na medida em que estes podem vir a causar prejuízos. A FFCL não irá divulgar as 

informações relativas de um usuário a terceiros, exceto para apresentação de prova em processo 

administrativo ou judicial.  

8 Quaisquer violações das normas ora estabelecidas são passíveis de apuração e aplicação dos 

procedimentos disciplinares previstos nos normativos internos da FFCL.  

9 Ser§ considerada ñfalta graveò o desrespeito aos auxiliares respons§veis por monitorar o uso dos 

laboratórios, seja por ameaça, agressão verbal ou física.  

10  O usuário deve estar ciente que suas ações podem ser monitoradas caso hajam suspeitas de mal-

uso dos recursos.  

 

ï Problemas  

Todo e qualquer problema deve ser comunicado, de imediato, a um dos técnicos, com vista à 

resolução do mesmo com a maior brevidade possível.  

ï Cumprimento das Normas  

O NÃO cumprimento destas normas pode levar à proibição da utilização da sala. O aluno punido, 

caso se sinta injustiçado deverá enviar solicitação de revisão ao Colegiado de Curso. 
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NORMAS DE UTILIZ AÇÃO DO LABORATÓRIO DE DESENHO DA FFCL 

 

1. O laboratório de desenho tem por objetivo oferecer condições para o desenvolvimento de 

atividades científico-acadêmicas, para isso deve-se: 

1.1.  Manter o silêncio; 

1.2.  Deixar o local de trabalho tal como o encontrou;  

1.3.  Não fumar e não ingerir alimentos;  

2 O laboratório de desenho é destinado para o oferecimento de disciplinas práticas, no período de 

segunda a sexta-feira das 07h00 às 23h00 e sábado das 07h00 às 17h00;  

3 Durante os horários livres, o laboratório de desenho estará disponível para utilização do corpo 

discente, docente e funcionários técnico-administrativos.  

4 Quaisquer violações das normas ora estabelecidas são passíveis de apuração e aplicação dos 

procedimentos disciplinares previstos nos normativos internos da FFCL.  

5 Ser§ considerado ñfalta graveò o desrespeito aos auxiliares respons§veis por monitorar o uso 

dos laboratórios, seja por ameaça, agressão verbal ou física.  

6 O usuário deve estar ciente que suas ações podem ser monitoradas caso haja suspeitas de mal-

uso dos recursos.  
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NORMAS DO USO DO S LABORATÓRIO S DA FFCL 

 

1.  Devem ser usadas vestimentas adequadas (calça comprida e camisa/camiseta fechada).  

2.  Não fume, coma ou beba dentro do laboratório.  

3.  Proibido o uso de celulares.  

4.  Trabalhe com seriedade, evitando brincadeiras.  

5.  Sempre utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

6.  Os roteiros das experiências que serão realizadas devem ser lidos, atenciosamente, antes de 

serem executados.  

7.  Quaisquer violações das normas ora estabelecidas são passíveis de apuração e aplicação dos 

procedimentos disciplinares previstos nos normativos internos da FFCL.  

8.  Ser§ considerada ñfalta graveò o desrespeito aos auxiliares respons§veis por monitorar o uso 

dos laboratórios, seja por ameaça, agressão verbal ou física.  

9.  O usuário deve estar ciente que suas ações podem ser monitoradas caso hajam suspeitas de 

mal-uso dos recursos.  

10.  Jamais esqueça que o laboratório é um ambiente de trabalho submetido a riscos de acidentes, 

na maioria das vezes causados por atos inseguros. O trabalho em laboratório exige 

concentração e bom desempenho. Para tanto, o aluno precisa seguir as recomendações e 

instruções fornecidas pelos professores. Também deve ser mantido o mínimo de ruído possível.  

11.  Em caso de incêndio, desligue a chave geral do laboratório, use a saída, chame socorro. 
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NUNCA USE EXTINTOR EM HUMANOS.  

 

 
 
ANEXO I I  

 

REGULAMENTO BIBLIOTECAS  
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DO REGULAMENTO E SUA APLICAÇÃO  

DISPOSIÇÕES GERAIS  

  Ficam sujeitos a este regulamento todos os usuários das Bibliotecas pertencentes à 

Fundação Educacional de Ituverava, independente da sua condição de enquadramento. 

 

CAPÍTULO I  

DA CONSTITUIÇÃO E FINALIDADE  

 

Art. 1º .  As bibliotecas prestam serviços aos professores, alunos, administração, funcionários e à 

comunidade em geral, oferecendo-lhes os serviços de: 

a) Referência; 

b) Empréstimo; 

c) Orientação bibliográfica; 

d) Acesso à Internet; 

e) Outros. 

 

CAPÍTULO II  

DO PESSOAL 

 

Art. 2º .  Cabe ao Bibliotecário: Adquirir, registrar, classificar, catalogar, preparar tecnicamente e 

transcrever no banco de dados,  todo o material bibl iográfico solicitado pelas Faculdades, 

colocando-os  prontos para a circulação; 

a) Controlar o uso das obras da Biblioteca, sendo-lhe facultativo colocar em reserva ou em 

regime especial de circulação as obras mais procuradas. 
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Art. 3º.   O Bibliotecário é responsável: 

a) Por todos os materiais bibliográficos, móveis e utensílios existentes nas dependências 

da Biblioteca, no período de funcionamento; 

b) Pela direção do pessoal alocado na Biblioteca, devendo comunicar à Diretoria, por 

escrito, qualquer irregularidade, para as devidas providências; 

c) Pela manutenção da disciplina  e ordem da Biblioteca. 

 

CAPÍTULO III  

DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

 

Art. 4º .  O horário da Biblioteca para atendimento ao público será: de segunda a  sexta-feira, das  

7h00 às 17h00 e das 19h00 às 22h30. Aos sábados, das 8h00 às 11h30 e das 13h00 às 17h00. 

Parágrafo único:  No período de férias escolares, o horário de funcionamento será de segunda a 

sexta-feira, da 7:00 h. às 17:00 h.  

 

CAPÍTULO IV  

DA INSCRIÇÃO  

 

Art. 5º.   Poderá inscrever-se na Biblioteca como usuário dos serviços, os docentes, alunos, 

administração e funcionários da Fundação Educacional de Ituverava. 

Parágrafo único : A Biblioteca é aberta à comunidade em geral, para leitura e pesquisa, sem a 

possibilidade de retirada do acervo. 

Art. 6º .  A inscrição será feita mediante:     

a) Apresentação do R.G; 

b) 2 (duas) fotos 3x4 recentes;  

c) Documento de vinculação com a FEI; 

d) Preenchimento e assinatura da ficha de inscrição. 

Art. 7º.  O usuário inscrito receberá uma carteirinha, documento indispensável e intransferível, 

para sua identificação nas rotinas de empréstimos, devoluções e reservas. 

Art. 8º.  A renovação da inscrição será feita anualmente. 
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Art.  9º.  Qualquer alteração de endereço e/ou outras alterações na vida acadêmica deverão ser 

imediatamente  comunicadas à Biblioteca,  para atualização. 

 

CAPÍTULO V  

DO EMPRÉSTIMO  

 

Art. 10º.   Para empréstimo, será indispensável a apresentação da ficha de inscrição do usuário. 

Art. 11.  O cartão de empréstimo é de uso exclusivo do titular da inscrição. 

Art.  12.   É vedado ao aluno,  em débito com a Biblioteca, um novo empréstimo, até que seja feita 

a regularização. 

Parágrafo único  - A Biblioteca poderá solicitar a devolução da obra antes do prazo, caso seja 

necessário. 

Art.  13 . Aos usuários inscritos é facultado o empréstimo, nas seguintes condições: 

Categoria  Quantidade  Prazo para devolução  

a) Alunos de Graduação 5 7 dias 

b) Docentes 10 10 dias 

c) Alunos de Pós - Graduação 10 15 dias 

d) Funcionários 3 5 dias 

 

Parágrafo único : O material bibliográfico poderá ser renovado, por 3 (três) vezes consecutivas, 

desde que não esteja  reservado. 

Art. 14 .  Não serão emprestados (as): 

a) Obras de referência; 

b) Periódicos; 

c) Coleção especial; 

d) Obras reservadas pelos docentes para pesquisa; 

e) Outras obras, a juízo da direção da Biblioteca. 

 

 

CAPÍTULO VI  

DAS PENALIDADES  
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Art. 15.  O usuário é responsável pelas obras em seu poder, devendo devolvê-las na data 

marcada, ficando sujeito às penalidades: 

§ 1º . Extravio de obras: a indenização dar-se-á por reposição da obra, não sendo possível, 

mediante reposição por outro título equivalente. Não serão aceitas cópias reproduzidas; 

§ 2º . O reaparecimento da obra extraviada, quando ocorra sem culpa da Biblioteca, não implicará 

na devolução da obra, objeto da reposição; 

§ 3 º . No caso de dano à obra é de responsabilidade do usuário repará-la. 

§ 4º .  Para aluno, multa por dia de atraso,  em valor a ser estabelecido pelo bibliotecário;  

§ 5º . Para professores, comunicação imediata da Biblioteca à Coordenadoria Pedagógica do 

respectivo curso, que solicitará, através de memorando, a devolução da obra, e tomarão as 

providências que se fizerem necessárias. 

§ 6º . O aluno que repassar a obra a terceiros, responderá por todas as penalidades previstas 

neste regulamento. 

§ 7º . A liberação do empréstimo será concedida pelo bibliotecário, imediatamente após a quitação 

dos débitos. 

 

CAPÍTULO VII  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

 

Art. 16 . O acervo da Biblioteca está informatizado, facilitando o acesso por  meio do Sistema de 

Busca  "BIBLIOSFEIò, no qual o usuário tem acesso, pelo computador,  à parte física da obra, seu 

conteúdo, área e referência bibliográfica atualizada nas normas da ABNT. 

Art. 17 . É proibido fumar e comer nas dependências da Biblioteca. 

Art.  18.  As questões não previstas neste Regulamento serão apreciadas e resolvidas pelo 

Bibliotecário, juntamente com a Direção das Faculdades e Colégio. 

 

 
 


